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M á r t f s 4 d o Aíros to de 18^5 - S « n t o « Domingo de G ^ m a n , fundador, v T e r t u l l n o , m á r t i r . 
PERÍODICO O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O DE L A HABANA 
A D M I N I S T R A C I O N 
D E L 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Por retirarse del poblado de Jagüey 
Grande loa actualefl agentes del D I A . B I O D E 
L A M A R I N A , loa Sres. üriarto y Hermano, 
he nombrado al Sr. D. Antonio Lorenzo 
par* euatUuiríos, y con ól se entenderán los 
señores susoritorea á este periódico en dicha 
localidad. 
Habana, 31 de julio de 1885 
E L A D M I N I S T R A D O » . 
E l 1? del actual han sido nombrados 
Argéntea del D I A R I O D E L A M A R I N A , en 
Biiyamo, loa Sre^ .Caatells y Primos, con 
quienes se entenderán loa Srea euooritores 
& este periódico en dicha ciudad. 
Habana, 28 de julio da 1885. 
E L A D M I N I S T R A D O R . 
mBSMM&E POR El OáBlE 
9.1SVI0IO PARTÍOULAS 
D S L 
D B I M A m . A U U ¿ " 
A L D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habana. 
T É L E G R A M i S D E A Y E R , DOMINGO. 
Madrid, 2 de agosto, á las } 
%deia m a ñ a n a \ 
R a t i f i c a d o s l o s d a t o s e s t a d í s t i c o s 
r e s p e c t o d e l n ú m e r o de c a s o s y de 
m u e r t o s d e l c ó l e r a o c u r r i d o s e n to-
d a l a P e n í c s n l a e l v i é r n e s 3 1 , r e s u l -
t a q u s h u b o 3 , 4 6 6 a t a c a d o s y 1 , 1 9 2 
f a l l e c i d o s . 
E n M a d r i d e l p u e b l o e s t á t r a n q u i 
lo. L a m a y o r p a r t e d e l o s c a s o s de 
c ó l e r a c o n t i n ú a n e x p e r i m e n t á n d o s e 
e n l o s l l a m a d o s b a r r i o s b a j o s de l a 
p o b l a c i ó n . 
E l G o b i e r n o n o c o n o c e á c i e n c i a 
c i e r t a l a s m e d i d a s s a n i t a r i a s p l a n -
t e a d a s e n l a s p r o v i n c i a s , y l o s p o r i ó -
d ioos l e e x c i t a n p a r a q u e a d o p t e ro -
s o l u c i o n e s e n é r g i c a s , á f i n d e e y i t a r 
l a c o n f u s i ó n q u e r e i n a e n e l a s u n t o . 
L o s p e r i ó d i c o s d i s c u t e n e l c a s o d e 
« i e l G o b i e r n o d e b e m a n d a r p r o h i -
b i r l o s l a z a r e t o s , c o r d o n e s s a n i t a -
r i o s y d e m á s m e d i d a s p a r a i m p e d i r 
l a p r o p a g a c i ó n de l a e p i d e m i a . 
S e h a s e n t i d o u n l i g e r o t e m b l o r 
d e t i e r r a e n M o t r i l . 
Nueva York, 2 de agosto, á l a ) 
8 ^ 30 ms. de la m a ñ a n a . \ 
L u i s H i é l , j e fe d e l o s i n s u r r e c t o s 
d e l N o r o e s t e d e l C a n a d á , h a s i d o 
d e c l a r a d o r e o p o r e l j u r a d o y s e n -
t e n c i a d o , c o m o t a l , á l a p e n a d e 
m u e r t e . F o r c o n s i g u i e n t e , s e r á 
a h o r c a d o e l d i a 1 8 d e s e t i e m b r e 
p r ó x i m o . 
M L E R C A D O N A C I O N A L . 
AZOCARKB. 
I d e m , Í d e m , I dem, Í d e m bueno á í 13i 4 ̂  o ro ftrroba 
s a p a n o r . . . . . . > ' 
I d e m , i d e m , Idem, I d e m florete. } 15} á 1G ra . oro a r r o b a . 
Ooguoho, i n í e r i o r á r e g u l a r , n ú - \ 
m e r o 8 á 9 ( T . H . ) 5 
I d e m W n o ^ á s u p e r i o r , n ú m e r o j 6 4 64 r8 oro arroba 
^ n ú m e r o m i f S Z ^ Í \ ^ ™' ™ 
I d e m bueno, n ú m e r o i n á 161d. > 8 i A 9 ra . o ro ar roba , 
l tmn S S 0 ^ I I t % \ t | «i * 12 ra . o ro a r roba . 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CENTRÍFUGAS DE GUARAPO. 
f o l a r Í K a o l o n 94 ü 97. D e 5} & 6} r a . oro ar., aegun e n -
raso y n ú m e r o . 
AZUCAR T)K H I E L . 
P o l a r i z a c i ó n 86 á 90 D e 44 a 5 ra . oro arroba, segrnn 
cnvaae y n ú m e r o . 
AZUCAR MABCABAOO. 
H o m u n á r e g u l a r r e f ino . P o l a r i z a c i ó n 86 i 90. D e 4J 
& C r a . o ro a r r o b a . 
COBCKHTRADO. 
N o h a y . . . fj . ¥ 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D E H E M A W A 
D E C A M B I O S . — D . J a c o b o S á n c h e z V í l l a l b » , a u x i -
l i a r de onr re to r . 
D E F R U T O S . — D . Jacobo P a t t e r a o n y D o l a r c a y 
D . R a m ó n J u l i á . 
E s cop la .—Habana 1? de agosto de 1885.—El S í n d i c o 
ST. N u ñ e t . 
COTIZA0IONES DE LA BOLSA 
ti d í a 3 de agosto de 1885. 
Í Í P O ni. i < AbrW & 233^ por 10» y 
m f l O FSPAÍfOL \ cierra d0 234 fi 28*J4 CÜKÜ lüSÍ'AN . ( 10 á ̂  ñ 
3¿ 
7 6 | á , 76 p g D o r o , 
Paris 3 de agosto, á las 12) 
y 30 ms. de la m a ñ a n a . S 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s d e M a r -
s e l l a , s e h a p r e s e n t a d o a l l í e l c ó l e -
r a , d e s a r r o l l á n d o s e c o n i n u s i t a d a 
v i o l e n c i a . 
Madrid, 3 de agosto, á la } 
l de la tarde. \ 
D i c e L a Correspondenc ia de E s p a ñ a 
q u e e n J a é n h a n f a l l e c i d o , so foca-
d a s p o r l a f u m i g a c i ó n , c i n c o p e r s o -
n a s . 
E l s á b a d o o c u r r i e r o n e n l a s pro-
v i n c i a s i n f e s t a d a s t r e s m i l ocho-
c i e n t o s v e i n t e c a s o s y f a l l e c i e r o n 
m i l c u a t r o c i e n t a s s e s e n t a y c u a t r o 
p e r s o n a s . 
S I c ó l e r a c o n t i n ú a e x t e n d i é n d o s e 
p o r n u e v a s p r o v i n c i a s de l a P e n í n -
s u l a . 
L a s d i f i c u l t a d e s c o n q u e t r o p i e z a 
e l G o b i e r n o p a r a l a r e c a u d a c i ó n de 
l o s i m p u e s t o s , lo h a n o b l i g a d o á con* 
t r a t a r u n e m p r é s t i t o c o n e l B a n c o 
d e E s p a ñ a p a r a a t e n d e r a l pago de 
l a s o b l i g a c i o n e s c o r r i e n t e s . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Nueva York, 3 de agosto, á i 
las 6 de la tarde, \ 
H a e s t a l l a d o u n i n c e n d i o , e n l a or i -
l l a d e l T Í O , e n T o r o n t o ( C a n a d á ) , q u e 
h a d e s t r u i d o a l m a c e n e s , e l e v a d o -
r e s , d e p ó s i t o s de c a r b ó n y a r t í c u l o s 
de e m b a r q u e v a l u a d o s e n u n m i l l ó n 
de p e s e s . 
Santa 8 p g i n t e r é s y n n o de 
a m o r t i z a c i ó n SVTIK 
Idem, í d e m y doa í d e m . — . . . 
I dem de anual idades 
Bi l le tes h ipo teoa t ios 
Bonos del Tesoro de P u e r t o -
R i c o 
Bonos de l A y u n t a m i e n t o . . . . . 
ACCIOKB*. 
Sanco Eapa f io l de la I s l a de 
C u b a 
Banco I n d u s t r i a l 
Banco y C o m p a ñ í a de A J m a -
oencM de R e g í a y deu U o -
Oompa&ia de Almaconea de 
d e p ó s i t o de Santa C a t a l i n a . 
Banco A g r í c o l a -
O c i a d o A h o r r o s , Deacueutos 
y D e p ó s i t o n a « l a R a i M k * » . . 
' J r é d i t o T e r r i t o r i a l H i p o t e c a -
r l o de l a l a l a de C u b a . . . . 
Empresa do F o m e n t o y N a v e -
gauiou de l S o r — 
P r i m e r a C o m p a ñ í a de V a p o -
res de i a B a h í a 
Gompa&ia de Almaoenea de 
Eacoudadoa 
O o m p a f i í a de A l m a c e n e s de 
Depos i to do i a H a b a n » 
C o m p a f í i a E s p a f i o l a de A l u m -
bra.) o ú e (¿aa 
G o m p a f i í a C u b a n a de A l u m -
b r a d o de Gas 
O o m p a ñ i a Eupa l io la de A l u m -
b r a d o de Gas de M a t a n « a a . 
S u e v a C o m p a t l í a de Oas de 
la H a b a n a — . . . . 
" í o m p a l l l a de Caminos de H i e -
r r o de 1» H a b a n a 07 á W J p g D o r o . 
J o m p a f i í a de Camines de H l e 
r r o d e M a t a n s s » I Habao l l l a . 
C o m p a ñ í a do Caminos de E i o > 
t r o de O á r d e n a f i y J ú c » ' o . . 
C o m p a ñ í a de Caminos de H i e 
r r o de Clenfncgog 6 V i IR-
C o m p a í i í a do Caminos de H i e -
r r o de HagTii». I» C- r ; ; . (> 
' o m p a U í a de Csin inoa de H i e -
r r o de Oaíbar lcx> a H&rn >1-
S p í r i t u a 
í-mpafila de l F e r r o c a r r i l d e l 
Oeste 
ompafiia do Caminos de H i e -
r r o do l a B a h í a do l i I i c 
DÍ, i M a t a n z a s — . . 
o m p a ñ í a de l F e r r o c a r r i l U r -
bano 
• e i r o o a r r i l d e l Cobre 
e i r o o a r r í l de C t iba 
'XtíiTía <?• O é i t í t i n s » 
47 á 4 6 p g D oro, 
2 á 1 p g P oro, 
5 0 á 4 9 p g D o i o 
K O T i a X A & C O M E R C I A L E S . 
2Vt*«»a Y o r k , agosto 1 ° , Ú U m U h i 
de ( a tavflt). 
i ;A6 in mttjU-auas, & $ 15-65. 
OeiCiiect^ papel comorclal, 60 d i T . , 4 i 
S líor ! 0 « . 
Uvíxífioy »ol)re Ldn<ír«8, 66 d p . (banquera 
« « i - 8 6 ^ fta. £. 
IÚOT. : Farls , 60 (bauqcervB) & 
f l r K i i C O b 20 cte. 
ifaii. ^obrt? Uambnt-go, 60 4 i i > . (bauquer^-) 
kwuyh registrados d e los EstadoS'Unldo^c * 
por 100, A 122% ex-enpou. 
(«iiiriragab número 10, pol. 9 6 , 6 J í , 
BfguJar & baeu refino, 5% & 5%. 
kz&cur de miel, i J í & i % . 
C t Vendidos: 700 bocoyes de azúcar. 
JKíeíi's, á 19^6 cts. 
Maiiteca (Wilcox) en torcerolus, & 7. 
r<H-íyeta l o n g e l ca r , & 11. 
N u e v a - O r l e a i i s , agosto 1" 
Ü a t tnus clases super iores , á 94.15 cte. 
barril . 
L ó n d r e s , agosto 1" 
Aeúcar centrí fuga, pol. 96, á 16. 
Idem regular refino, 18i!) á 14i3. 
Cenfeolldados, á 9 9 ^ ex - in terés . 
Bomu- de los Estados Unidos, * por 100, a 
1 SO 'á ux«oapon. 
Debc.t uto, Banco de Inglaterra, 2 pot 
tou. 
P U Í J I barras, (la onaa) 4 9 p e n . 
L iverpoo l , agosto 19 
Algo ' m i d d l i n g u p l a n d s , & 6 ^ 
b a. 
P a r i a , agosto 1? 
R e n U , < por 10W, 81 fr. 17^ cts.ex• «ulereo 
N u e v a - Y o r k , agosto 1" 
¿Abr.^ i j i A } eu ' i i d M o n hoy en Nneva-lorK 
77,292 Hícoye»} 178 cíyas; 1.077,000sacos) 
795 u u í., • 
Contr i ' n i .H .ocia» en igual iecitadi* 1884. 
118,0(10 l í e l e s ) 1,470 cajas} 1.341,000 
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O B M G A C I O K B S . 
if C r é d i t o T e i r i t o r i a l H i p o -
tecario do l a I « U de CQba ^ 
MVÍM b ipo íe i ' f t j i a a al 6 p g 
i n i e r é s anua.! 
dera d* los AJmaoenes de San-
ta C a f a l í n a c»» ni rt i g m -
-T*» « a n a l . . .— 
V B M T A 8 D E V A I - Í Í K K P H O ^ 
10 acciones de l r e r r o c a r r i l U r b a n o , & 50 p g D . oro C. 
10 acciones de l a C o m p a ñ í a de l F e r i o c a n i l do C i í r d e -
nas y J ú c a r o , i l 2 p g P . oro, C. 
8 ncciones del f o n o c a r r i l de l a Habana , á Oí p g Di 
< ro . 0 , 
19 a c i ó n o s del f e r r c c a n i l de Sabanil la , a l 47 p g D . 
oro C 
$7,000 Ren ta del 3 p g y uno de í .mor t izac ics á 76g 
t<g D . oro C. 
~ ü « O R E S Í O H R E D O R E B K O T A U I O S 
DK LA BOLSA OPJCIAL 
D . Robe r to K e i n l e i n . 
J u a n Saavedra . 
. . J o s é M a n u e l A í n a . 
. A n d r é s M a n t e c a . 
, . Feder ico de l P rado . 
. . D a r í o G o n z á l e z del V a l l e . 
. . Cas to r L l a m a y A g u i r r e . 
. . B e r n a r d i n o Ramos . 
. . A n d r é s T^ópez M u f i o s . 
. . E i u l l l o L ó p e z M a z o n . 
. . Pe 1ro M a t i l l a . 
. . M i g a o l Roca. 
. A n t o n i o F lores E s t r a d a . 
I t a teHno Ornsoo V R«n>i> 
DKPEND1ESTE8 AUX1L1AKK6. 
U . ( í e l m l r o Vioyt,i« l> Pedro A r t i d i e l l o y D . E d u a r d o 
i u t r a n y P ioab ia y D . E loy B e l l i a y y P i d o . 
N O T A . — L o s domas s e ñ o r e a Corrodorea no ta r ioa que 
rabnjan en f r n l o s y ciirabioa, e s t á n t a m b i é n a n t o r i z a -
par» o t m m r i.u In «Tuira t l inha Itolaa. 
O E O F I C I O . 
i 'Quinta ¿. . v U í b i d a l a r e p r o d u c c i ó n d 
Icé w ' ••'M» que <xntecetirn,cou v-frv 
l i o M >¿rti'Ailo 3 1 d é l a L e y de Propia -
ttnii M « y . , 
C O T I Z A C I O N E S 
D E L 
c o i ^ a i o D B C O P H E D O R E S . 
OÁMBIOft 
ASPA S A 13 A 6 p g P . a. p . f . y o. 
I N G L A T S R R A 119i A 20 pg P . 80 A\y 
F R A N G I A i ~ * * , * m 
ALE M A N I A . 
«TTADOS-UNIDOB. 
Í5á6i p g P . BOdiV. 
' " ~ " ¿ 6J á ü P . 3 d i v . 
P S F - 6 0 d i T . 
( 6 p g b t a . 2 meses, 7 p g 
9980tJIHTO MERCANTIL. I h ta . 3. 8 p g h t a 4^/8 
.( P8 bta» ff, noy c&e» 
. | 2 4 434 
í SJ á SJ p g P . (W d l T , 
•pÉAiopgp.a drv. 
 h « .  
C O N T A D U R I A G E N E R A L D E I I A C I K N D A 
D E L A I ^ L A D E C U B A . 
SECCION DK EU90KKTABÍA.—NKtíOCIADO ÜK l'üfeAl'OaTliB-
Por acuerdo do l a Tutendencia Genera l de Hac ienda 
y & propues ta de este Cent ro , so ha se rv ido disponer , 
que lo» cnentadantes que tengan qnc sacar pasaporte 
par* s i l t r fuera de esta le la , o c u r r a n & e'ta C o u t a d u i í a 
con cua t ro ó c inco d í a s do a n t i c i p a non para e v i t a r mo-
l e s t i a » y dum >ras que puedan o í r o c é i seles en l a t r a m i -
taciioi. do d i chos expedientes 
Habana , 31 de J n l l o de 1885.—El Contador Genera l , 
Án<ha l A r r í e t e 3 2 
C O M A N O A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
D E L A P R O V I N C I A D E f í A O U A L A G R A N D E 
Y C A P I T A N I A D E S U P U E R T O . 
U a b i é u d o s a observado que a lgunas de las embarca-
cioLeii de esta P r o v i n c i a no campleo con lo d ispues to 
sobro banderas y fól ios, A c o n t i n n a r i o a ee expresan loa 
roquirt i tos quo deben llena"- en o l t é r o i i n o de 30 dias, A 
contar dosile el de l a Ltcba. 
LÜ bamleca nac iona l p a i a t o i o buque merosute , s e r á 
como i n i l l o a l a p r i m e r a adv^ r tono ia de las estampadas 
a l l i n a l de los roles, s in oseado de a m a i y de lus mismos 
colores ono la de gue r ra , formada de t i n c o l is tas ; l a del 
c s u l r o e e á de u n t e r c io del ancho t o t a l de l a bandera, 
y las cua t ro res tantes de n n sexto y el t o t a l del l a r g o 
vez y media do baina. 
lAn ombarcaoionea que se dedican a l t r á f i c o de p u e r t o 
ó p Búa, l l e v a r á n su fól io p i n t a d o do b l a n c » ea á m b a s 
amuras , en c a r á o t e r t s de 25 c e n t í m t r o * por lo m é n o s y 
de negro en l a ve la mayor , de 30 c e n t í m e t r o s . 
L o s que so dedican s i Cabotaje l l e v a r á n a d e m á s e l 
nombre y P u e r t o de i ' iBcr ipcicm t a m b i é n de b l a n r o en 
pnn to m u y v i s i b l e de los dos te rc ios de popa de á m b o a 
costados. 
Todas c s U s prevenciones se ha l l an mandadas obser-
v a r eu el a r d c u l o 7'.' d e l Real Decre to de 10 de D i c i e m -
bre de 18Vti, ari'.' 2'.', t í t u l o O'.1 de las Ordenanzas de M a -
t r í c u l a do )802, Rea l O r d o n de 1875 y Ci ron la rea de l a 
Comandancia general de l Apos tadero de 14 d » M a r z o de 
1882 y 24 de M a y o do U84 . 
A los con t raven tores de estas disposiciones so les i m -
p a n d r á l a m u l t a do n n peso por vez p r i m e r a , dos á l a 
segunda y s i re inc id iBren s e r á n l levados á l o s t r i bnna l ea 
pa ra que se peno e l desacato á i a A u t o r i d a d . 
L o que se haco p ú b l i c o por este medio pa ra genera l 
conocimiento . 
I s a b e l » da Sagua diez y siete de J u l i o de m i l ooho-
otentos eche . t a y c inco .—Anton io Moreno de Guer ra . 
3 -
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
SKCRKTAKtA.—ANUNCIO. 
D o n F e r m í n G a r c í a , de l comercio de esta Plaza, ae 
s e r v i r á paaur por esta So< r e t a r í a con el t ín de en t e ra r lo 
de l resa l tado do u n a ins t anc ia . 
H a b a n a . 29 de J u l i o ce V W . — I o s é M a r í a A u t r á n . 
3-31 
C O N T A D U R I A D E L A R S E N A L D E L A H A B A N A . 
B x U t h w d o or n t t s Ar.-cnal nueve bueyes ÍDUflceaaríos 
p a r a l a s f áepüa d ^ l e s U V e o i m i o n t o y auordatio por l a 
J u i t i e o o n ó m i u a de1 A p a tadero su enagenacinn en l a 
can t idad <le t r t soientos setenta y cua t ro pesos c i n c u e n -
t a y cinco centavos oro se aoa p ú b l i c o por medio del 
presante anua ío, pud ien lu los qae deocen tomar p a r t e 
o í su a d q u i s i c i ó n presentarse en la C o n t a d u r í a del c i -
t ado e i t ab ' ec imion to , donde se encuen t ra de manif ies to 
el p l iego de r o n d i iones para d i c h a v m t a , cu o acto 
l e u d r á Ingur <oiuo t é t i n a subasta en este a n t e d i c h o 
A r s e n a l el d i a once d-d me* de Agosto a c tua l á la u n a 
d ) la t a r d > — \ r s e n a l de l a Habana 1'.' de A g o s t o de 1^85. 
— Jí i tnue ' . - a r t i n . 3-4 
G U A R D I A C I V I L D E L A I S L A D E C U B A . 
C O M A N D A N C I A D E L A T U U I S D I C C I O N D E L A 
H A B A N A . 
Debiendo celebrarse en p ú b l i c a subasta la v e n t a por 
de'-eoh i de los itaballos del ""onilo de Remonta de T r o p a 
de e s t i C-nnand í n u l a ol j u é v e » (i del e n t r a n t e raes de 
Agos to , se bao» p ú b l i c o pot medio do este anunc io pa ra 
que la» piiraonas que derieea t omar pa r t e en l a l i c i t a -
clon, s i p e t e . l i u on est* casa-cuar te l , l í e l a a c o a i n 50, 
el oitrtdn d i \ * IHH ocho de la m a ñ a n a , donde so h a l l a r á n 
de m a n i t í e s r o los brutiOS de referencia. 
Habana , 30 de J a l l o de 1885 — E l 1er. Jefe, H e r n á n d e z . 
3-2 
Administración general de Loterías de la 
Isla de Cuba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E ! v i é r n e a 7 de l co r r i en t e mea, á las doce en p u n t o 
de su mafiana, d e s p u é s do un conteo genera l y de e sc ru -
puloso o x á m e u , so i n t r o d u c i r á n en ana respect ivos g l o -
bos las OKI bolas que se e x t r a g e r o n en e l a n t e r i o r sorteo 
qne con las 10,387 que ex i s t en en e l mi smo globo, c o m -
p 'o f un loa 17,000 n ú m e r o s do que consta el sorteo o r d i -
n a r i o n ú m e r o 1,195. 
A l a voz so i n t r o d u c i r á n las 013 bolas do los p remios 
oorrespondientes a l expresado sorteo, que con laa 13 
aproximaciones f o r m a n o l t o t a l de 626 premioa. 
E l s á b a d o 8 de l mismo mes, á las siete en p u n t o de 
l a mafiana, so v e r i f i c a r á el sorteo. 
D u r a n t e loa c i i co p r imeros dias h á b i l e s contados desde 
e l de l a c e l e b r a c i ó n del re fe r ido sorteo, p o d r á n pasar á 
esta A d m i n i s t r a c i ó n los Sres. suscr i tores á recoger los 
b i l l e t es que t engan a n a c r í t o s correspondientes a l sor teo 
o r d i n a r i o n ú m e r o l,19fi¡ en l a i n t e l i genc i a de que pasado 
d i c h o t é r m i n o se d i s p o n d r á de el los. 
L o qne ae hace p ú b l i c o pa ra genera l i n t e l i genc i a . i 
H a b a n a , 1? de agosto do 1865. E l A d m i n i e t i a d o r ge -
Administración general de Loterías de la 
siempre ñel Isla de Cuba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde e l d i a 8 de l co r r i en t e mea, a é d a r á p r i n c i p i o & l a 
ven t a de los 17,000 bilTetea de que se compone e l sorteo 
o r d i n a r i o n ú m e r o l l " » quo ae n a d e celebrar á las 7 de 
l a m a ñ a n a de l d ia 2 ! de agosto de l co r r i en t e afio, d i s t r i -
b u y é n d o s e e l 75 p o r 100 de s u v a l o r t o t a l en l a f o rma s i -
g u i e n t e : 
" 1MP O HTK 
NÚMERO DE PREMIOS. DE LOS PREMIOS 
1 de 
i d e . ' ~ ! " i r ^ ! ™ ' . I " ~ " I l ! 7 ^ 1 ! 
1 d e . - _ 
2 de 6,000 
10 de 1,000 -
597 de 500 : 4 
9 a p r o x í m a c i o n e a de & 500 pesos 
cada u n a pa ra l a decena de l p r e -
m i o m a y o r . . 
2 í d e m de á 500 peaoa p a r a i d . i d . 
de l 2? p r e m i o . , . — 










62o p remios $510,000 
Prec io de los b i l l e t e s . — E l en te ro $48: e l tíiedío $20: y 
e l c u a d r a g é s i m o $1 
L o que se av i sa a i p ú b l i c o pa ra genera l in te l igencia .— 
H a b a n a 19 do agosto de 1R35.—El A d m i i n s t r a d o T G f -
n w a l . JSl ¡ t a r i j ' t i » de í f a n i r i * . 
Administración Principal de Hacienda 
pública de la provincia de la Habana. 
C E N S O S . 
D u r a n t e todo el p r ó x i m o mea de A g o s t o ae h a l l a r á n a l 
cobro, s in recargo a lguno, los feoibos de r é d i t o a de cen-
ses de Regalares venc idoa en e l de J u l i o co r r i en te . Y 
se anunc ia á los censatarios pa ra .que procedan á I n g r e -
sar . su i m p o r t e en l a R e c a u d a c i ó n de Dienea de l Estado, 
s i t aada en loa entresuelos de esta A d m i n i s t r a c i ó n , en 
concepto de que. t r a s c u n i d o d icho plazo, i n c u r r i r á n los 
morosos en e l recargo de p r i m e r grado, y se p r o c e d e r á 
a l cobro con a r r eg lo á Ja ins tenec ion v i g e n t e . 
L o s c e r s a t í r i o s por flacas u ' b i n a s d « esta c iudad , d e -
b e r á n p resen ta r los rec ibos de l a c o n t r i b u c i ó n cor rea-
Sendien te á t o d o e l a ñ o e c o n ó m i o o de 1884-85 p a r a tener erecbo a l descuento correspondiente . 
: Habana . 28 de J u l i o de 1885 — E l A d m i n i s t r a d o r , Oui~ 
Uf.nn» Pe r ina t . 2-31 
Secretaría del Excriio. Aynntamiento. 
Sección 2R—Hacienda. 
A d j u d i c a d o p o r el E x c m o . A y u n t a m i e n t o á f avo r de 
D . B e r n a r d o de V « g a y Tora f lo e l r emate de l a r c a u d a -
cion de a r b i t r i o de "Vendedores A m b u l a n t e s " d u r a n t e 
el a c t u a l afio e c o n ó m i c o , con snjfo'on a l p l iego de c o n d i -
ciones v t a r i f a s pub l i cados en »i " B o l e t í n O f i c i a l , ' de 4 
de j u n i o p r ó x i m o pnsado y "Gace ta" o f ic ia l de 26 de l 
m i s m o mes, e l Sr. A l c a l d e M u n i c i p a l P res iden te ha d i s -
pues to quedo a b i e r t a l a cobranza de l p r i m e r semes-
t r e c o m e n t e en l a o f l j i n a de l r ema tan te s i t a en l a 
ca ' l e de E g i d o n ú m e r o 4 accesoria, d u r a n t e el t é r -
m i n o de t r e i n t a d í a s , desde las seis de l a mafiana has ta 
las seis da l a t a rde , ó sea bas ta e l 28 de agosto p r ó x i m o 
e n t r a n t e ; en concepto de que los causantes d e l a r b i t r i o 
q u e no o c u r r a n á aa t i s fa ie r lo d e n t r o del p lazo s e ñ a l a d o 
y se Ies encuen t re ejerciendo su i n d u s t r i a en este T é r -
m i n o m u n i c i p a l , i n e n r r i r i n en e l recargo fijado en e l a r -
t i c u l o 13 d e l r e f e r ido p l iego, s i n p e r j u i c i o de las d e m t s 
acciones que con a r r eg lo á este puedan a s i s t i r l e a l r e -
ma tador . 
D e ó r d e n de S. S. se hace p ú b l i c o p o r este med io pa ra 
genera l conocimiento . • 
H a b a n a , j u l i o 28 de l f ¡ t íó .—Agus t ín Ouaxardo . 
-3 
Comandancia m i l i t a r de m a r i n a de l a p r o v i n c i a de l a 
Hodona .—Co o i s ion F i s c a l — D . JUAN DE DIOS DE 
USERA Y JIMÉNEZ DB OLASO, comandante de i n f a n -
t e r í a de mar ina , t en ien te de n a v i o de l a A r m a d a , 
ayudan te de l a Comandancia de M a r i n a de l a H a -
bana y fiscal en c o m i s i ó n de l a m i s m a . 
P u r e l presente c i t o , l l a m o y emplazo a l i n d i v i d u o 
F ranc i sco F o r r e r v C a s t i l l ó pa ra que en e l t e r m i n o de 
q u i n c e dias, contados desde esta fecha, ae presente en 
esta F i s c a l í a , á h o r a b á b i l de despacho, p a r a evacuar 
u n ac to de j u s t i c i a . 
H a b a n a y A g o s t o 19 do 1885.—Juan d i D ios de V i e r a . 
3-4 
Comandanc ia m i l i t a r de m a r i n a de l a p r o v i n c i a de l a 
H a b a n a . — C o m i s i ó n fiscal.—DON MANUEL GON-
ZÁLEZ y GUTIÉRREZ, t e n i e n t e de i n f a n t e r í a de 
mar ina , a y u d a n t e y F i s c a l en c o m i s i ó n de esta 
Comandancia . 
P o r l a presente m i ú n i c a ca r t a de edic to y p r e g ó n y 
t é r m i n o de diez d'as, c i to , l l amo y emplazo pa ra evacuar 
n n acto de j u s t i c i a , á l a Sra D f A m a l i a P é r e z , v i a d a de l 
Sr. D . A n t o n i o G u z m ^ n P a l u c h i , A l c a l d e que f u é de 
P u e r t o P i í n c i pe, e l cua l f a l l ec ió en e l v a p o r " C l a r a " e l 
d i a 10 de agosto de 1879. Se sup l i ca á las personas que 
t engan conocimieTito de su res idencia , se s i r v a n m a n i -
fes tar lo , con lo cua l o b s e q u i a r á n l a buena a d m i n i s t r a -
c ión de j u s ' i o i a . 
Habana, 24 de j u l i o de 1885 — E i T e n i e n t e F i s c a l . Mar-
nxarl González . 3-26 
C o m i s i ó n fiscal.—Edicto.—L). JOAQUÍN MICON, t en i en t e 
coronel graduado, t en i en t e de n a v i o de p r i m e r a c la -
se •. fiscal de u n a cansa por f raudes cometidos en el 
ramo de carbones. 
P o r este m i ed ic to c i to , lUroo y emplazo a l paisano O. 
J o e ó G r a n d e v Semil 'o pa ra que en el t é r m i n o de diez 
dias consecut ivos á con te r dos l e e^ta fecha se presante 
en esta fiscalía, s i t ^ o n ol Real A ' s e u a l de esta p o b l a -
c i ó n pa ra u n asunto de ju s t i c i a , pues de no v e r i f i c a r d i -
cha p roson tac icn , se le s e g u i r á n les pe r ju ic ios que p r e -
v i enen las or donanzase i estos casos. 
A r i - t n a l 23 do j u l i o da 1885.—El fiscal, J o a q u í n M i c o n . 
—De su ó r d e n y manda to : E l secre ta r lo , i / o í é d e P e r a í t ó . 
3-26 
A y u d a n t í a , de M a r i n a ríel D i s t r i t n d e M a r i é l y O a p i t a n í a 
de PH«Í-¿O.-DON LEANDRO ENRIQUE MILAGROS, a l -
f é r e z d> f raga ta graduado, ayudan te de m a r i n a de l 
D i s t r i t o de M a x i o i y c a p i t á n do su p u e r t o . 
P o r este m i segundo edic to y n r é g o n , c i to , l l a m o v 
emplazo v e r oí t é r m i n o de v e i n t e dias, á contar desdo l a 
feona de l a p u b l i c a c i ó n , u n t a l C a r r i l l o A d m i n i s t r a d o r 
que f u é d e l ingen io San J u a n de Dios . Ubicado eu l a 
j n r i s d i c c i o n de Cabana '» , pa ra que se p r e s e n t é . n esta 
F i s c a l í a , s i t a en la C a p i t a n í a de este puer to , á i ,restar 
d - í d a r a r r o n p- r a j u s t floirla propiedad de u n b o h í o qne 
ex is ta en el p u n t o conocido por l a p l a y a de San Pedro y 
que en l a ac tua l idad h a b i t a o l i n s c r i p t o F ranc i s co B a -
llestoros, y c u y a onns t r t í có ió i i f u é mandada á ejecutar 
« " r e ' meuVionado C n i r i l l o e n l azena m a r í t i m a de este 
D i s t r i t o — M a i i e l y J u l i o ve iu to y cinco de m i l ochocien-
tos ochenta y c i n c o . — i > o n ( í r o E SJilagros. 
Y pa ra su i n s e r c i ó n en 'e l DIARIO DKLA MARINA y por 
manda to de S. S t í a . . exp ido e l presente en el Mai r i e l á 
25 de i n l i o d e 1885.—Gavina del Castillo. 
3-29 
Oomandancia m i l i t a r de m a r i n a de l a p r o v i n c i a de l a 
Haft . ina .—Comis ión F i s c a l — D O N MANUEL GONZÁ-
LEZ Y GUTIÉRREZ, t en ien te de i n f a n t e r í a de mar ina , 
a y u d a n t • y fianal er. c o m i s i ó n da esta Co oandaocia . 
Po r Bt.ta m i p r i m e r a ca r t a do edic to y p r e g ó n y t é r -
m i n o de qu ince dias, c i to , l l a m o y emplazo a l c u p i t a n qne 
f u é de l vapor e s p a ñ o l " R e i n a Mercedes" en 18 de enero 
de l a ñ o p r ó x i m o pasado D J u a n B i n t i s t s » M a t a r é , p a r a 
que se presente en esta Coman ' i ano i* f n d ia y hora h á -
b i l do despacho, á evacuar u n a c t i de j a s t i d a 
H a b a n a 24 d e j u l i o tie 1885 — E l T e n i e n t e F i s c a l , M a -
n u e l Gcmalez. 3-28 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
S N T B A Ü A S . 
ú . a 2 
De Cayo Hueso en } dia , v a p . amor. T . J . C o c h r a n , cap. 
W a a t h e r f o i d , t r i p . 14, tons. 118, en las t re á Some l -
l í a n é h i j o . 
P a n z a c o l a e n 16 dias g t a . a i r e r . I n é s H u s t o n , cap. 
F y l e r , t r i p . 6, tons . 77: con maderas, á M o j a r r i e t a . 
U i « 3: 
D a C á r d e n a s en 1 d i a borg . esp. Mercedes, cap M o l l a , 
t r i p . 10, t 'na. 123: en las t re , á Santa M a r í a . 
• 4 A L I O A » 
D i a IV: 
P a r a Sidn-^y ( N . E . ) be rg . cap. Sev i l l a , cap. Cal lado. 
D i a 2: 
Para N u e v a t o r l v v a p esp P a t r i o Rico , cap. Pd rdo . 
N a e v a Y o i l c hoa. e«i>. T r i n i t a can. Te r r ena . 
Sagua v a p . aroer. S&ratoga, cap I n t o s b . 
inoVCUIBNTO D E P A S A J E R O S 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A Y O E K en e l vap . esp. Puerto Kico : 
Sres I) ,l; .re W . T o d d , Sra y 1 n i ñ a — J o h n A l l a n -
H . C. I l i g i x u i ü — l o s ó L . Qaeizos. 
i / S V Í t A D A S D B C A B O T A J B . 
D e C h b i ñ -s g o l . Ros i ta , p e t J u a n : con 2c6 sacos y 20 
cajas a z ú c a r . 
D e C á r d e n a s gol . A m a d o A n t o n i o , p a t r ó n R l v a * : con 
30 s a c w a s e r r í n . 
D a Matanzas gol . X a m a r c i a , pa t . H e r n á n d e z : c o n ' l 4 
pipas y 20 cuar tos a g u a r d i e n t e 
D o á r d e n a s g ' d A t i t a , pa t . P i f i e y r o con 400 cajas y 
500 b a i r i l . s a ? . ú c a r . 
D s S i o n a M o r e n a go l . I g n a c i a , A l e m á n , pa t . M e n a y a : 
con 240 easos a z ú c a r y efectos. 
D e Santa C r u z go l . F a n y , p a t . D o m í n g u e z : con 27 b o -
coyes y 11 cajas a z ú c a r . 
D e C a n a s í g o l . I n é s , p a l . A l e m a ñ y : con 18 bocoyes 
a z ú c a r . 
D J R i o da Pa lma g o l . V i e n ta , pa t . Es t e ra : con 800 sa-
cos c a r i i o n . 
D e Carahatas go l Te re s i t a , pa t . Jo rge : con 400 s i coa 
a z ú c a r y 18 pipas aguard ien te . 
D a U v e r o g o l . J . A m a l i » , pa t . V i d a ! : con 800 s a ü o s 
c a r b ó n . 
D e TJ yero g a l . P i r i n e o , pat . Pe l l i ce r : con 2,800 sacos 
c a r b ó n . 
D a Carahatas go l . I . L u i s a , pa t . F e r r a r : con 800 sacos 
c a r b ó n . 
D e U v e r o g o l . T r e s Hermanas , pat . J o y : con 809 sucos 
c a r b ó n . 
D e Gibacoa go l . 1* de V i n a r o z , p . Covas: con 100 sacos 
maiz . 
•••158PACHAD«í<! D B CASO«AJ> 
P a r a M á n t u a gol . A n g e l i t a . p a t L l o r e t : con efectos. 
P a r a C á r d e n a s gol . A m a d o A n t o n i o , p a t . R i v a s : i dem. 
P a r a Santa C r u z g o l . F a n í y , pa t . D o m í n g u e z : i d . 
P a r a G i b a r a g o l . F r a n c i s c o p a t S á n c h e z : con 200 to-
neladas c a r b ó n . 
IWQIHIjS C O N S / . E Q I S ' Í ' K O A B I E K V O . 
P a r a V i g o y Barce lona , boa esp. E u g e n i a , cap. C a r b ó : 
por P ' na, O f t a y Cp . 
D s l a w a r e (B . W ) oca esp C o n c e p c i ó n , cap. So lá : 
oor H i d a l g o v C.\>. 
Santander v Liverpcn ' - van, mej . T a m a u l i p a s , c ap i -
t á n Oi inaga . por J . M . A v e n d a ñ o y Cp 
P u e r t o Rico. Ssn ta iuUr , C á d i z v Barcelona, vapor 
correo esp Espafia, cap Jau regu iza r : p o r M . Ca lvo 
v C p 
Canarias boa. esp F a m a de Canar ias , cap. M a r r e r o : 
por A n t o n i . t Üerpi"-. 
P a r a Santander, Coruf ia y Barce lona vap . esp. J o s é Bar-
r ó , o«p E iborae : por J G i n e r é i y Cp : con l . "59 ca-
jas: 2 119 8* oa v 642 bar r i l e s a z ú c a r ; 123 800 taba-
cos torc idos ; 2,203 cajetilla-i c igar ros ; 2 7 4 J k i l f s p i -
cadura; 4 t pipas, 8 barr . lea y 2 cajíts aguardiente , 
nn casco mie l de p n r g a v efectos. 
C a i b a r i e n bca. amer. Comerce, c a p i t á n Chase, por 
D u r a n y C f . en las t ro 
^ r ' Q U E S Q C E H A N A B I E R T O H B G I S Í f R O H O T 
N o hubo . 
SXWRACVO DB LA OARSA DE B D Q Í 7 K S 
OB81PACHADOS. 
A z ú c a r ct^jas . . , 
* Eúoar sacos — . . _ . . . . . . . 
I d e m ba r r i l e s 
T^bacon torc idos 
Oi^s r roa o iv1e t i l l»8~~~ . . . . . im 
Picadu ra k i l o s . — 
A g u a r d i e n t e pipas 
Taem ba r r i l e s — 
I d e m calas — 










P O L I Z A S C O I U Í Í O / * » * E L D I A 3 1 D B 
J U L I O . 
A z ú o a r c a 1 a a . ~ . . . ~ ~ . . 6 . r > 7 
I d e m b a r r i l e s 500 
Tabaco terc ios . 616 
T a b a c o » toro ic l r . s . . . 820.175 
A g a r r o s oaletill;*-». 110.503 
P i c a d u r a k i l o s —. 46 
Miel de purga pipa?...•. .Í.ÍWÍ 125 
L O N J A D E V I V E R E S 
Ventas efectuadas el 1? de agosto de 1885. 
. . $ 1 4 J q t l . 
. . $12i q t í . 
. . $ 5 i q t l . 
u u L*uttir» p e H u a u t t . . . . . . . . , « . . . \ ¿JS _ x i 
50 tabales roba 'o qw. 
80 o. la tas aceite de 24 l i b r a s 23 ra . l a t a . 
P0 o i d . i d . K i d 23)1 i d . 
50 o. i d . i d . 10 i d , 2 4 Í i d , . . 
75 sacos c a f é Puert>>-Rioo. 
15 o. toc ino . . . . . . . 
100 tabales b a c a l a o . _ 
60 tabales sc da 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R £ S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
A g t ? 4 Caro1ina: L i v e r p o o l y C á d i z . 
4 C i t y of Pueb i ív . N u e v a - Y o r k . 
4 Taman l ipas : Progreso y V e r a o r u z . 
5 M a n u e l a : Santhomas y escalas. 
5 E n r i q u e : L i v e r p o o l . 
6 T . J . Co:'.haa: Cayo H u e s o . 
6 C i t y o f A l a x a n d r i a : V e r a o r o í y escalas. 
6 'Uenfuegos: N u e v a Y o r k , 
7 M é n d e z N ú S e z : Santander y escalas. 
11 C u y o f W a e n m g í o n : N u e v a - Y o r k . . 
. . Í 2 Gallego: L i v e r p o o l 
. . 23 Ne-svport: N u e v a - Y o r k . 
. . 14 F ranc i sca : L i v e r p o o l . 
15 ü á w o e r a : Saxithotoas y escalas. 
22 B . Iglesias: P a . u ' t c ^ R í o o . C o l o n y osoaiaa. 
S A I J D R A N . 
A g t ? 4 Q i t y o f Puebla : V e r a o r u z y escalas. 
5 Tamanl ipas ; San tander y L i v e r p o o l . 
5 Espafia: P a e r t o - R i c o y Santander . 
6 T . J . Coohran: Cayo Hueso. 
8 Haratnga: N n ^ v a - Y o r * . 
7 Magajlanea: N u e v a - Y o r k , C á d i z y Santander . 
7 Bremsf ia : B r e m e n . 
~ 8 C i t y o f A l e x a n d r i a : H u e v a r Y o r k . 
10 M a n u e l a : T b o m a s y esnajaa. 
10 Bel ize : Jamnioa y escalas. 
. . J l ' . í i ty o f "Washington- V e r a o r u z y escalas. 
. . 13 Cienfnegos: N u e v a Y o r k . 
. . 20 M o r i e r a . St. T h o m a s y escalas. 
. . 30 B . Ig les ias : Pnc i r to -Rioo . Co lon y escalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
A g t ? 5 M a n u e l a : de Cuba . Baracoa y escalas. 
5 G l o r i a : de B - . t a b a u ó , p rooedoa tede Cuba , M a n -
zan i l lo Santa Cruz , J ú c a r o , T ú n r . s , T r i n i d a d 
. v Cienfaegos. 
6 Habane ro : ae G i b a r a , P u e r t o P a d r e y N ü é v i -
tas. 
. . 15 M o r i e r a : de Cuba, Baracoa, G i b a r a y N n e y i t a s . 
. . 22 B . Ig les ias : de Sant iago de C u b a y esoalas. 
S A L D R Á N . 
A g t ? 6 A v i l é s : p a r a N u e v i t a s , P u e r t o Padre , G i b a r a , 
M a y a r l . S i g a n de T á n a m o y C u b a . 
9 G l o r i a : de B rtabanó para Cienfaegos, T r i n i d a d , 
T ú n a s , J ú c a r o , Santa C a u z , M a n z a n i l l o o y 
Cuba . 
10 M a n u e l a : pa ra N u e v i t a s y Cuba-
. . 20 M o r i e r a : pa ra N u e v i t a s , G i b a r a , Baracoa y 
Cuba . 
. . 30 B . Iglesias- pa ra Sant iago de C u b a y escalas. 
A l a v a : de l a H a b a n a p a r a C a í b a r i s n con escala e n 
C á r d e n a s todos los m i é r c o l e s y de C a i b a r i e n d i r e c t a -
mente p a r a l a Habana , todos los d o m i n g o s . 
Se despacha, O ' R e ü l y 50. 
e i B O S D E I Í E T H A S , 
H A C E N P A G O S 
Faclilt&a sartas de crédito 
y giran letras á corta y larga vista «o&ra 
H t w - Y o r k . H u e v » Orleans, V a r t o r n z , M ó j l o o , San J u r a 
de P u o r t o - R l o o , L ó n d r e s , P a r í s , Burdeos , L y c n , Bayona , 
Haunburgo. Roma, N á p o l e a , Mi l taa , G ó n o v a . M a r s i l l í s , 
Hav re , L i l i s , N á n t a s , St. Q u i n t í n . D leppe , Toa loss , V s -
aeeia, F l o r e n o l » , Pa le rmo, T u r í n , H e s i n a , etc., M Í come. 
cobre todAe isa OApit&leB y pueblos 
n n u i I I M B oái i i i i is 
8r 0-EEILLY i , 
Haeen pagos por el eable 
Faoliitaü cartas ds crédito. 
íotr&e s\.'bfa L ó n d r e a , N a i r - í f o r k . K e t r - O r í e a r » 
5£l ian , T u r i n , R o m » , Venec ia , F loronoia , HATIÚIM, I d e -
bo». <>i.-.-)rto, G l b r a l t a r , B r ó m e n , H a m b u r g o . P a r í s , H a -
f re , t í i n t e a , Enrdeos; Marselí}», L l l l e , L y o n , í í é j l c © . 
^ e r w i r ü * B&n .Tnan do Puor to -R loo , * , A . 
flabre todset l»« c A p i M e s y pueblos : i . . * 
« a . l o t b » . I b í s i . M a h u n y á a n t * G n u d e T t í i e r l f * . 
Y EN E S T A I S L A . 
Sobrte SÍAííai*»i» O í . r d c r . s s , Remedios, 8W4» Oia r? , 
ij«;ii4rinn, Sagas l a f t cande , Clonfuegos, T r l p i r t a d , Hanr -
i;~ípir»1w«. R)*Bi.ifi¿(0 do Cuba , Olegc de Ávü? M a n » í -
CUBA 43, 
S O.BÍBFO ST OBKiüP 
G i r a n le t ras á co r t a y l a r g a v i s t a sobre todas las ca-
pitales y pueblos m á s impor t an t e s de Is Pen í n s u l a , I s l a s 
y 
Hacen pagoa p o r e l cable, g i r a n Ic t raa á aor ta y l a r g a 
v ia ta y dan cartaa de c r é d i t o sobre N e w - Y o r k , P h i l a -
dolphia , New-Or laans , San Franc isco , L ó n d r e s , P a r í s , 
M a d r i d , Barce lona y d e m á s capi ta les y ciudades i m p o r -
tantes de los Es tados-Unidos y E u r o p a , a s í como sobre 
todos los pueblos de E s p a ñ a y sus per tenenc ias . 
I n . 10 I B 
J . A. BANCES. 
BáNQUERG.-OBISPO 21 
HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas cant idades á c o r -
ta y larga v i s ta sobre todas las p r i nc ipa l e s p l a -
zas y pnebUfo do esta I S L A y l a de P Ü E R T O -
R l C o , S A H T O OOMING"» .» y S T . T O M A S , 
E s p a ñ a , 
Islws Batearea, 
Is laa Canar ias . 
Tasubiec sobre las p r i n c i p a l e s plazas de 
Frassoia, 
iog latorra , 
M é j i c o y 
L o s 13. Unidos . 
21, OBISPO 21. 
J.M.BorjesyCr. 
B A N Q U E R O S . 
E S Q U I N A 
á Mercaderes. 
mm PAGOS POR EL CABLE, 
FACILITAN CARTAS 
D E C R É D I T O 
g i m n letras á corta y larga vista 
S O B R E N E W . Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , S A N 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
M l l J I C O , S A I J U A N D E P U E R T O R I C O , P O N -
C E , M A Y A Q U E Z , L O N D R E S , P * B I S . B U R -
D E O S , L V O N , B A Y O N N E i H A O T B U B G O , B R E -
M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A M , B R U -
S E L A S . R O M 4 , N i P O L E r t , M I L A N , G l Í N O V A , 
t » . &», A S ! C O M O S O B R E T O D A S L A S C A P I -
T A L E S Y P U E B L O S D B 
España é Islas Canarias. 
A D E M A S C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S -
P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S É I N G L E S A S , B O N O S 
D E L O S E S T A D O E U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
O I C B A C L A S E O B V A L O R E » P U B L I C O S , 
I n R IB M t 
© t r a n !c?tras a corta y l a r ^ a vi» 
las eobre los puntot? si^nionts©* 
. a f . 2 C . A . « » « , A L ^ á -
« J A , A L G a t ' . f E C í . S , S A R ^ J O S , ñ X i X i k O , B F H -
• O S L ütSKOL C A í l ^ A G B K Á , C Í J B D O ? ? A , C<l?ñ.V) -
R A , F E R R O L fi'i 15 R A L I A R , G B A r í A í í A , JB-
« 8 3 5 I » B L A EROKTXÉBÍL Ü I A O t U t f i W Á L X í S A . 
W U U r f A . i>WJ*'m8ái O V I B » * , P A t a S H C I A , 
P A U S A D E 'MALí . .<»??.CA, P A D I F ^ K A , VVMSMIÓ 
D E aAWS -A ¡ S A B I A , S A N P K B Ñ A Ñ R O i a W X f U -
€ « « ?»K R A Í f íí í s M E D A , « A * « í f W A S ^ ' A l S t 
a4nVAK ' 0£K. i ' / r - f V í A G O . « í f T Ü W ^ A . I ' A K . Ü U 
« O W A . V R I t C B L . V U D K t A . T A Í . E N C I A . T A ' W I * -
• O U D , THÍLANUETA W GKIATEU. XASroá». 
SANTA HAKi'A D E O f i í i í í U S l E A , 
B U Q U E S A I . A C5ABG-A. 
Aviso á los s e ñ o r e s c a r g a d o r é g . 
E l hermoso y conocido pa i l ebo t de t r e s palos " V i r g e n 
de l C á r m e n " s a l d r á á l a m a y o r b r e v e d a d p a r a los p u e r -
tos de 
C I E N F U E G O S , T R I N I D A D Y M A N Z A N I L L O . 
Beo ibe carga p o r e l m u e l l e de Pau l a . 
. eOKSl&NATARIOB: 
E n Cienfaegos. D . J o s é C á b r u i a . 
E n T r i n i d a d , T> F r a n c i s c o A r g ü e l l e s . 
E n M a n z a n i l l o , Sres. M e r l a d e t y A g u l r r e . 
Y en l a Habana, f e r r e t e r í a de Luz , Oficios 78 ó abordo, 
su p a t r ó n A l e m a ñ y Sg?'/ 8 29 
P a r a Vigo, 
Cádiz 
y Sevi l la . 
S a l d r á á fines de l presente mes ó en los p r i m e r o s d ias 
de l en t ran te , e l b e r g a n t í n e s p a ñ o l 
capitán A N D É S 
A d m i t e c a rga á flete. 
Cons igna tar ios , C L A U D I O G . S A E N Z Y C » 
L a m p a r i l l a 4. 
r!n 832 al5-1R d15-19il 
Oompañia General Trasatlántica de va-
pores correos franoesesi. 
P a r a Veraoruz directo. 
S a l d r á para d iobo p u e r t o aobre e l 9 ds agosto e l v a p o r 
correo f r a n c é s 
VILLB DE ST. NálAIRE 
c a p i t á n V I E L . 
A d m i t e ca rga á flete y pasajeros á los s igu ien tes p r e -
cios, pagaderos e n oro: 
O A M A B A . E N T R E P U E N T E . C U B I S R T A 
$40 or*». $20 oro »12 o ro 
D a t a i s pormenores I m p o n d r á n San I g n a c i o n . 23, sus 
sááa lRData r io f i R R Í D A T . WaWmtOS V C» 
10067 12d~l I 2 b - I 
P A R A C A Y O - H U E S O . 
E l v apo r correo 
F . J . C O C H E A N , 
s a l d r á e l l ú n e s 3 y j u é v e s 6 de agosto, á las & de l a 
tarde . 
Es te vapor h a r á dos visees semanales sa l iendo los l ú -
nes y j u é v e s de é s t a , y de Oayo H u e s o los s á b a d o s y 
m i é r c o l s s , l l evando l a corres oondencia de los E s t a d o s -
Unidos , l a c u a l solo se a d m i t i r * en l a A d m i n i s t r a c i ó n 
Gene ra l de Correos. 8e a d m i t e n pasajeros y carga. 
L a carga se r e c i b i r á en e l m u e l l e de C a b a l l e r í a has ta 
tas t r e s de ia t a rde . 
D e m á s normenores i m p o n d r á n Obispo 21, a l tos , 
O 892 4-2 SOMEIM.AN * HIJO 
L I N M A D B V A P O R E S - C O B R E O S , B B A C E K © , 
4 , 1 5 0 T O N E L A D A S . 
V m M A Q U V ^ y 
I ^ I V E B P O O I i , 
OO» KSCALAB KN 
PSOí iRESO, H A B A N A , CORUÑA 
Y S A N T A N D E R , 
t P A M A U L I P A S L u c i a n o O g i n a g » . 
O A 3 C A C A — TTibarolo de L a r r a ñ R g a . 
U É X I O O . . . . . Manue l G . de l a M a t a . 




A g u e t i n G u t h e i l y O í 
B o r i n g B r o t e r s y Opf 
M a r t i n de C a r r i o a m . 
Raigal del V a l i í , 
O ü o l o s n i 3 0 , 
J . Ufl. A V B K D A f i O V O» 
I o. 791 1 J l 
V A P O K TAMA.ÜIIFAS. 
Saldrá fí! 5 de agosto próximo, á las 5 
de la torda, para 
i ? 
Admite pasajeros y carga á flete para ám-
bos puertos y demás del nor'oe da Europa. 
J M. A v e n d a ñ o v C o í í i p 
OfiSfl i S 22 
v APORi.íl- H O i L ^ - a -
C o m p a i í a T m m t í á ñ t m 
Á n r x a DS 
É t V A P O R 
capitán D . Francisco Jaurcguieat. 
B a l d r * y w a P U E R T O - R I C O y S A N T A N D E R el 6 de 
agosto l levando i» lucrespondonoia p ú b U o a y do ofloio. 
A d m i t e p a s t e r o s pa ra dlobcs p u e r t í s y o a r g » p t r a 
P u e r t o Rico, Santander. C á d i z y Barce lona . 
Tabaco para P n e r t o - B í c o , Santander y C á d i z . 
Recibe carga á flete co r r ido , p a r a B i l b a o , San Sebas-
t i a n y G í j o n . 
Los pasaportes so e n t r a g a r á n al r e c i b i r loe D U i e t M ae 
•ass^ie. 
Las ¡pél isas ae of i rg» «e firmarán por loe o o n a i g e s t » -
rios é n i e s de correr las , s in c u y o r e q u i s i t o s e r á n u n i a » . 
Stecibe carga ú bordo bas ta e l d i » 3. 
roás perrannores i m p o n d r á n ;.U8 nnoslgnatar lcif , 
W. C A L V O Y O O M P í rwtcio» » " i& 
\ a. 16 23 J l 
mu m COLON Y « m i á ? . 
Ombinada con Ut T f a s a ü á n t i m de la mis-
ma Compañía y también cefri los del Ferro-
carril de P a n a m á y vapores de la Oosta 
del S m y Norte del Pacifico. 
V A P O R E S . 
eapUan D. C L A U D I O P E R A L E S 
ALDOMERO ¡ M M 
capitán D. Laureano ügarte. 
Los cuales h a r á n UD v i f^e mensua l conduc iendo la 
torreipondenoia piíMicG y ile oficio, a s í como e l pasaSs 
c f l o l e f p a r a loa s í g u i o a t a s puer tea do « a I t i n e r a r i o 
Viajes de la Habana á Ooioa. 
S A L I D A . 
D s l a H a b a n a e l p e n ú l t i m o 
d í a de cada mea. 
—Nuev i t a s e l . . . . — . . 1? 
— G i b a r a — 2 
—Santiago de C u b a . . . . 5 
—Mayaguas", — - 8 
—Puer to -E ico 13 
— P o n c e — J.4 
— G u a i r a . — 17 
—Puerto-OabeUo 18 
- S a b a n i l l a — 21 
—Oar ta íMv» — . ft> 
L L E G A D A . 
A N u e v i t a s e l dia l í Si 
g u í e n t e . 
— G i b a r a í 
—Sant iago de O n b a . . . A 
—Mayagdea . 7 
— P u a r t o - R i c o 8 
—Ponoe —»=... 14 
— G u a i r a — H 
- P u e r t o - C a b e l l o 17 
—Sabani l la 21 
—Cartagena. — S2 
—Onlon . . . . . . SS 
R E T O R N O . 
A Car tagena e l d í a 
— S a b a n i l l a — 
—Pncr tc-Cabel lo . . . . , 
— G n a i r a — 
—Ponoe w . . . . . . . . . 
—Puer to -E loo 
• - M a y a g ü e c . 
—Santiago de C u b a 
— G i b a r a . — . , 
— N u e v i t a s 
—la f tban í . . ^ n » . u «u^. 
ÚlííCi>J 
. . . 19 
... 4 
... 4 
. . . 5 





O» Colon, a n t e p e n ú l t i m o 
H a d e cada mea. 
- C a r t a g e n a . - . - . . . e l ú l t í n i j , 
- S a b a n i l l a V. 
- P u e r t o - C a b e l l o — . . 2 
- G u a i r a - ™ 6 
- P o n c e . . . . . . . —. 8 
P n e r t o - K i o o 13 
- M a y a g ü o z . » - 14 
P o r t a n Pr in . i e ( H a i t í ) 16 
« a n t i a g o <J t- O u b a „ . . . 18 
G i b a r » 19 
a» nWvtai i í 30 
NOTAS. 
« a ea TÍ aje de ida r e c i b i r á o í v a p o r « n P u e r t o - K i o o tot 
dlaa 1 3 dn cada mes, l a carga y pasajeras q u e para tos 
p ciertos de l M a r Ca r ibe a r r i b a expr-ssados y P a c í f i c o , 
conduzca e l correo que sale de B a r c e l o n a e l o l a 26 y fie 
H á d l a o l 30. 
E n S t i v ia ja de regreso, e n t r e g a r á » ! correo que sale é í 
Pne r to -B loo e í 10, l a carga y nasajoros qu»? c o n d u z c » 
procedente de los puer tos de l M a r í 3 « r l b e y a lPac l f loo . 
aarj» OMis! r Barcelona . 
E n lü é p o c a da ouerentonas, 6 sea desde 19 da maya 
a l £0 de set iembre, se a d m i t e carga pa ra C á d i z , Ba rce -
lona y Santander, pero pagaderos s ó l o p o r e l ú l t í m c 
pue r to . 
Les dos dias an te r io res a l do l a sa l ida , r f - o l b i r a l K 
ca iga pa ra esta I s l a y l a de P u e r t o - B i o o en e l mue l l e de 
tifa y i » des t inada á Co lon y escalas en e l de C a b a l l e r í a . 
H o udmi te carga el d i » de í » s a l i d » ; 
É | m P 8 « o Y m\m, 
S A L I D A . 
B e La Habana , e l ú l t i m o de cada mes, p a r a P rogreso y 
Vacaorua . 
K S T O E Í T O . 
D o V e r a o r u a , e l d i a 8 de oaasi mes, ptesp, P r o g r e c o y 
Efeb iüf t . 
ZJ* Ui E á l m á t e l d i a 15 de cada mes, p a r a B s n t e a d w . 
N O T A S . 
Loa pasajes y carga de l a P e n í n s u l a t r a s b o r d a r á s so 
'a H a b a n a al T m f e t i a n t i M de l a « l e m a Oompaf i l a qti '* 
s a M r á ios d í a s í l l t i m o s p a r » P r o c r e é : • Ve iae rns 
£<M paaajei-oe y í « • « p á o r a s ,v ViagímA i .<••' 
tfea -jwabr.Tdó i)»*» ^ a r t a n d e r , 
3<M Jtsviw y d a P w v r t o - K k o , m qw* J i ae» • 
«tais «1 v a p o r cjue salo ÚM> l a Paaínaaia a l dia I d da tuiu 
aute, Ksi-án o&i-u.bien s e r r i daa en aun o o m n A í c a t n o n u ooa 
Progreso y V o r a c r a s . 
D e m á s pemíaoreo ünpoadrin sos coaaignatarlM, 
H* © A L T O ¥ Qek&fí&ssm 1? ss. 
a tí® nm 
«ARQUESDECAMPO 
V A P O R 
1 
capitán Pérez 
Saldrá del 5 al 7 de agosto para 
Nf - iW -York , 
S a n t a C r u z de Tener i f e , 
O o r u ñ á , 
Santande í* ̂  
Araberes . 
Admito carga para el primero y últ imo 
puerto y pasajeros para todos. 
Informan BUS coneignatarioa, Cuba 45, 
S , Ba lce l l s y Ca 
ülIOái ME if l i l i l í 
l os 7apcre& de esta ac red i t ada l í n e a 
Oapivan 3, Uealcea. 
C a p i t á n 3. W . Bcynoldas. 
0*9Í i iSu W . K e t t i g . 
C a p i t á n X h i m | ) M 9 . 
fiUANO LEGITIMO DEL PERU. 
Importado d i rec tamente d e l P e r ú s i n m e z c l a n i m a n i p u l a -
c i ó n de n i n g u n a especie. 
Juan Conill é Hijo. 
V E R T I E N T E RE^g 71. ^ 52.̂  
IMPESSA DS VAPORES ESFASOLJga 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T K A S F O B T E S M I L I T A R E S 
D S 
MMON DEJSRRBRA. 
Y A P C i i 
5 
copitan D , Arturo SicJiss. 
Seta ñ e r m o a o y r á p i d o v a p o r s a l d r á de este p u e r t o e l 
d i a t O de agosto, A las c inco de l a t a r d o , p a r » ios de 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
O u a n t á n a m o , 
E m p r e s a u n i d a de los f e r r o c a -
r r i l e s de C á r d e n a s y J d c a r o . 
L a D i r e c t i v a en s e s i ó n d e h o y h a a c o r d a d o q n e se d i s -
t r i b u y a n n d i v i d e n d o d e 2-40 p o r c i e n t o en o r o p o r r o s t í » 
d é l a s u t i l i d a d e s l í q u i d a s d e l a f io soc i a l t e r m i n a d o en 3© 
de j u n i o ú l t i m o , y 2 60 por c i e n t o e n aooionea p o r cap í— 
t a l i e a o í o n de u t i l i d a d e s a n t e r i o r e s , i n v e r t i d a s e n p t o - » 
ion paciones 
7 se a v i s a á los sefiores acc ion i s t a s á fin de q u e s e 
s i r v a n o c u r r i r á p e r c i b i r sos r e s p e c t i v a s c u o t a s á l a 
T e s o r e r í a de l a C o m p a f i í a , ca l le de M e r c a d e r e s n ú m e r o 
72, desde e l d i a 13 d e l p r ó x i m o agos 'o de 11 á 2; y r e s -
pec to á los t í t u l o s p r o c e d e n t e s d s l a c . : p i t a l i z a c i ó n , d e s -
üu ia l e c h a q u e o p o r t u n a m e n t e ss a n u n c i a r á . 
H a b a n a , 31 da j u l i o de — T i l s eo re ta r io , G u i U e r m » 
P e r n a i dez de C a s t r o . C . 887 
C a p i t á n W e b a t e r . 
Balen de la Habana toctos loi tábaáos á tai 
4 áe la f.arde p de N^a-Y&rh todos lo* 
fuéw» a Las Z de la í<wr<te, 
Muea gemanai kntw Ne^-Torlt 
j la Habana. 
H Í V Y « F P C E B I . A J u é v o » ..Tnlio 30 
C I T Y O F W A S H I N G T O N A g o s t o 6 
A L P E S — 13 
C I T V O F A l i E X A N D K I A E0 
A I . P K 8 — . . S á b a d o A g o s t o 19 
C I T V O F A L E X A N D R I A 8 
K i f W O V P Í J l K f t l b A . . 22 
C I T V O F W A S H I N G T O N 29 
A L P E S S tb re . 5 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 12 
8* d a n b p l o i a » de v l » | e p o r estes vapores d t c e c t a . ' s e » -
%» á C á d i x , Gibrs i t f tT , Barce lona y M a r s e l l a , ea c o n e x i ó n 
can loa vapores franceses que salen de N e v - Y o r k 6 m e -
diado de c a d á mes, y a l H a v r e p o r los vapores q u o salea 
todos Ice m i é r c o l e s . 
So dan pasf^ss por i a l i nea do vapores í r a n c e s e o , v í a 
i í u r d e c a , has ta M a d r i d , en $100 O n r r e n c y j y has t a E a r -
' -» lona en $95 C u r r e n c y desde x í e w - Y o r k . y p o r lo» v a -
tsires de l a l í n e a W E i í T K R S T A R , v í a L i v e r p o o l , has -
i a M a d r i d , i nc lu so p rec io d e l f e r r o c a r r i l , e n $140 O u r í e n -
oy desde W e \ r - Y o r k . 
Oomidas ¿ l a car ta , s e rv idas en mesas p e q u a ü & a oa lea 
vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F ALSXAN-
D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N , 
Todos ostos vaporas , t a n b i e n con'ooidoa, p o r l a l a p í -
dea y s e g u r i d a d de eua viajes, tienen excelentes o o m o d i -
dades p a r a p á s ^ J o r o s , as i como t a m b i é n las nuevas l l f o -
i sa coigati tea, on las cuales no se « z p e r i m e n t a m o v i H Ü « l -
vo a i^nno , p s m a n e o l a n d o s iempre ho^lsontalea . 
f in íga» ee r c a l b e n oa o l m u e l l e do OaBal i e t l a h í i« í> 
. a v i a p í í a d í l d ia de l a sal ida y se a d m i t e ca rga oa?» 
í s s l s í a r r a , H a c a b u r í í o , B i r á m a n , A m e i a r d a s » , M o f l e a 
( M t j K a r r * y A m b é r e s , oon nonaclmientoa dire-i tos. 
t s u ec-f i í i leaibír loi i , Ofisloa n? 22, 
' v r r s s ü i . o o v «• 
I n . 635 1 J l 
HABANA Y NEW-YORK. 
L I U r S A D I B Ü B C X A . 
S E & K t a o S O S V A P O R E S D E H Í S B » * 
M p i t a » T . 8 C T J E T I S . 
I f t t t t S M U Í T C B H . 
s s f i t a ü í . 1?. B A B C B B . 
Ooa H ' ^ g n í f i c a s c á m a r a s pa ra p a s í j e r i s s íftidi-á.» í e 
dichos pr ie r tos como SÍRUCI 
«ABAUOB. 










O o t b r e . . r r 7 " ! 3 
J u l i o — 
A g o s t o . . 
S tb re 
ÍAiPímsT-». 
NSWPOBT 
S A R A T O G A 
CÍSSFCEGOa 
S T E T / P O B T 
S A B A T O G A . . . . . . 
N I A G A R A 
L Í E W P O B T 
^ A R A T O G A 
N I A G A R A 
W S W P O R T . . . . . 
Ü R A X O G A 
N I A G A R A 
1Ü N B W P O R T 
taus l l s f3( 
8 - A X E J i 
JÜÉVEB, 
i 1*6 4 d e i s tard?, 
IPuerto -F la ta , 
F e n c e , 
Mayaguez, 
A g u a d i l l a , 
F u e r t o - F . í c « 5 y 
Santii* u a s . 
JBF N O T A . — A I r e t o r n o esto v a p o r : 't escala e n 
P o r r - a n - P r i n o e ( H a i t í ) . 
Oti-a.—Las p ó l i z a s pa ra l a carga de t . •. •" r-. so-toae 
« d i n i t e a b a e í a e l d i a a n t e r i o r a l de s u sa l ida . 
C O N S I G N A T A R I O S 
N n e v i t a a . — í á r . D . V i c e n t e R o í r l j u e -
Gib<i,ra.—Srea. V e o t ó o , T o r r e y C o m í 
Baracoa.—Sres. M c u é » y Oomp. 
G u a n t á n a m o . — S r e s . J . B u e n ó y Osnep. 
Cuba.—Sres. L . R o s y C o m p . 
Pc r t - au -P r ince .—Sres . J . E . T r a v i e s o y C p . 
P u e r t o - P l a t a . —Sres. G i n e b r a He rmanos . 
Ponoe.—Srea. Pas tor , M á r q u e z y Comp. 
Mayagftes .—Sres. P a t x o t , C a s t e l l ó y Oomp. 
Agnad i l l a .—Sres . A m e t l , J n l l á y C o m p . 
Puor to-Rloo .—Srea . I r í a r t e U n o . de Caraoena y O í 
San thomas .—W. B r o n d s t e d y O p ? 
Se despacha p u r R A M O N D E H E R R E R A , SAN 
P E D R O N . í í f l . P ^ » d « L n » . 
W i n . J l 31 
SOCIEDAD DE SOCORROS HÜTÜOS 
DE 
F E I i U Q U B R O S Y B A R B E R O S 
D E L A H A B A N A . 
M o v i m i e n t o de ÍUS f o n d o s en e>, semestre que f r m i n a en 
esta/ecTia. 
I N G R E S O S . B I L L E T E S . 
A saldo en 31 d e d i c i e m b r e de 18a4. .$ 791-50 
P o r 13 rec ibos , c u o t a de en t r ada , á $3. 39 
P o r 4)-9 i d . mensua les , A $ 3 — . 99^ 
P o r r e i n t e g r o de 5 d ie t a s á $ 3 15 $ 1 .843-W 
E G R E S O S . 
P o r 80(;orroB á d o m i c i l i o á seis e n -
r e r i i i o s . . — . $ 153 
A s i g n a c i ó n a l f a o u l t a t i r o . . . 150 
I d e m a l recaudadar 150 
M e d i c i n a s á v a r i o s n o c i o f i . . . . . . . . . . . 48-02 
I m p r e s ú n de rec ibos e u 3 . „ . . . 4 5 
A l q u i l e r d e u n l o o i i i p a r a u n a j u n t a . 12 $ 55S.03 
Saldo á f * v o r de l a Soc i edad . . $ 1.285-4S 
Habana , i u n i o 30 de 1835 — E l Tesore ro , J u a n T e r r e r . 
í í O T . t , - P s f a - . o o k ü u d a d m i t e en s u seno á i n d i v i d u o s 
de o t r a s profesiones. 10061 4 - 1 
A V I S O S . 
V A P O R 
capitán D . F A U S T O A L B Ó Ñ I G A . 
E s t e hermoso y r á i d o vapo r s a l d r á de este p u e r t o e l d i a 
6 de i l gós to á las c inco de l a t a r d e p a r a los de 
Nuevitas, 
•~ F u e r t o Fa«lre , 
Mayar! , 
d - u a u í á n a m © y 
Cuba . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuev i t a s .—Sr . D . V i c e n t e R o d r i g u e s . 
Puor to -Pp i i r e .—Sr . D . G a b r i e l P a d r ó n . 
G i b a r a . — S í e s . V e o í r i o , T o r r e y O í 
M a y a r í . — S r e s . G r a n y Sobr ino . 
Baracoa.—Sres. M o n e a y O í 
G u a n t á n a m o . — S r e s . J . B u e n o y O í 
C u b a . - S r e s . L . Ros y C í 
Ss despacha p o r R A S I O N D B I I B R R E R A . — - S J J B 
FBDBO H. 3 0 . — P L A Z A DBLUK. 
I n . 14 J I -29 
7 A Í P 0 B 
capitati D. Hilario Qorordo. 
Viajes semanales á Sagua y Oaibarien. 
S A M D A . 
Saldrá do la Habaúa tadoa I O B sábados 
á lae doos del dia, y l íégafá & Saga» al 
s íaanecer del domingo. Salará ds Sagüa el 
mismo dia después de la llegada del tren 
i a Santo Domingo y l legará á Caibarien al 
aTian^cer de! itlnes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien tódoe los mártas, á 
»s ocho de 1A mañana, y l legará á Sagua á 
ias dos, y de spués de la llegada del tren 
áe Santo Domingo, saldrá el misino día 
para ia Híibana y l legará á la* ( « h o de '* 
J u l i o 
Agosto.--.^.-. . 












O i s b a l l e r í s b a s í a i« 
O c t b r o . 
u M u u g a s« mei tM 
T.íí>0!f.<t«)i i a l a uaUilfi y so a d e i t e OUtm i ra r* J.a-
i l a t ^ r a H a m b u r g o , B r é i a e u , Amute rda ro , t í o t t e r d a j ) , 
H a v r e ? Amb6ves, con conootmisnttos d i n o t o s . 
L a «cit .-íBponíkvacla so odaiitiTfc todOAOMata en 1» A d . 
«:,til3>t¡r*-jioa 'Js^ieral da Ooiro?». 
Ss ú m boletots de v i a j e pot loe vaporas de ee»» l í a e e 
• í í j^ is tam.ínte á L i v e r p o o l , L í n d r e c , Sou thamptoa , H s -
j-re y Pdrla , en cenes loa con las LÍHÍMIS O u n a r d , w b i í f . 
« t a t y ia CoExpagne Gnner s i s ' ."rapstiiantiquis. 
Piafa m á s pt i rmaooros, d l r l g i i a í - A Ja oasa o o a a i g a a * » -
• ía . O b r a p i » n9 85. 
Línea entre E m - Y o v h f Oienfaegos, 
« J O S E S C A L A S EW N A S g A C Y S A N O T A G © 
C U B A . 
Z a » u ñ e r o s y h e m o s o s vaporas de h i e r r o 
supl ta* VAÍSOLOSH.. 
a r j i l í a a L . O O L T O N . 
D e 
OlenfueKos. 
M á r t e s . 
A c o s t ó — 11 
D e 
StgV de C u b s 
S á b a d o s . 
Agos to . - 14 
I ) « 
N > s s » u 
L ú n e a . 
A . ( r u « t o . . I f J u l i o . . . 
A g o s t o , . . - 27 
P á s a l e » J>ot á m b a s l í n e a s á o p c i ó n de l v i s a r e . 
Para flote d i r i g i r s e á 
L Ü J a V . F L A O É . O B R A P I A a«. 
O s m á s pormenores i m p o n d r á n sus oone i j i na t a r i i ' 
• K R A P I . 4 V " 'JtS. 
H I D A L G O SÍ O-
V A P O R 
capitán D . J O S E L E O N D E O O Y A . 
O A J E « S E M A N A L E S D E L A H A B A N A A B A H I A 
H O N D A , R I O B L A N C O , B E K R A C O S , S A N C A -
Y E T A N O Y I W A L A S A G U A ? Y V I C E - V E R S A . 
S a l d r á de l a H a b a a a los s á b a d o s , & las 10 de l a noche, 
y l l e g a r á has ta San Cayetano los domingos , y á M a l a s 
A g u a s los l ú n e s a l amanecer. 
R e g r e s a r á has ta R i o B lanco (donde p e r n o c t a r á ) , los 
mismos dias l ú n e s p o r l a t a r d e , y A B a h í a H o n d a los 
m á r t e s á las 10 de l a mafiana, sa l iendo dos horas des-
p u é s pa ra l a Habana . 
Rec ibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S los j u é v e s , 
v i é r n e a y s á b a d o s , a l costado de l vapor , p o r el m n o l l e de 
L u z , abon indose sus fletes á bordo al en t regarse firma-
dos p o r e l c a p i t á n los conocimientos . 
T a m b i é n se pagan á bo rdo los pasajes. D e m á s n o r -
mencres i n f o r m a r á su cons igna ta r io , M E R C E D t ' i . 
C O S M E D E T O C A . 
I n . 15 ISK 
V A P O R E S P A Ñ O L 
oapi tan D O N A N T O N I O B O M B I . 
Viajas semanales á C á r d e n a B , Sagua y Ca iba r i en . 
S A L I D A . 
S a l d r á de l a H a b a n a ios m i é r c o l e s a las seis de l a tar-
de y l l e g a r á á C á r d e n a s y Sagua los j n é v o s , y á Caiba-
rien los v i é m e s p o r l a mafiana. 
R E T O R N O . 
S a l d r á de C a i b a r i e n d i r e c t o pa ra l a Habana , todos los 
¡ iomingoa á Isa once de l a mafiana. 
P R E C I O S L O S D E C O S T U M B R E . 
N O T A — L a carga para C á r d e n a s , s ó l o se r e c i b i r á e l 
Se despachan á bo rdo é i n f o r m a r á n O ' B e i l l y 50. 
r u g s V A 
V A P O R 
J O S E R0 R O D R I G U E Z , 
p a t r ó n F e b r e r . 
Viajes semanales entre BaMa-fíonda, 
Rio Blanco, Berracos, San Cayetano 
Y V I C E - V E R S A . 
K s t e nuevo vapor , cons t ru ido con todos los adelantos 
pa ra e l cabotaje, y ampl iadas las comodidades pa ra los 
s e ñ o r e s paeajoros, s a l d r á todos ios s á b a d o s , á las 9 d é l a 
noche, l legando e l d o m i n g o p o r l a t a r d e á S A N C A Y E -
T A N O , de d o n d e » s a l d r á e l l ú n e s p o r l a mafiana, y de 
B A H I A H O N D A los m á r t e s á las 10, p u d i e n d o t a m -
b i é n los Sres. pasajeros embarcarse en e l m u e l l e de G e -
r a r d o y e l Carenero ea donde p a r a r á e l v a p o r e l t i e m p o 
ne ;esario. 
P o r e l mue l l e de L u z r e c i b i r á ca rga e l j u é v e s , v i é m e s 
y Rftbado has ta e l o s o u r í cor, á precios m ó d i c o s . 
E n c o m b i n a c i ó n con e l f e r r o c a r r i l de l a Espe ranza 
despuohan conocimientos d i rec tos p a r a las estaciones 
de Dolores . SOCO'TC y S o M a d . 
L o s pai 'sjes • f U l m se j ' á n á bordo á i a e n í r e g a 
de conooimimian tos y jpara o;¿s yormenoroo Jas oonsljg 
n a t a r i o s H A N i G N A C I U o u u e Oul n M m a u a . — 
T R A I T É Y C Í 
N O T A . — L a m a r c h a r á p i d a qne tiene el referido v a -
p o r p e r m i t e á sus cons igna ta r ios poder aceptar propo-
Bidones para algún vi^js evíraoromario. 
ia m FOMEMTO 
Y N A V E G A C I O N D E L SUR. 
Teniendo >v\o h&oer a lgunas reparaciones en e l v a p o i 
L t i R S U N D I , se avian á los s o ñ o r o s c a r g f dores y posa-
loros, que e l vapo r C O L O N h a r á con el c a r á c t e r de 
p r o v i s i o n a l ó í n t e r i n duro la r e p a r a c i ó n de! L E R S l ' W -
D í , n n v í n i e semanal p a r a Coloma, Colon , P a n t i » d? 
Cartas, B a i l e n y C o r t é s , sa l iendo d e B a t a b a n ó los l u ú v r ^ 
por l a t a rde d e s p u é s de l a llegada del t r e n de pasAK ' ros . 
E l r e t o m o lo h a r á los domingos , sal iendo de C o r t é s á 
las ocho, de Bai len á las diez, de P u n t a do C a r t a s á la 
n.ua y d é Coloma á las c inco de l m i s m o d i a ¡ amanec iendo 
los l ú n ó s en B a t a b a n ó , donde los sefiores pasajeros e n -
o o n t r a r á n u n t r e n que Ion conduzca é San F e l i p e p a r a 
tomar e l de Matanssr.s y l l ega r á esta cap i t a l á las n u e v e 
y media de s u m a ñ a n a . 
L a carga para todos los des t inos so rec ibe en V i l i a -
nneva io s lunes, m á r t e s y m i é r c o l e s , y la que se e m b a r -
•'ne para Colomu v Colon, los j u é v e s y v i é r n e s . s e r á 
a o n d n o i d s p o r o l p & ' l e b o t V O L f T N T A Í t í O , oue s a l d r á 
para d í c b o s pun tos los sobados por In t a r d e d e s p u é s de 
qne llefrne o! t r e n d « pas^jpros á E a t a b a n ó . 
' Prtra n i á s p a i t M B O V M d i r i g i r s e al o s o r i t o r i o de d i c t a 
« m p r e s s . O ^ T O I O S 3 8 . 
H a U m a . pi»v< <» ««WÍ • » r»ir».-.t<n 
T E S O R O 
D E L 
AGÍIÍCÜLTOR CÜBAim 
OOLECGM DB MANUALES 
SOBRE LOS MAS IMPORTANTES CULTIVOS DE ESTA ISLA, 
ESCRITOS Ó UBCOriLAKOS FOK 
D . F r a n c i s c o J . B a l m a s e d a 
C O N U N A I N T R O D U C C I O N D E 
D . F R A N C I S C O J I M B I T O . 
E l i n t e r é s qne demues t r a e l p ú b l i c o p o r poseer e s t a 
o b r a nos h a e s t imu lado á d a r á l u z e l p r i m e r t o m o s i n 
s g a a r d a r l a i m p r e s i ó n de l segundo, c o n s i d e r j u d o t a m -
b i é n qne de este modo, como e s t á d i v i d a e n t r a t ados , es 
m á s f ác i l sa a d q u i s i c i ó n á aque l los que q u i e r a n i n s t r n i r -
Se en e l c n l t i v o de d e t e r m i n a d a s p l a n t a s . 
E s t a o b r a abre hermosos h o r i z o n t e s á l a a g r i c u l t u r a , 
d e l p a í s , haciendo f a m i l i a r e s , con g r a n c l a r i d a d y e x -
t e n s i ó n , conocimierr tos i m p o r t a n t í s i m o s e n los m o m e n -
tos en que todo hacendado e n t e n d i d o y p r e v i s o r v u e l v e 
los ojos á los nuevos c u l t i v o s , q u e a ú n r e c u p e r a n d o s u 
a n t i g u o v a l o r e l a z ú c a r , n o d e j a n p o r eso d e ser p o d e -
rosos elementos de p e r m a n e n t e l i q u e z a . 
Con esto l i b r o en l a mano , c u a l q u i e r a persona , á n n l a 
m é n o s p e r i t a en I n ma te r i a , puede d i r i g i r l a f u n d a c i ó n 
de u n caesgnal , n n n a r a n j a l , u n ca fe t s l , n n a lgodona l , 
etc. , aumen tando s u m é r i t o los e s t u d i o s a g r i c o l a - e o o n ó -
n icos que con t a n t o ac i e r t o h a e m p r e n d i d o e l Sr . B a l -
maseda en beneficio de los hab i t an t e s de esta I s l a , q u e 
i ndudab lemen te s a c a r á n e l f r u t o deb ido de sus r e t l e x i o -
nes; y p o r lo que bace á nosotros, c r e é m o s que e l p ú b l i c o 
r e c o n o c e r á los esfaerzos que hacemos p o r s a b ienes ta r , 
y po rque no se de tenga n i se h » I l e expues to á v i c i s i t u -
des e l progr'eeo de l a a g r i c u l t u r a qne es l a base de I » 
p r o p i e d a d de este p a í s . 
E l p r i m e r tomo en 4'/ menor , c o n s t a d o unas 'JOO p á g i -
nas y con t i ene las s igu ien tes mate r i a s : 
I n t r o d u e c l o n , p o r F ranc i s co J l m e n o . — P r ó l o g o , p o r F r 
J . B a l m a s e d a . — M é t o d o p a r a e l c u l t i v o de l cacao, p o r 
D . C . M a r t í n e z R i b o n . — A d i c i ó n al t r a t a d o sobre e l c u l -
t i v o d e l cacao, p o r F . J . B a l m a s e d a . — M é t o d o p a r a e l 
c n l t i v o d s l tabaco, s e g ú n se p r a c t i c a en V u e l t a - A b a ^ o , 
con a lgunas ind icac iones de mejoras que p o d í a n a d o p -
tarse, p o r M r . M . J e n s —Observaciones a l a n t e r i o r m é -
todo, p o r D . J o s é B r i t o y B r i t o . — C n l l i v o d e l c a f é , p o r 
D F . J . M a d r i z a r r eg l ado a l c l i m a de P a n o m á , p o r d o n 
J . R . C a s e r í a , con u n a a d i c i ó n p o r F . 1 . B a l m a s e d a . — E l 
c a f ó en C u b a su pasado, da presente , s u p o r v e n i r . — E s -
tudioB a g r í c o l a eoonÓTiicoa, p o r F . J B a l m a s e d a . — T r a -
t ado sobre e l c u l t i v o do ' m a í í en C n b n y f o r m a c i ó n de 
p o t r e r o s de h i e r b a de Gu inea , p o r EV J . Balmaseda.— 
A p é n d i c e , P r a d e r í a , p o r e l m i s m o — C n l t i v o d e l m a g u e y , 
f a c i l i d a d de e x t r a e r las hebras y de f o r m a r sacos de pi-1 
t a p a r a e x p o r r a r a z ú c a r , p o r F . J . B a l m a s e d a . — M a n u a l 
p a r a e l c u l t i v o de l a l g o d ó n esc r i to con presencia de l a s 
mejores obras i n g l o as, francesas, etc. , p o r D . J o a q u í n 
í f o m b e ' a P é r e z , r e lb rma- io con a p l i c a c i ó n á C u b a y con 
u n a i n t r o d u c c i ó n , por F . J . Baimsseda . 
Se h a l l a do v e n t a esto p r i m e r tomo, á 91-<SO O R O en 
I . a Propaganda L i t e r a r i a 
O - R E I L I / S - 5 4 
y puede a d q u i r i r s e p o r c m d u o t o de los agentes, en p r o -
v inc ias , de i a m i s m a casa. 
A i al p rec io so e n v í a a l i n t e i i " i ' , f r anco de por te , á 
onantoh e n v í e n su i m p o r t e en sollos, l i b r a n a a de f i c i l 
cobro, etc. C n . 912 I - * 
S 0 0 I E M D E S Y BHP&ESAS. 
Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana. 
E n c u m p l i m i e n t o do acuerdo de l a J u n t a D i r e c t i v a ee 
convoca á los s e ñ o r e s accionistas p a r a l a J u n t a g e n e r a l 
o r d i n a r i a que d o b e r á celebrarse el d i» 5 de l mes de 
sgo- to p r ó x i m o e . i t i ante, á las doce, en l a casa ca l l e de l 
Empedrado n . 34. ISn o í a r e u n i ó n , a d e m í . » d n t r a t a r s e 
de lo» va r t i ou l a r e s quo e x p r e s a d a r t . 22 de l R e g l a m e n -
to, e-i d a r á l o o t u r a a l infortn-» de U c o m i s i ó n n o m b r a d a 
pura e l e x á i n e n y glosa do las cuentas d e l ú l t i m o a í í o 
social . 
Habana , j u l i o 24 de l^SS ~ K l Sooretar io , Franc isco 8. 
Maclas . C n 858 10-25 
Compañía Española 
del Alambrado de Gas do Matanzas. 
A c o r d a d o por l a D i r o o t i v a de esta C o m p a f i í a e l r e p a r -
to de u u d iv idendo a c t i v o de dos p o r c i e n t o e n oro á 
c u e n t i d e las u t i l i dades real izadas en el p r i m e r semestre 
de l afio, sa avisa á ios Sres. A c o i o D Í s t a s de l a misma , 
que desde e l d i a diez de l en t r an t e m m de agosto p u e d e n 
a c u d i r en horas b á b i l o a , á p e r c i b i r MUS r espes t ivas c u o -
tas, á la^ oficinas de l a S e c r e t a r í a de l a E m p r e s a , ca l le 
de L a m p a r i l l a n . 22. 
Habana , j u l i o 29 de 1885.—Kl Secretar io . 
93ÍG 8-30 
Ci.ja de Ahorros. 
Se t e n d e e n c i é l i t o on b i l l e t e s , p l aza de V a p o r n ú -
mero 25, b a r u t l i l o de M a n u e l de l V a l l e . 
10187 4-4 
B a t a l l ó n de Ingen ieros . 
N o habiendo t o n i l l o l u g a r p u r f ^ l t a de l i o i t a d o r e » 1» 
subacra pa ra 1» a ' l ' i i iLsHiion • e seis m u í a s se a a a n c i a 
nn^vamon te p a r a e l s á b s d ' i 7 on l a o f i c ina de l D e t a l l d e l 
SXnrefWdo b a t a l l ó n á lasoi -bo do ia maf iana . 
H tbana, 31 de j u l i o de 1885 — K l co rone l comandan te , 
G e r a r . l " D o r a d o . C. 886 5 -1 
Arbitrio de vemiedores ambulantes. 
A d i o d i o a d o á m i f a v o r e l e x p r é s a l o a r b i t r i o e n esto 
t é r m i n o m u n i c i p a l , d u r n n t o e l a c t u a l afio e c o n ó m i c o do 
1885 á 80, se hace sabur, q u o desde esta feoba p o l r á a 
o c u r r i r los causantes d e l m i s m o á l a ca l le de E g l d c u . 4, 
de 7 á 10 de l a m a ñ a n a y do 11 á 4 de l a t a r d e , á p r o -
veerse de laa i n a t r í o u l a H p a r a e l p r i m e r semestro, o / i » -
c e d i é n d o s e a l e & c t o o í niazo de 30 d ias q u o em ezarnn & 
con ta r se desde est* fuoíia; a d v e r t i d o s que l o s q u e d e s -
pru ' sde t v a i o n r r l d o o l plaza fue ren d o t e n í d o s e j e rc i endo 
l a i i M i a s t r i a s i n es tar p r o v i s t o s de l c i t ado d o e n m e n t e i n -
o u r r l r f l n c n los r t cargos y penss qne sefiala el p : iego de 
condic iones 
HaVana , j u l i o 28 de l?85 .—^1 R e m a t a d o r , Jt Vega. 
8016 10 2-> 
Adminietraoion de fincas embargadas 
por la Marina. 
D e b i e n d o prooederse á ver i f t i -nr por Subasta , las r e -
paracionoH q n o n o e s s i t » l a casa, cal le de l C s u p a n a r i o 
n . 90, c u v » p resupues to asciendo lí $193 6 centavos o ro se 
a n u n c i a a l p ú b l i c o pa ra que los q n » deasen tomar p a r t e 
en ella, c o u c u m i n él d i a o de l p r ó x i m o mes de A g o s t o , á 
las 12 d e l d i a & l a O r d e n a c i ó n de M s r i n a de l A p o s t a d e -
ro . M e r c e d 39, dondo t e n d r á l u g a r «l r emate . 
L a n d a c i o n cli< la» O&ras de r t f o r e n c l a , e l p l i ego de 
condiciones y el modelo do p r o p o s i c i ó n , se h a l l a r á n de 
mani f i e s to en l a I n t e n d e n c i a de M a r i n a de l A p o s t a d e r o , 
c a l l e j ó n de O h u r r u c a . desde las 11 de l a maf iana á las 4 
de l a tarde , d u r ^ n t o los d ias h á b i l e s desda esta fecha 
has ta e l d i a de l r emato . 
J u l i o 22 de 1885. —Juan de l a Vega. 
9673 l(X-24 
CONTADURIA DE LA COMPAÑIA DEL FERROCARRIL DE SAGUA LA GRANDE. 
S I T U A C I O N D E E S T A C O M P A Ñ Í A E L D I A 31 D E J U N I O D E 1885. 
M O T I V O . 
EFECTIVO: 
J o s é E . M o r é , va lores en d e p ó s i t o . p 
A d m i n i s t r a c i ó n do l a E m p r e s a . . -
Caja - - - — 
OAETKRA! 
Acciones d i sponib les do l a C o m p a f i í a . . - . 
Va le s p o r cobrar -
CllÉDlTOS VAHIOS: 
A c c i o n i s t a s de 3? serie 
R a m a l de S ie r ra M o r o n a , p royec t ado — . . . 
I d e m de Car tagena , i d e m • . 
I d e m de los Maest res , i d e m -
Derechos de aduana condic ionales - . 
T h e Co lon i a l C o m p a n y l i m i t e d , de L ó n d r e s 
F e r r o c a r r i l en t ro Cienfuegos y V i l l a c l a r a , cuotas de 
c o m b i n a c i ó n - ~ 
Ot ros c r é d i t o s m á s 
PROPIEDADES: 
C o n s t r u c c i ó n gene ra l de l í n o a 
CUENTAS QUE BE EXTINGUEN GRADUALMENTE: 
Castos y descuentos de l E m p r é s t i t o i n g l é s , 



























8 8 i 
$3 444.185 9 6 i » 123.807] 37 
CAPITAL SOCIAL: 
C a p i t a l rea l izado — • •« 
I d e m p o r r e a l i z a r . . 
Fondo de rese rva 
U t i l i d a d e s an t i guas p o r r ea l i za r - ». 
AMORTIZACIÓN DEL EMPRÉSTITO INGLÉS: 
Plazos pagados has ta e l 199 
OBLIGACIONES A LA VISTA: 
D i v i d e n d o s ac t ivos desde e l n ú m ? 1 a l 27. 
Y a r i a s cuentas: 
F e r r o c a r r i l de C á r d e n a s y J ú c a v e , cuotas de c o m b i n a c i ó n 
F e r r o c a r r i l de ;a B a h í a , i d e m de i d e m , 
I m p u o h t o de l 3 y 10 p . § p a r a l a R e a l H a c i e n d a 
C u e n t a on nuspenso . . 
OBLIGACIONES k PLAZO: 
Bonos jpor pagar d e l E m p r é s t i t o i n g l é s - ~ 
CUENTA QUE SE EXTINGUE GRADUALMENTE: 
Valo re s á c o n v e r t i r - - -



















.444.185 968$ 123.807 37 
C O M P R O B A C I O N . 
P É R D I D A S . 
Gastos de e x p l o t a c i ó n . — D i r e c c i ó n . . 
I d e m de i d e m . — A d m i n i s t r a c i ó n . ^ . , 
Gastos e x t r a o r d i n a r i o s — 
Inte reses d e l E m p r é s t i t o i n g l é s . 
C o n v e r s i ó n de va lo res ,— 






















G A N A N C I A S . 
P r o d u c t o s p o r c o b r a r . . . . 
I d e m l í q u i d o s sobrantes e n 30 de se t i embre de 1884 
d e s p u é s de s e g r e í f a d o e l d i v i d e n d o n 9 2 7 . « « » • • . . . . . 
I d e m e n b r u t o d e l a ñ o a c t u a l . . xr^f»» . . - - -
A n m e n t o sobre p r o d n • tos en b l U e t e á . . M . * , • • 
C u n v o n d o n d ^ vÉj.ji-«a . w . . . . ^ . — . « ^ . . . . . . 
I n t e r e se s g e n e r a l e s . . . . . « 
6 665 30J 
300.451, 724 
$ 14 218 80} 
0.683 
397. U 7 
23 
Habana 30 de Julio de 1 8 8 5 * - S l C o a t ^ o r f &, 4> S i Ú n M 
CII.S91 
m . m 
03* $ 14 633 76} 
s a 20 
64 
14.667 ÍOi 
H A B A N A . 
L . Ü N E S 3 D E At tOSTO D E 1885. 
L o s ferrocarri les continentales. 
T r a t á n d o s e de las v ías de oomaaloacion 
fintiguas y modernas, terreatrea y maríti 
mas, por las cuales los pueblos más adelan 
tados e n v í a n sus productos sobrantes 
otros pa í ses y reciben cuanto de fuera ne 
eesitan para su consumo, debemos fijar 
nuestra a tenc ión en Iss extensas vías 
rreas de la Amér ica Septentrional llamadas 
Continentales por tener uno de sus extre 
moa en las costas del Atlántico y otro en 
las del Pacífico, atravesando por todo lo 
ancho el gran Continente. Por una de es 
tas largas vías que está ya en explotación 
hace algunos años, y embarcados en un 
puerto anglo-amerioano de la costa del 
Atlánt ico en ligeros buques de vapor para 
esta Isla, recibimos artículos de la costa de 
Califcrnla, que no podemos obtener con 
tanta prontitud de la Península Ibérica 
S i se abre el letmo de P a n a m á no podré 
mos recibir en Cuba los productos de 
California por aquella vía como por el fe 
rrooarril del Pacífico. Para comprenderlo 
basta observar que la velocidad de una lo 
comotora, en ana línea bien construida, es 
doble por lo ménos de la de los más veloces 
buques. 
OLro ferrocarril continental se está aca-
bando de construir en el Canadá que tiene 
uno de los extremos también en la costa 
oanadense del At lánt ico y el otro en la co-
lonia inglesa de Colombia, situ ada por los 
50° de latitud Norte en las costas del 
Pacífico; y si difícil y poco productiva ha 
«Ido has La ahora y lo será probablemente 
por algunos años la explotac ión de la vía 
férrea de California, mucho m á s difícil y 
poco productiva ha de ser ia l ínea que atra 
viese el continente Septentrional de ia 
América por los territorios del Canadá y 
de la Colombia inglesa. 
Como juiciosamente decía hace poco un 
escritor Inglés, la terminación del C a n a d á 
Paciflo bajo el punto de vista polít ico es un 
acontecimiento de gran importancia. E n l a -
zará las diversas partes del Dominio que 
estaban peligrosamente aisladas, y aumen-
tará las fuerzas vitales de aquel territorio. 
Pero considera que es mayor todavía la im-
porbancia de dicho ferrocarril C a n a d á V a 
cif.:, por cuanto proporciona á Inglaterra 
el camino más corto para ir á la China y 
al Japou, con la ventaja de estar to-
da la vía construida en territorios perte-
necientes á Inglaterra. Todo esto es 
evidente, pero advierte el economista in-
g lé s que la empresa, mercantilmente con-
siderada, no puede dar eino resultados de-
sastrosos. Sin población ni tráfico local y 
con necesidad de tener tarifas elevadas pa-
ra fletes y pasajes, la via canadeuse del 
Pacíf ico no puede mejorar de situación 
con el tiempo, y es indispensable distin-
guir entre el buen éx i to polít ico y la pers-
pectiva de mejor porvenir de la situación 
presente. 
L a s Antillas españolas con el tiempo han 
de sacar partido del aumento de la pobla-
ción y tráfico del Canadá y de la Colombia 
británica por medio de la nueva vía férrea 
que atraviesa el Continente americano por 
los 50' de latitud Norte. Los habitantes de 
aquellas frías regiones han de consumir 
productos de Cuba. E s de advertir que si 
la vía férrea del Canadá aproxima la E n 
ropa y ia América con el Asia, es por las 
frías regiones del Norte de la China y del 
Japón, de navegación difícil y que según 
las cartas de la Colombria británica donde 
termina el ferrocarril del Canadá, marca 
4,100 millas inglesas; una tercera parte más 
de lo que dista Nueva York del puerto de 
Cork en Irlanda que son 2,753 millas por 
la derrota que llaman del Norte y 2,812 mi-
llas por la del Sur, que son las que según 
las estaciones del año siguen loe vapores 
de las más acreditadas l íneas que van de 
Inglaterra á los Estados Unidos y vicever-
«a. Teniendo esto en cuenta se comprende 
que los habitantes de los países que atra-
viesa la l ínea canadeuse del Pacífico pue 
dan recibir los artículos de los países inter-
tropicales con más facilidad y prontitud de 
Cuba y Puerto-Rico que del Indonstan, de 
Sumatra y de las provincias meridionales 
de la China. Y claro está que en el Canadá 
y en la Colombia británica, países de frios 
rigurosos, enante más aumente la pobla-
ción más aumentará el consumo de azúcar, 
ron, cafó y tabaco de estas Antillas y de 
algunos artículos de la Península que pue 
den embarcarse en Cuba con poca diferen-
cia en el costo que tienen en Cataluña, V a -
lencia, Andaluc ía , Bilbao, Santander y la 
Coruña. 
A pesar de no ser satisfactorios, mercan-
tilmente hablando, loa resultados de los dos 
ferrocarriles Gontimntales de la América 
del Norte, perteneeientes como so ha dicho 
el uno á los anglo-americanos y el otro á los 
ingleses, se trata ya de la construcción del 
tercero por las inmediaciones del paralelo 
de los 32° de latitud Norte, y que por con 
siguiente no atravesará territorios de clima 
tan riguroso como ci que está por los 50 
de latitud, ni los ingenieros habrán de la-
char con tantas dificultades como para a-
travesar las cordilleras de montafiaa neva-
das que se encuentran entre Nueva York 
y San Francisco de California. Hace ya 
cinco 6 seis años que los hombres más dis 
tinguidos de los Estados del Sur de la Re-
pública anglo americana se ocupan de lle-
var á cabo este importante proyecto. Co-
mo lo hemos dicho otras veces, los vencidos 
del Sur, á pesar del rigor con quo fueron 
tratados después de su derrota, sólo pien 
san dentro del nuevo órden político social 
en que se encuentran desde 1863, en sacar 
el mejor partido posible de los elementos 
del país y en realizar los proyectos de utili-
dad para ios estados que fueron esclavistas 
y en general para la República entera. 
E n la última seEion de los delegados do 
los diez y seis Estados del Sur que consti. 
tuyen la llamada Southern Inmigration A s 
sociaticn, se l e j ó una Memoria acerca de 
esta tercera vía férrea Continental, coyos 
puntos fundamentales conviene que sean 
conocidos en esta Antilla. Empezando por 
describir la situación geográfica del Estado 
de Georgia y de la importancia que tiene 
bajo el punto de vista comercial, explica 
cómo debe pasar por su centro la gran l ínea 
del ferrocarril continental del Sur que debe 
anir el At lánt ico con el Pacífico. E s t a l ínea 
que correrá del Este al Oeste el paralelo de 
de latitud con pocas Inclinaciones nota-
bles, no estará en invierno interrumpida por 
las nieves como laa l íneas del Canadá y de 
San Francisco. Siendo la distancia de Nue 
va-York á dicho puerto de San Francisco en 
la costa del Pacífico de 3,450 millas Inglesas 
y no distando el puerto de Savanah del de 
San Diego en el Sur de la costa de Cali 
fornia, más que 2,512 millas, la l ínea férrea 
del At lánt ico al Pacífico por la Georgia y 
demás estados del Sur de la Repúbl ica an-
glo-americana, será 913 millas inglesas más 
corta que la de Nueva-York á San Francis-
co de California, 
Sin detenernos en examinar la parte de la 
Memoria referente á las condiciones de 
ios vastos territorios quo atravesará la lí -
nea Continental que, empezando en Sa-
vanah termine en San Diego en la fronte-
ra que separa á Méjico de California, nos 
vemos en la necesidad de consignar que la 
construcción de esta tercera l ínea entre el 
Atlántico y el Pacíf ico es fácil que sea un 
hecho dentro de algún tiempo, á pesar de 
los resultados poco satisfactorios que como 
empresas mercantiles han dado las dos 
grandes l íneas ya construidas. Hoy un 
viajero desembarca en Cádiz, Lisboa ó la 
Cornña y atraviesa en ferrocarril la P e n í n -
sula Ibérica, Francia , Alemania, Rusia y, 
si quiere, va de San Petersburgo 6 de Mos-
cow en ferrocarril al Asia por el Mar Ne-
gro 6 por la Siberia con algunas interrup-
ciones. ¿No es esto más difícil que pasar de 
Savanah á San Diego? Sin embargo, 
¿cuánto tiempo se ha tardado para cruzar 
la Europa entera de Norte á Sur y del E s -
te al Oeste desde España á las provincias 
del Norte del Imperio ruso y desde B é l g i c a 
á la Turquía? 
Hace poco lo esplicaba uu escritor ex» 
traujero. Han pasado, decía , cincuenta 
años desde que se construyó el primer fe-
rrocarril francés de Paria á St. Germaiu. 
Mr. Emilio Perelra había emprendido la 
construcción de aquella vía de 18 ki lóme-
tros por su cuenta y riesgo. Tardó tres años 
para conseguir la necesaria autorización 
del gobierno francés, Mr. Thiers dec ía que 
los ferrocarriles nunca serían más que un 
juguete y Mr, Arago dudaba de su buen 
éxito; pero Pereira persietló en su propó-
sito, auxiliado por los banqueros Samson, 
Kothschlld y otros. Hoy cuenta F r a n c i a 
con 31,000 ki lómetros de ferrocarriles que 
recaudan 1,150 millones de francos, em-
plean 220,000 personas y proporcionan al 
Estado una renta de 85.000,000 de francos. 
De todo lo dicho se infiere que el ferro • 
carril del Sur de los Estados-Unidos que 
enlace por la Georgia y San Diego el At -
lántico con el Pacíf ico, puede quedar ter-
minado ánte s ó después que el Canal de 
Panamá, y como todas las grandes v ías de 
comunicación, podrá en su dia constituir 
un beneficio para los productores y consu 
midoreo en general y en particular para 
los de laa Anti l lss Españolas . Con tal que 
podamos trabajar, producir, consumir, ven 
der y comprar, claro está que todo cnanto 
favorezca el transporte ha de favorecer los 
ntereses de Cuba y Puerto Rico, ya que 
producen y consumen más ellas solas que 
varias repúblicas de más numerosa pobla-
ción y más extenso territorio, y que ocupan 
una posición envidiable en el vecino Con-
tinente, 
F O I i L E T I N . 14 
l a 
E L G R A N M A R G A L 
Novela escrita cu francés 
r o u 
J O R G K O H N E T . 
( C o n t l n á n . ) 
Roberto miró á li osa sonriendo; la cogió 
ona orejita, y est irándosela con cariño, le 
dijo: 
—¿Hacemos las paces? Y a trataré de vel-
en qué puedo colocar á Chaseevent sin per 
juicio dé nadie. 
L a fisonomía de Rosa se di laté; sus lá 
bios sonrieron, y acercando su rostro á 
boca de Roberto, dijo con acento picaresco 
y lleno de coquetería: 
— E s usted tan s impát ico cuando 
q u i e r e . . . . 
E l jóven la abrazó con violencia, y ella 
se desasió con fuerza, p á l i d a y exclamando 
—¡Me ha hecho V . daño , señorito! 
No me apriete tanto E s V, tan fuer-
te, que sin querer sería capaz de ahogar 
me. 
—¡Lo cual sería una l á s t i m a ! . . - . . . — s e 
oyó aecir en el patio con voz robusta y so 
ñora. 
Roberto volvió la cara con disgusto, y en 
la ventana tropezaron sus ojos con el busto 
de Tondeur, que, sonriente y colorado co-
mo un tomate por la fatiga de la caminata, 
exclamó: 
—Servidor de Vds. , señorito Roberto y la 
compañía. ]Eso es bueno! . . . . Buena ma-
dera para calentarse. 
Y guiñando el ojo, soltó una carcajada; 
que le hizo pondrse de color de violeta. 
—¿Qué le trae por aquí, Tondeur?—pre-
guntó con rudeza el jóven . 
—¡Caramba, s e ñ o r i t o ! . . . . . . Una cosa 
Serenata, 
Efectuóse con gran lucimiento, en la no 
che del sábado, la magnífica serenata dis-
puesta por loa cuerpos de Voluntarios de 
esta capital en honor de la Excma. señora 
D " Angela Betancourt de Fajardo. 
A las ocho da la noohe salieron del par-
que de Isabel I I , bajando por la calle del 
Obispo, las músicas encargadas de esa de-
mostración de aprecio á la distinguida es 
posa de nuestra Primera Autoridad. Iban 
los tajos he tropezado con un nido de gaví 
l a ñ e s . . . . . . . y creí oportuno avisárselo. 
—Muchas gracias: yo se lo agradezco 
(dijo Roberto dulcificando su acento ) —Voy 
á tomar la escopeta, y nos vamos en se-
guida. 
—Que no olvide V . lo que me ha prome-
tido,—gritó Rosa removiendo las planchas 
sobro la anafre con estruendo. 
—¡Blen,'bien, ya veremos!. . . . ¡Espéreme 
V..TondeÚT! 
Y el jóven desapareció, y tomó escaleras 
arriba. 
—¿Qué te ha prometido, Rosita? (dijo 
Tondeur apoyando sus manazas peludas so-
bre el alféizar de la ventana.) ¿Es promesa 
de casamiento? 
—¡Majadero! Mire V . , por allí va 
M. Molejoan; vaya V . á preguntarle si le 
dieron ya el encargo de hacer el con-
trato. 
E l notarlo, en compañía del Marqués, a 
travesaba efectivamente por el patio. M. 
de Cairefont hablaba con ademanes muy 
expresivos, y su interlocutor le escuchaba 
encog iéndo los hombros cual si soportase 
con ellos un peso, y en realidad aguantan-
do una avalancha de razones sin replicar, 
resuelto á no quebrantar su propósito. E l 
inventor, sin parar mientes en la actitud 
resignada de Molejean, seguía su discurso 
lleno de fuego diciendo: 
—Sí; para cincuenta mil francos, tendré 
suficiente garant ía , y con ellos podré plan-
tear mi Invento, divulgarlo y obtener, con 
un horno tan perfecto, beneficios incalcu-
lables. ¿Me comprende V . , amigo Mole-
jean? 
Si, señor Marqués , comprendo: es cla-
rísimo. Pero ¿dónde hallar, señor Marqués, 
ese dinero, si la semasa pasada no p a g ó 
ciento tres mil, estamos pendientes de un 
embargo, y V . á punto de tener que aban-
donar esa casa? 
^iDónd«? F m en su oaj» de V . Sn-
precedidas de ocho batidores del escuadrón 
de húsares, de las escuadras de flanquea-
dores, con hachones encendidos, por órden 
de cuerpos, con los respectivos ayudantes 
y los jefes y oíieiales de estos á la cabeza, 
colocándose todos en el centro de la Plaza 
de Armas. 
L a serenata duró hasta las diez de la no 
che, alternando con las bandas de Volun-
tarios las de Isabel I I é Ingenieros del ejér-
cito. 
Acudieron á saludar á SS. E E . , desde las 
primeras horas de la noche del sábado, nu-
merosas y distinguidas familias de esta so-
ciedad, así como Autoridades, jefos del 
ejército, milicias y voluntarlos, empleados 
y otras personas de distinción; acogidos to-
dos por la dignísima esposa del Sr. General 
Fajardo y por eata respetable y bien que 
rida Autoridad, con la galantería que les es 
proverbial. Sirviéronse con profusión dnl 
eos, helados y exquisitas bebidas. 
Como complemento á lo que antecede y 
que hemos publicado en el Alcance de hoy, 
agregarémes que el numeroso concurso que 
asistió en la noche del sábado con objeto de 
felicitar en sus días á la esposa del Excelen 
tí simo Sr. Gobernador General, era realza-
do por la presencia de muchas y muy dis-
tinguidaa señoras de la buena sociedad de 
la Habana, y que el respetable Sr. Conde 
de Casa-Moré, decano de los coroneles de 
Voluntarlos y al frente de éstos, felicitó á la 
señora absequiada, como á su esposo el 
Sr. General Fajardo, mereciendo de ámbos 
frases tan afectuosas como expresivas. 
E l mismo Sr, Conde de Casa-Moré, pre-
sidiendo una comisión de Union Constitu 
ional, reiteró á SS. E E . la más sincera 
felicitación y obtuvo análogas demostra-
ciones. 
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comparado con i g u a l raes de lR í io an t e r i o r . 
O P E R A C I O N E S D E I M P O R T A C I O N . 
Amortización. 
A la una de la tarde del dia cuatro del 
actual serán amortizados y quemados por 
el Banco Español de la Is la de Coba, en su 
propio edificio, 142,479 pesos billetes, cuyo 
valor le será entregado con este objeto por 
la Hacienda pública como producto de los 
recursos destinados al pago gradual de la 
deuda que representan, cumpliéndose así el 
Real Decreto de 30 de agosto últ imo. 
Publicación notable. 
Nueve años hace que vé la luz en la Pe-
nínsula un periódico denominado Gaceta 
Agríco la del Ministerio de Fomento, y por 
ley del Reino (de 1" de agosto de 187G), 
se hizo obligatoria la susoricion á los A -
yuntamlentos. Diputaciones provinciales y 
Juntas de Agricultura. L a recomendación 
oficial que se deriva de esa ley es, cierta-
mente, merecidís ima, porque ia expresada 
Gaceta, por su índole, la variedad de sus 
materiales, y la cooperación que le prestan 
los hombres m á s competentes de nuestra 
patria en materias agrícolas, es un vasto al-
macén de conocimientos úti les para cuantos 
se consagran al cultivo de la tierra. 
Hemos tenido el gusto de ver algunos nú-
meroa de la Gaceta Agr íco la del Ministerio 
de Fomento, j en toñoB ellos aparecen laa 
firmaa de muchos de los escritores más no-
tables en ese ramo del saber humano. E n 
el correspondiente al 10 do junio, quinto de 
la nueva época y último que ha llegado 
á nuestras manee, aparecen con otros nom-
bres, los de los Sres. Castelar, Portalés , 
Moreno, Alvarez Sereix, Navarro Soler, 
López Mart ínez , Espejo y Gómez , suscri-
biendo artículos tan interesantes como ins -
tructivos, y trae además , curiosa crónica 
agrícola, revista agrícola y comercial, bole 
tin meteorológico, reeúmen de los mercados 
nacionales y otra multitud de noticias á 
cuál más útil para loa agricultores. 
E n la imposibilidad de trascribir hoy al 
guno de los artículos de esa notable publi-
cación, vamos á copiar un párrafo, notable 
como todos los de este autor, del que ha es 
crito para dicho número el renombrado o 
rador D . Emilio Castelar, con el t í tulo "Un 
curioso aspecto de la zoología en nuestro 
siglo", explicando el estudio que hizo del 
célebre sistsma de Fourríer, aplicado á los 
irracionales, otro hombre no menos célebre, 
Toussenel. Dice atí: 
"Sin el estilo de Miohelet, Toussenel esori 
be reflexiones y sentencias propias tan sólo 
de este grande historiador y poeta. "Dios, 
exclama, hizo al hombre, y v iéndole tan 
débil , dióle por sosten y amigo el perro" 
No puede la importancia de este buen ani 
mal encarecerse por nadie, ni j a m á s en ob 
servaciones tan profundas y verdaderas co 
mo las hechas por Toussenel en sus libros. 
E l perro trajo consigo la caza, y trayendo 
la caza, concluyó con aquella horrible an-
tropofagia de los primeros salvajes. L a in 
teligencia de su especie se revela, así en el 
avisado lazarillo que gu ía con amor al po-
bre viejo, como en la vanguardia que pe-
netra delante de un ejército en las eluda 
des y pueblas. Por servir á su amo y señor, 
el hombre, sirve tanto el perro, que en los 
hielos eternos de Laponia ó Siberia, con 
duce y arrastra el trineo por v ías que sólo 
abre al viajero aterido su instinto mará 
villoso. Y si esto dice Toussenel de los pe-
rros, de los amigos, Imaginaos lo que dirá 
de los caballos, de los nobles. Unelos y en-
lázalos con las aristocracias, como prueba 
el sentido común d é l a humanidad, l laman 
do á las personas distinguidas caballeros, 
de caballo, así en los tiempos antiguos, co-
mo en estos nuestros tiempos. Todos los 
pueblos aristócratas han sido jinetes, desde 
los árabes hasta los Ingleses. Aquellos crían 
caballos rápidos y ardientes como el simoun 
de sus desiertos, y és tos crían caballos pa 
recidos á la húmeda y crasa verdura de sus 
praderas. E u la E d a d Media el caballo vale 
tanto como el caballero; y la biografía de 
Bucéfalo corre parejas con la biografía de 
Alejandro, y la biografía de Babieca corre 
parejas con la biografía del Cid , y la bio 
grafía de D . Quijote corre parejas con la 
biografía de Rocinante". 
Recepción. 
Mañana, primor mártes de mes, recibirá 
como de costumbre á las personas de su 
amistad el Escmo. Sr. General de Marina 
D. Florencio Montojo y Trillo. Estando 
próximo á embarcarse S. E . para la Pen ín 
sula, esta vez será la últ ima en que tenga el 
gusto de ver á SUB amigos en su residencia 
de la Comandancia General del Aposta-
dero. 
É P O C A S . 
E n 1884. 
K n 1885.— 
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pongo que por tan poca cosa no me va á ha-
cer el enorme perjuicio de no proporcionar-
me semejante pequeñez. ¡Cincuenta mil 
francos, que son mi fortuna!. . . f ¿No me los 
prestará Y ? . . . . 
—Yo no tengo dinero propio, señor Mar-
qués: y con respecto al de mis clientes, la 
delicadeza y la ley, señor Marqués, me im-
piden disponer de él á mi antojo. Créame 
Y , : renuncie á la realización Inmediata de 
sus planes, y reúna todos sus recursos para 
salir de la apurada situación que le aflige. 
Mire Y . , señor Marqués, que envuelve una 
gravedad enormísima. 
— Y a se arreglará eso: yo le res-
pondo de ello; pero no haciendo eco-
nomías Mi invento me salvará; 
¡y para esto necesito cincuenta mil francos, 
Molejean! Por supuesto, en segunda 
hipoteca 
—No los hallará Y . , señor Marqués. Su 
crédito está agotado en el país , y si no fue-
se por mi intervención, hace mucho tiempo 
que no encontraría ni un cént imo. 
—Está bien. No insisto. E s t a noche es-
pero á mi futuro yernoí le pediré ese dine-
ro, y él me comprenderá 
Molejean vaciló un instante; pero reunió 
todo eu valor, y tuvo el de exclamar: 
— L e ahuyentará Y . , sin más reaultado. 
¿Quiero Y . dar pretexto para romper en do • 
ünitiva una boda que hace tantos meses que 
amenaza destruirse? 
—¿Pero acaso supone Y . ¿pie Croix-Mea-
nil está dispuesto á ello? Si así fuera, no 
sentiría nada que mi hija se haya resistido 
á c a s a r s e . . . . Cuando esté en condiciones 
de dotarla como á una princesa, no le fal-
tarán mar idos . . . . E n suma; puesto que no 
podemos llegar á un acuerdo, voy á ver co-
mo salgo del apuro por mí solo. Y . entre 
tanto ocúpese de ganar tiempo: vea á mis 
acreedores . . . . 
—Señor Marqués, sólo hay a n o . . . . 
—¡Ahí—exclamó Clftíwfont, cuyw llueio-; 
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Habana , 3 de agosto de 1 8 S 5 . — F e r n á n d e z . 
Cónsul de GMle. 
Hemos tenido el gusto de recibir la visita 
del Sr. D José María de la Paz Yázquez, 
nombrado Cónsul de Chile en esta ciudad. 
Yeinte años hacía que se hallaban suspen-
didas las relaciones entre nuestra patria y 
la república de Chile, y reanudadas ahora, 
el Gobierno de ese país ha nombrado su 
representante comercial en esta plaza, re-
cayendo la elección en el Sr. Vázquez. 
Este caballero pertenecía al pasaje del 
vapor M . L . Villaverde, que, como es sabi-
do, estuvo diez días en observación en 
bahía. 
Felicitamos al Sr. Vázquez por su arribo 
á esta capital, así como nos congratulamos 
de que hayan terminado las diferencias que 
exist ían entre su país y el nuestro. 
Méjico. 
L a s noticias directas de este país que te 
nemos por loa últimoa vaporea, eon pooo 
tranquilizadoraa respecto de su situación. 
E l Monitor Bepublicano, que es uno de los 
periódicos m á s sensatca y aoreditadoa de la 
vecina Repúbl ica , pinta en su bole tin del 
dia 18 un cuadro bastante sombrío de la 
situación. B \ Monitor oréQ que Méjico se 
halla al borde de un abismo y que tras él, 
l legará la revolución y hasta teme que el 
epílogo de esta 3ea "la pérdida de la inte 
gridad nacional." 
S e g ú n el Monitor, varias comisiones se 
acercaron hace pocos días al Presidente, 
pidiéndole la libertad de los presos políticos 
(periodistas y estudiantes); pero todavía 
era dudoso el resultado que esperaba á es 
toa, acusados de sedición, por haber protes-
tado contra el arreglo de la deuda inglesa. 
Como entre los presos se encuentran los se-
ñores Gándara de Velasco, nuestro compa-
triota, y Carrillo (D. Adolfo), directores de 
E l Pabel lón Nacional y E l Correo del Jbú 
nes, el primero ha tenido que renunciar á 
la dirección del órgano de la colonia espa 
ñola en Méjico y el último suspender la pu 
blicacion del suyo. También se encuentra 
preso el Sr. Chávarrl (D. Enrique) conocido 
redactor del Monitor EepuUicnno, que sus 
cribe sus trabajos con el pseudónimo de 
Juvenal. 
Discutiendo E l Ferrocarr i l de Veraoruz 
con E l Nacional de Méjico, que ha aboga 
do por la unión de loa partidos, escribe: 
"Se cróe que en México existen los par-
tidos liberal, moderado y reaccionario. E s 
un error. E n realidad no existe ninguno de 
loa tres; ea decir, ninguno de ellos es tá or-
ganizado, ni tiene directorio, ni programa, 
ni unión ni nada. Vemos figurar en ios al-
tos puestos al lado de los que en laa pasa-
das luchas representaban al partido más 
avanzado, á aquelloa que en las mismas 
épocas sostenían la reacción. ¿Qué quiere 
decir esto? Que no hay tales partidos polí-
ticos; que tal idea no pasa de un romanti-
cismo que no es tá justificado." 
A propósito de E l Ferrocarr i l de Vera-
cruz, según este periódico han fallecido en 
dicha ciudad de fiebre amarilla catorce 
personas de las inoculadas por el m é t o d o 
del Dr . Carmena. 
L a langosta continúa ocasionando gran-
des estragos en el Estado de Yucatán . 
E l gobierno se propone enviar una comi-
sión científica á España, que Informe sobre 
loa efeotoa del método del Dr . Ferrán en el 
tratamiento del cólera. 
E l famoao bandido Heraolio Pernal asaltó 
ú l t imamente una población de Sinaloa, y 
habiendo vencido á loa vecinos y autor! da-
dea, lea quitó armas, parque, dinero y l levó 
presos al director, al colector, agente de 
correo y varios comerciantes. 
Sociedad Cooperativa del Ejército y Ar-
mada, 
U á tiempo venimos hablando al elemento 
militar de la Sociedad que, con el t í tulo que 
encabeza estas l íneas, se proyecta estable-
cer en esta Capital. E n nuestros anterio-
res escritos hemos hecho historia acerca de 
las distintas aaociacionea del mismo género 
que existen en el extranjero como en nues-
tro propio suelo; hemoa creído demostrar la 
ineludible necesidad que hay de aceptar y 
nea se extinguieron de pronto; y con anaie-
dad mortal añadió: 
— Y ese acreedor, ¿quién es? 
Molejean bajó la cabeza con desaliento, 
y dejó oír un nombre terrible: 
—¡Carvajan! 
—¿Ha adquirido todos mis créditos, por 
lo que veo? 
—Sí; quiere que tenga V . que habórselas 
con él nada más . 
Todas las ilusiones del Inventor, barridas 
como las nubes por el soplo del huracán, 
se disiparon en un momento. Su falsa se-
guridad desapareció; vió á su paso, abierto 
delante de él, el abismo hác ia el cual cami-
naba con rápida marcha. Miéntras él soña-
ba feliz, Carvajan trabajaba en prepararle 
la roí na. A pesar de haber transcurrido 
tantos años desde el dia en que el depen-
diente de Gatelier quiso oponerse á los de-
signios de Honorato, no había olvidado el 
ultraje y el dolor que sufrió. E n aquella 
plazoleta misma, en el mismo patio aquel, 
rodó sobre la tierra con el rostro cruzado 
por el lát igo y el amor propio herido; el 
Marqués aún creía escuchar su acento de 
suprema desesperación, cuando gritaba: 
"¡Edilia, baja! ¡Edilía! " 
Y de esta linda criatura, ¿qué era? De-
trás de a lgún mostrador, vieja, fea, vulgar, 
no sería ya sombra de la belleza de su flo-
rida juventud. Nada quedaba de lo que pu-
diera hacer excusable la locura de Honora-
to; pero el odio del amante postergado 
vivía más vigoroso á cada momento, y como 
una nube cargada de electricidad se cernía 
sobre laa riquezas de Clalrefont y las per-
sonas por él amadas, negra, rugiente, fatí-
dica. Se acercaba la hora de que estallase, 
y al pensar cuán Implacable sería su devas-
tador impulso, Honorato temblaba: su co-
razón sent ía como si una helada mano le 
estrujara; le zumbaban los oídos; le pareció 
que el sol se oscurecía, y lúgubre toquo de 
agonía retumbó ea su cabeza, como si I m 
de llevar á la práctica cuanto ántes , dentro 
da la familia militar, el mismo pensamiento 
de cooperación que, con tan notables resul-
tados, ha encarnado, al fin, entre nuestros 
compañeros de la Península , no sin haberse 
extendido y desarrollado mucho ántes por 
otras naciones que figuran á la cabeza de la 
civilización, y finalmente, después de satis-
facer esa suspicacia que, como distintivo de 
raza, nos mantiene inactivos, pero descon-
tentos siempre, ante los grandes problemas 
q u e á nuestra presencia se desenvuelven, 
para mayor escarnio, hemos enterado á to-
dos, sin olvidar un sólo detalle, del proce-
dimiento seguido hasta deducir las bases 
fundamentales de la Cooperativa para cata 
Capital, que acaban de ser publicadas y cir-
cnladaa en la forma máa conveniente, y, 
como razón conveniente por sí sola, no he-
mos olvidado tampoco dar los nombres de 
las dist inguidísimas personas en cuyas ma-
nos ha sido estudiado concienzudamente el 
proyecto de bases que ha prevalecido, y que 
sólo así es que ha podido llegar á laa de sus 
compañeroa. 
Una vez aprobadas y publicadas las ba-
ses fundamentales para la Sociedad Coope-
rativa, puede asegurarse, dada la traecen-
dencial del pensamiento y ia decisión y en-
tusiasmo que hemos encontrado en su fa-
vor, entre las numerosas personas con qule 
nes hemos tenido ocasión de hablar sobre el 
particular, que su constitución será uu he-
cho, y que en el tiempo convenido en aque 
Has mismas bases, podrá saludar la Coope-
rativa del Ejército y Armada de la Habana 
á sus homónimas de ia Península , y ofre-
cerse á la familia militar como palanca de 
Arquímedes que pueda arrancarla del en-
mohecido suelo en que yace, para elevarla á 
otro nivel de verdadera vida y de ilimitada 
acción. 
Basta el conocimiento de las distinguidas 
personas que han estudiado el proyecto de 
bases, para que las acordadas y circuladas 
al elemento militar, garanticen la bondad 
da la Sociedad que vienen á reglamentar en 
principio; pero esto no obstante, hay que 
pensar en los hombres que han de secun-
darlas y sostenerlas, por que, al igual que 
en todas las ompreaas, no basta la bondad 
de éstas , eino que es necesaria también la 
do los emprendedores, siendo ese dudado 
la causa de que molestemos de nuevo la a 
tención de nuestros compañeroa 
Si se tratara de una asociación cuyo ob 
jeto fuese esencialmente militar, ó de otra 
por cuya mediación se procurase la mayor 
i lustración técnica, á fin de venir á colocar 
á nuestro Ejército y Armada en el primer 
puesto científico y táct ico entre las nacio-
nes civilizadas, nada tendríamos que obja 
tar respecto á la elección de las personas 
en cuyas manos debería ponerse su dlrec 
cien y gobierno, sino que, por el contrario, 
nos dejaríamos llevar de buen grado por la 
senda trazada, yá de mucho tiempo, por la 
práctica y la experiencia, cuyo origen ar-
ranca de nuestras sabias Ordenanzas, y 
cuya esplicaclon estriba en los principios 
militares y en la más sana razón; pero t r a -
tándose, como se trata, de implantar en el 
seno del Ejército una novedad, ajena com-
pletamente al número de sus obligaciones y 
á la norma que le guia; e x t r a ñ a á su edu 
cacion, puesto que ha constituido por sí 
sola el objetivo de otra carrera, de otra 
profesión dlametralmente opuesta hasta el 
presente, por más que el modo de ser de 
esta ú l t ima Inllaya principal ís imamente en 
el bienestar de aquel, estando como están 
en ínt ima y estrecha relación por las ne-
cesidades de la vida del Ejército; y exi-
giendo, por últ imo, las sociedades coopera-
tivas, otros conocimientos, otra aoclon, es 
pírltu ditlnto y, en una palabra, génlos 
especiales que sostengan la asociación en 
su verdadero nivel, sin permitir las inva-
siones de práct icas que, siendo buenas en 
ia milicia, le serían funestas, y necesitando 
de personalidades que sepan imprimirle la 
dirección necesaria para desarrollar y per-
feccionar la acción y el objeto que se pro-
pone, no oreémos sea conveniente ratificar 
á ciegas el sistema de elecciones á que nos 
referimoa, no máa que por seguir la costum 
bre, sino que, por el contrario, somos de 
opinión que la des ignación del Consejo de 
Gobierno y Administración de la Sociedad 
debe ser objeto de especial estudio y de 
exquisito tacto, porque no es natural que 
un sistema determinado de elecciones, en 
carne por igual en tendencias de distinta 
índole, por mas que la bondad de aquel no 
hubiera sido nunca desmentida. 
Por desgracia, no son nuestros labios los 
que bosquejan la anterior sentencia, que 
si así fuera, no tendría otro valor que el de 
la opinión de una individualidad, por ende 
desautorizada; pero por cartas que tene-
mos á la vista, escritas desde la Cór te , he-
mos podido distinguir los primeros s ínto-
mas de su realidad, pues en el paralelo que 
detenidamente hemos establecido entre la 
Sociedad Cooperativa de Madrid, que se 
rige y es regida por práct icas muy milita 
campanas de Neuville doblasen por su ven-
tura muerta. 
L a voz de su hijo le volvió en sí; el j ó v e n 
salía con la escopeta al hombro, y junto á 
él Iba Antonleta con una sombrilla abierta 
en la mano; los dos, alegres y sonrientes, 
se acercaban al anciano, y Roberto exc lamó 
ántes de llegar á él: 
—Papá: ¿vienes con nosotros? Vamos con 
Tondeur hasta los tajos. 
—No, hijo mío; es menester que termine 
un trabajo, y voy á mi despacho. 
Su mirada cariñosa s iguió á los dos her-
manos; él, ági l y vigoroso, parecía un Hér-
cules; ella, esbelta y delicada, semejaba 
una ninfa. ¿Quedarían sujetos á la vengan-
za de Carvajan aquellos dos hijos queridos, 
que eran su máa preciado tesoro, su único 
amor en el mundo? Extraño fuego le abra-
só el cerebro, y se reconoció fuerte súbita-
mente: le pareció que era capaz de hacer 
prodigios. . . . ; mas, por desgracia, ve ía la 
salvación en sus inventos; se entregó de 
nuevo á su locura, y cuando aún le queda-
ban recursos para hacer frente á sus apu-
ros financieros, se dispuso á profundizar la 
sima donde enterraba su fortuna hacía mu-
cho tiempo. 
—Obtenga V . de Carvaján un plazo, y 
respondo de salir airoso de mis compromi-
sos. 
Miró de arriba abajo al antiguo castillo, 
y añadió con acento profético: 
—¿Ve V . esas torres? Pues en breve las 
podré construir de oro si se me antoja. 
Riendo con alegría, sa ludó al notarlo, 
que dudaba, no sin motivo, de la salud 
del cerebro que h a b í a encerrado en aque-
lla blanca cabeza, y se vo lv ió á su labo-
ratorio. 
I V . 
Con profunda emoción regresó Pascual á 
Neuville, y mayor fué todavía la que le pro-
dujo yolver á entrar en casa de su padre; 
í e s , y las aurcianionee del nii<»mo g é n e r o de 
loa d e p a r t a m e n t o » ma iMmob do Cád iz , F e 
r ro l y Cartagena qoe ee gobiernan y eon 
g"btMijado8 por p r á c t i c a s puramente c i v i 
lea, y no obstante la reciente Constitución 
de las de las dos ú l t i m a s pub'.aclonea, aeí 
se comprueba, resultando, que miéntraa 
laa cooperativas del l i t o r a l no dejan nada 
que desear en cuanto á gobierno, dirección 
y desarrollo social, la de la capital no lleva 
en absoluto aquella satisfacción á ana aao-
ciadoa. 
No eon neceaarios, por otra parte, gran-
dea esfuerzos para deducir la verosimilitud 
de nueatroa temorea. L a acción de laa Orde-
nanzaa Militarea, á pesar de au aabiduría, 
tiene, como todaa laa coaaa humanas, un 
límite natural y conveniente, que llega haa 
ta la sociedad civil, ya que aquella se invo-
ca hasta en la militar, en ocasiones extra-
ñas al servicio; luego al formarse por el ele-
mento militar una asociación nueva para 
él, sin ejemplar en sus estatutos, y sin otra 
homogeneidad conocida que con las que 
existen entre el elemento civil, por consti-
tuir una de sos profesiones, parece natural, 
que, sin que por ello se desligne á las per-
sonalidades de la acción de aquella orde 
nanza que debe seguirlas, según su texto, 
Jiasta en los actos m á s filiares, no alcance á 
la organización de la cooperativa que aque 
lies pasan á formar por medio de su agru-
pación, y por consiguiente, no ejerza pre 
sien en cuanto á la desigaacion de au con-
sejo de gobierno y administración, pues 
siendo éste la esencia, se arriesgaría mucho 
el objeto de la nueva asociación, el al de 
eigearee sus miembros, en vez de aconsejar 
el espíritu de ésta , decretasen tendencias y 
prácticas á ella extrañas . L a empresa que 
vamos á realizar tiende á sustituir esas en-
tidades civiles que ee atraviesan lucrativa 
mente entre la familia militar y los centros 
productores, para que la acción de la pri-
mera sea directa y se eviten así las usuras 
y filtraciones; pero como la facultad de esa 
gest ión social tiene que residir en un núme-
ro limitado de asociados, que deben ser 
quince en la cooperativa que se proyecta, 
de aquí el que éstos necesiten reunir con-
diciones especiaUsimas, tanto más recomen-
dables cuanto máa ae aaemejen á laa per! 
cíales de loa particulares á quienea van á 
reemplazar por medio de esa gest ión; y 
alendo esa especialidad independiente de 
la gerarquía militar, pudiendo residir in-
distintamente en el jefe ó en el subalterno, 
demostrado se está la necesidad de pres-
cindir de la graduación, del Cuerpo ó de la 
situación, si ea que se quiere elegir uu Con-
sejo que afiance y desarrollo á satisfacción 
la Sociedad. 
Ahora bien, de nombrarse el Consejo bajo 
el último principio, indudablemente resul 
tará formado por miembros que disfruta-
rán distintas categorías, y podrá ocurrir 
también que los que presidan no superen 
en ella á los presididos, si así se lo aconse-
jase á los electores la seguridad y porvenir 
de la Sociedad; pero en este caso todos de-
bemos tener presente que, á más de las an-
teriores consideraciones, la elección se hace 
para reducir nuestros particulares gaatoa 
por medio de una economía bien entendida, 
y que en eata geation, que pertenece al aa-
grado del hogar, no cabe otra intervención 
de miraa que aquellaa que pueden exceder 
á nueatroa propósitos económicos 
Aeí piensan las distintas personas con 
quienes hemos hablado sobre el particular, 
y parece natural sea ese mismo el criterio 
que informe á los llamados, por su Ingreso 
en la Cooperativa, á designar los miembros 
en cuyas manea crean conveniente poner su 
dirección, su gobierno y su administración. 
Después de las anteriores observaciones 
creémos que loa interesados recapaci tarán 
sobre la importancia de la e lección que noa 
ocupa, y comprenderán la conveniencia de 
ir pensando en la deaignacion de laa per-
aonas que han de formar el Consejo de la 
Cooperativa, para que llegado el momento 
preciso no se divague por falta de prévio 
estudio, y se evite la controversia que in 
dudablemente surgiría de ir todos despre-
venidos. 
Para evitar estos inconvenientes del mo-
mento, nos venimos ocupando del asunto, 
no cesando da Indagar y de informarnos 
por medio de numerosas personas, y agra-
deceríamos sobre manera todas las Indica-
ciones que los interesados tuviesen por con-
veniente hacernos, pues sólo por és te ó 
análogos procedimientos es que la agrupa-
clon que se trata de formar, para ofrecerla 
en au día como una de tantas candidaturas, 
reunirá en sí la conveniente seguridad y 
garant ía . 
Para mayor facilidad y acierto, recorda-
mos que el Consejo de Gobierno y Admi-
nistración deberá constar, según laa bases 
fandaraentales publicadas, de un presiden-
te Gerente de la Sociedad; tres Vioe-preal-
dentes, 1?, 2o y 3?; siete Vocales; un Teso 
rere; un Vice tesorero; un Secretario y un 
Vice-secretario. 
Debemos tamblon advertir que, requi-
riendo la marcha y gobierno de la Sociedad, 
la mayor asiduidad, así como ocupación y 
estudio, conviene tener muy en cuenta á los 
militares en situación de retiro, reemplazo 
ú otraa aedentariaa, por que alendo regular 
el que eatoa ae encuentren máa deaahoga-
dos de trabajos y obligaciones, podrán de 
dlcarae á la Cooperativa mucho mejor que 
los militares en activo servicio, y habrán 
de desempeñar su cargo con el mayor inte 
rós y entusiasmo, puesto que por la fijeza 
de au residencia, están llamadas á disfrutar 
más de los inmensos beneficios que induda-
blemente ha de proporcionar á sua asocia-
dos. 
Para terminar este cansado artículo, di 
rómoa que, en nuestro concepto, ningún 
militar debe exceptuarse de los beneficios 
de la asociación que se procura establecer, 
esté en esta capital, ó ausente; por que ai 
su ges t ión se limita á la Habana por el 
pronto, es hasta que nuestros compañeros 
de provincia respondan al llamamiento que 
se les hace, en cuyo caso deber es de la 
Sociedad establecer sucursales, si bien to 
dos pueden abastecerse de ella por los me 
dios que crean convenientes, y por que, si 
se trata de militares sin familia alguna pre 
senté , éstos no deben olvidar que la Socie-
dad puede serles útil si ellos estudian el 
medio de disfrutar de sus beneficios; que 
su cooperación ha de redundar en bien de 
una empresa que más tarde deba serles 
indispensable, y por últ imo, que si ea cierto 
están desligados de familia por sangnini-
dad,—ligados por lazos tan eatrechoa ó más 
estrechos, debemos catar alempre á la mi 
litar que todos profesamos, desde los pri-
merea años, y que no es edificante siempre 
el egoísmo, cuando se trata del bienestar y 
desahogo da nuestros compañeros , y sobre 
todo del decoro y brillo del Ejército E s p a -
ñol, con cuya divisa, que procuramos con-
servar, debamos procurar t a m b i é n honrar-
nos y distinguirnos donde quiera que sen-
temos nuestra planta. 
E . F e r r e r . 
Errata. 
Aunque el buen sentido de nuestros lec-
tores habrá salvado una cometida en el prl 
mer artículo del D I A R I O del domingo, nos 
apresuramos á decir que en el tercer párra-
fo del oxpreeado artículo, l ínea 10*, donde 
se lée, "quienes difundieran" debe leerse 
"quienes defendieran," que ea lo que ee es 
cribió 
era cati uu niño cnando partió, y tornaba 
trocado en hombre. E n sus largas medita-
ciones durante sus horas de soledad en paí-
ses extranjeros miéntras viajaba, h a b í a 
discutido mucho consigo mismo sobre las 
causas ooasionalea de au partida, y ni una 
aola vez halló en au conducta motivo de re-
proche; había hecho lo que era juato y áun 
necesario: ántes quo verse en la necesidad 
durísima de criticar Ja manera de ser de su 
padre, se había castigado por su falta de 
respeto, expatr iándose y entregándose al 
trabajo con toda su alma. 
Poco á poco se fué hallando muy á su 
placer; la ausencia tendió un velo entre sus 
recuerdos y la memoria de su niñez, que 
envolvía la terrible figura de Carvaján, y 
acabó por no ver lo repugnante de ésta; 
quiso creer (y lo creyó) que con el tiempo y 
las prosperidades se trocaría en otro aquel 
ser respetabil ís imo en su esencia, pero que 
dejaba de serlo por sus actos y por su odio 
y su rencor, más que por nada; y á su pe-
sar, en medio de aquellos pueblos extraños 
donde se creía solo; rindió culto al amor á 
la patria y la familia, y embel lec ió estas I -
deas con los ropajes purísimos que su nos-
talgia le hacía ver claros y distintos. 
L a s relaciones con su padre habían sub -
sistido; le escribió siempre con regularidad, 
dándole cuenta de sus proyectos, de sus 
empresas y de sus esperanzas, y con exacti-
tud comercial obtuvo respuesta á todas sus 
cartas; pero éstas eran cortas, frías, verda-
deras cartas de negocios, en donde no ha-
bía una frase tierna que revelase al padre 
que echa de ménos al hijo ausente. Siempre 
consejos oportunos, que demostraban un 
maravilloso instinto comercial y una vigo-
rosísima imaginación para concretar las si-
tuaciones; pero nunca una sola palabra 
tierna, sentida, que evocase el pasado ó 
descubriese una esperanza para lo futuro. 
Nunca aquel padre sintió el triste inflnjo de 
su soledad; Jamás la efusión brotó de los 
Tesoro del agricultor cubano. (I) 
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Antea de presentar á nuestros lectores 
este "Tratado" sobre el cultivo del a lgodón, 
creémos oportuno hacer una rapidís ima his-
toria de esta planta, áun cuando no eea más 
que para dejar restablecida la verdad acer-
ca de su origen. 
Todos loa autores ee hallan acordes en 
que E U cuna ea el Asia, en lo que están evi-
dentemente equivocados; el a lgodón era co 
nocido y aplicado al tejido en la Amér ica 
desde las primeras edades del raunde; y 
también lo era en África desde el tiempo 
de M O Ú Ó Í , puesto que la Sagrada Escr i tura 
dice que la tela con que vist ió Faraón á Jo-
sé era de a lgodón . 
L o que ai es tá fuera de duda es que el 
que procede del Aeia es el que se ha gene-
ralizado por Europa y la A m é r i c a del 
Norte, después de que esa materia adquirió 
tanto valor. 
Dirémos algo en apoyo de nuestra opinión. 
E n el imperio de los Muiscas (hoy Estados-
Cnidos de Colombia) no sólo se cultivaba 
esta planta á la llegada de los conquistado-
res españoles , sino que también trabajaban 
los indios la seda con tanto primor, que fa-
bricaban con ella loa ornamentos para laa 
iglesias y eran preferidoa por eua ricaa la-
bores á loa de Castilla, lo cual da una idea 
del grado de perfección á que hab ía llega-
do el tejido, si atendemos al espír i tu reli-
gioso del siglo X V I . 
Difícil es averiguar de qué manera aquel 
pueblo había adquirido esos conocimientos, 
que suponen una civi l ización avanzada; y 
sólo podemos decir que hasta cerca del 
Orinoco se había extendido la de los Incas, 
civi l ización relativa, tal vez esp léndida en 
tiempos prehistóricos, y en extremo bien-
hechora, como lo prueba el estado de em-
brutecimiento de la raza india donde quiera 
que no llegaron sus fulgores en esa parte 
del Nuevo Mundo. 
L a s telas de a lgodón de los reinos de Bo-
gotá y T a n j a , donde gobernaban los Zipas, 
eran tan primorosas como las de seda. 
P a r a dejar confirmada esta verdad, co-
piarémoa literalmente lo que dice D . F r a n -
ciaco Montoya, profesor de ciencias natura 
les de la Universidad de Bogotá , en au dis-
curso de distribución de premios de 1880: 
"Los conquistadores españoles encontra-
ron el a lgodón cultivado y empleado por los 
habitantes de estas comarcas, quienes eran 
diestros en la fabricación de telas y en el 
arte de teñirlas. De las especies cultivadas 
por los indios conaervamoa cuatro principa-
les: el a lgodón de Lengupü , notable por la 
tenacidad de au fibra, y del cual hicieron 
los españoles fabricar por los ind ígenas los 
ornamentos con que en Bogotá ee dijo la 
primera misa y que se conservan en ia ca-
tedral de esta ciudad; el algodón de Guane, 
llamado así del nombre de loa indios que lo 
cultivaban, el l i iñon y el Pajarito, que tie-
ne la particularidad do ser trienal." 
E s t a últ ima variedad abunda hoy en la 
costa At lánt ica de la República de Colom-
bia, comprendida en aquellos remotos tiem-
pos en el área del mencionado Imperio de 
loa Muiscas, cuya celebridad ha sido oscu-
recida por la que alcanzaron los de Méjico 
y el Perú: pero es lo cierto que aunque la 
civil ización de Bogotá y Tunja fuese un re-
ñejo de la de los Incas, tenían aquellos paí-
ses interesantes tradiciones, un órden social 
admirable y no pocos adelantos en varias 
artes mecánioaa. 
E n Méjico también encontraron cultivado 
el algodón los conquistadores; allí se hac ían 
telas ordinarias que usaba el pueblo; y es 
inútil agregar que siendo conocido por los 
aztecas y bogotanos, ántes de que se rela-
cionasen ámbos hemisferios, lo era también 
en el Perú . 
Respecto á Cuba, carecemos en este mo-
mento de datos para decir si se cultivaba ó 
nó; pero nos llama la atención que la varie-
dad nombrada de Riñon sea una de las que 
más abunde en esta Isla, precisamente lo 
mismo que en el Continente, así en la alti 
planicie de los Andes, como en la emboca 
dura del Magdalena, recorriendo diversas 
temperaturas determinadas por la altitud, 
desde Ja región ardiente que Humbold ha 
señalado en su geografía de las plantas al 
coco y el plátano, hasta donde en un clima 
templado crecen el trigo y el lúpulo. F i jé -
monos, además , en el hecho de que hay una 
variedad silvestre en la Vuelta-Aba jo de 
esta Is la . 
Heredóte dice que ios habitantes de la 
India fabricaban con a lgodón sus vestidos, 
y Estrabon refiere que se cultivaba á orillas 
del Golfo Pérs ico . 
Los griegos y los romanos tardaron mu-
cho en adoptar el tejido de este vejetal para 
sua trajes, y el primer autor latino que hace 
mención do él es Plinio, el cual se expresa 
en loa eiguientes términos: 
" L a parte del Egipto superior, vecina de 
la Arabia, produce un pequeño árbol l la-
mado xilon por unos y gossypium por otros. 
Su fruto contiene dentro de su capullo una 
borra que se hila y se tej a, produciendo una 
tela de una blancura asombrosa, y de una 
gran flexibilidad." 
Santiago de Vitry, muerto en 1244, y que 
fué á Palestina durante el tiempo de las 
Cruzadas, es el primero de los escritores 
occidentales que ha empleado la palabra 
cotón, que en francés quiere decir algodón, 
y de la que sin duda alguna se deriva la pa 
labra inglesa y norte-americana que sirve 
para designar el producto de que vamos 
hablando. (2) " E n el Oriente, dice, hay 
unos arbolitos, fruto de semillas plantadas, 
quo producen el bomba.v, llamado por los 
franceses cotón, y que tejido para trajes 11 
geros ea un término medio entre la lana y 
el hilo." 
También fué designado el a lgodón con 
los sustantivos bomhagia y bonbazo (3) en 
Milán y Sicilia, primera iala en la que loa 
occidentales lo han cultivado y elaborado 
Los árabes, que se ocuparon de este oul-
rívo, áun ántes de nuestra era, le llaman 
tfhotton, y á dar crédito á la conjetura de 
uu ilustre geógrafo francés, este nombre es 
originario de Cotonara (hoy Cañara) co-
marca de la costa de Malabar, de donda los 
navios de los árabes y los de los Phtole-
meoa, trasportaban el a lgodón á la Arabia 
por el golfo Pérsico, y al Egipto por el Mar 
Rojo. 
E l comercio de los tejidos de a lgodón se 
pierde, como el descubrimiento de esta 
planta, en la noche de los tiempos; pero se 
puede asegurar que no se ex tend ió desde 
el Oriente á la Grecia y el Imperio Romano 
hasta el principio de nuestra era. 
Varios autores créen que el cultivo y la 
fabricación del a lgodón en África, después 
(1) C o n c l u i d a l a i m p r e s i ó n d e l p r i m e r t o m o de e s t a 
obra , se h a l l a de v e n t a en l a l i b r e r í a " P r o p a g a n d a L i -
t e r a r i a " , O ' R e i l l y 154, & peso y m e d i o o ro e l e j e m p l a r . 
(3) K o m b r e s q u e se d a n a l g o d ó n e n d ive r sos p a í s e s ; 
en I n g l a t e r r a , c o l l ó n ; en F r a n c i a , eoton; en A l e m a n i a , 
b a n m w o l l ; en I t a l i a , cotone; en H o l a n d a , katoert; e n 
P o r t u g a l , aJt/odao; e n Suecia, bomuU; en D i n a m a r c a , 
b o m u l d ; en Rns i a , cldohtschalaja b u m a g a : en P o l o n i a , 
bawelna; en l a t i n , gossypium. 
(3) D e esta pa l ab ra , se d e r i v a l a e s p a ñ o l a bombasí. 
pantos de eu pluma, acostumbrada á trazar 
números, para que, impulsada por el cora-
zón, escribiese un "Vuelve" consolador. . . . 
L a ruda tenacidad del orgullo de Carvaján 
se revelaba, sin nada que ia aminorase, en 
su conducta para con Pascual. 
És te quiso partir, sustraerse á la autori-
dad paterna y ser independiente y libre; 
paro, cuando, cansado de recorrer el mun-
do, y concluidos los trabajos á que se h a b í a 
comprometido, se decidió á anunciar su re 
greso, recibió una carta de su padre, breve, 
seca, pero en la cual se reílejaba una loes 
perada alegría. Pascual s intió una emoción 
grandísima; experimentaba verdadera á n -
sia de cariño paternal, y le sent ía deearro 
liarse con entusiasmo, sin reticencias, sin 
velo que amortiguase sus deatelioa. E l vie 
Jo, por su parte, era feliz, volviendo á ver á 
su hijo, y un pál ido destello de ternura 
reanimaba su corazón helado. 
Pascual se puso en camino con doble go-
zo, porque tornaba al patrio suelo, y en él 
esperaba hallar á su padre trocado de á s -
pero y duro en cariñoso; su viaje, corto re 
latlvamente, le pareció largo, intermina 
ble, mucho más que otros que hizo á t r a v é s 
de los inmensos bosques de Amér ica . Sen-
tía fiebre de impaciencia; a p é n a s se t o m ó 
el tiempo preciso para rendir cuentas de 
sus actos á las personas que le encomenda-
ron desde París sus negocios, y sin perder 
momento emprendió el camino de Neuville, 
hallando lento el vertiginoso impulso del 
tren que le llevaba. 
A l bajar del coche que le condujo á su 
pueblo, el corazón le saltaba dentro del pe-
cho; s iguió á lo largo del muelle, anhelante, 
con los ojos velados por las lágr imas , y bus-
cando impaciente un objeto de sus áns ias 
indescriptibles; dist inguió por fin el cuerpo-
cilio raquít ico de un hombre pál ido que le 
miraba con e x t r a ñ a sonrisa, y una doble 
exclamación se dejó oír: 
— ¡ P a s c a a l l . . . . . . 
de la misma, se debe á los mosulmanes. 
Qaizás se apoya esta «aposición en la des-
cripción que nos hace la historia de las flo-
recientes manufacturas que h a b í a en el 
siglo déc imo tercero en Marruecos y en Fez; 
y en l a reseña de las preciosas telas d© a l -
godón fabricadas en Bénin, que trasporta-
das á L ó n d r e s á fines del siglo déc imo sex-
to, causaron la admirac ión de los industria-
les de la G r a n B r e t a ñ a . 
L o s á r a b e s que invadieron el territorio 
español . Introdujeron en Europa en el siglo 
noveno el cultivo del algodonero, haciendo 
los primeros p lant íos en las tostadas llanu-
ras de Valencia. 
Poco después se establecieron varios tela-
res en Córdoba, Granada y Sevilla, y en el 
siglo d é c i m o cuarto llegaron á considerarse 
laa telas fabricadas en el reino de Granada 
como superiores, por su finura y su belleza, 
á las de S i i i a . 
L o s mismos árabes inauguraron en E u r o -
pa la fabricación del papel de a l g o d ó n , fa-
br icac ión cuyo secreto habían sorprendidp 
aua antepasados en Samarcande, en el siglo 
s é t imo . 
E n I ta l ia y en B é l g i c a no se e m p e z ó á 
tejer el a l g o d ó n hasta mediados del sigio 
d é c i m o cuarto. 
Posteriormente, importaron los venecia-
nos y genovesea á Inglaterra el producto de 
esta planta; pero el pueblo br i tán ico no lo 
empleó al principio m á s que para la mecha 
de laa velas de sebo. ¿Quién h a b í a de decir 
á la Gran B r e t a ñ a , que esta primera mate-
ría, tan despreciada cinco siglos hace, h a b í a 
m á s tarde de convertirse en uno de los m a -
yores elementos de su riqueza y en una t é r l e 
no interrumpida de inquietudes para su 
gobierno, á causa del inmenso n ú m e r o de 
habitantes que deben el sustento á la pro-
ducc ión industrial de este art ículo de tan 
apremiante necesidad? 
De todos modos, lo cierto es que al pr in-
cipio fué considerado el a l g o d ó n como de un 
valor escaso, y hasta el a ñ o 1430 no fué 
destinado á la e laborac ión de las telas. 
E n este año , algunos tejedores de los con-
dados de Cheater y do Lanoaater, fabricaron 
con el a lgodón varias piezas de vestir, como 
las que sa l ían por entóneos de los telares d é 
Flandes; y habiendo tenido é x i t o este ensa-
yo, el espír i tu especulador fijó su penetrah-
te mirada en la nueva materia, y varios 
armadores de Brís to l y de L ó n d r e s enviaron 
sus naves á Levante para que condujesen á 
Inglaterra crecidas cantidades de a l g o d ó n . 
Es t e fué el origen de esa industria colo-
sal de la G r a n B r e t a ñ a , á cuyo desarrollo y 
esplendor contribuyeron Enr ique V I I Í y 
Eduardo V I . 
Durante el reinado de Jorge I I I , ocupaba 
ya 40,000 personas, y p r o d u c í a tres millo-
nes de pesos. 
E l mejor modo de apreciar su prosperi-
dad, siempre creciente, es el que facilita la 
simple comparac ión de los siguientes datos 
numéricos relativos á la e x p o r t a c i ó n , que 
produjo: 
en 1701— 583,750 francos, 
en 1764— 5.008,750 francos, 
en 1833—462 160,000 francos. 
L o s Estados Unidos no cultivaron el a l -
g o d ó n hasta el a ñ o de 1786. 
Por este tiempo, recibieron de B a h a m a y 
plantaron en la Georgia el algodonero sea-
island conocido con el nombre de Georgia 
largo. 
A l estudiar bajo el punto de vista de la 
agricultura las diferentes especies de algo-
dones cultivados, los b u s o a r é m o s en su c a -
na, ó sea en el Aeia; pues realmente aunque 
conocida esa planta en la A m é r i c a á n t e s de 
que se pusiesen en c o m u n i c a c i ó n á m b o s 
continentes, fué esa parte de l mundo desde 
donde tanto se h a extendido; pero declara-
mos a l mismo tiempo, que no aceptamos í n -
condlcionalmente y sin p r é v i o e x á m e n l a 
idea de que viniesen de E u r o p a procedentes 
del As ia las primeras semillas á los Estados-
Unidos, como dicen algunos; v e n d r í a n s í 
ciertas variedades, pues allí , sin duda, en 
la parte Sur, e x i s t í a n las mismas clases que 
en B o g o t á y T u n j a . No hay motivo p a r a 
suponer lo contrario. 
A d a p t á n d o s e las tierras de l a Georgia á 
la reproducción de esta planta, y colmando 
con usura las esperanzas de sus primeros 
cultivadores, no t a r d ó en multiplicarse y 
en mejorarse su cultivo, porque al final de 
cada cosecha estaban las embarcaciones 
bri tánicas aguardando las balas de algo-
don, para t ranspór ta la s á Inglaterra. 
De la Georgia p a s ó el cultivo á l a Carol i -
na del Sur, á Alabama, á Moblla; se exten-
dió por todo el territorio del Sur de los E s -
tados de la Union, y en 1839 el total de la 
exportac ión s u b í a y a á m á s de 150 millones 
de k l lógramos; en 1791 só lo compuso un to-
tal de 85,323, 
T a m b i é n la fabricac ión ó tejido del algo-
don, que e m p e z ó á prosperar en 1826, h a 
llegado á tener gran Importancia en los ú l -
timos años en esos Estados. 
Antes de que estallase la guerra separa-
tista entre el Norte y el Sur, funcionaban 
en los telares, 3 millones de broeas, hablen-
do contribuido la R e p ú b l i c a anglo-ameri-
cana al desarrollo y perfeccionamiento de 
ia mecán ica aplicada á las diferentes ope-
raciones preparatorias y complementarias 
del a lgodón; hoy ese n ú m e r o se h a aumen-
tado considerablemente. 
E n F r a n c i a no se e s t a b l e c i ó la industria 
algodonera hasta fines del siglo d é c i m o s é -
timo. 
Como Inglaterra, F r a n c i a se p r o v e í a de 
a lgodón en los mercados de Levante , y los 
navios de los armadores franceses l legaban 
cargados de balas al puerto de Marsel la . 
Por este tiempo laa colonias no p r o d u c í a n 
sino escasas cosechas. 
E n los documentos de loa archivos co-
merciales consta que la Importac ión en 166S 
aólo l l egó á formar un total de 200 mi l kU6-
gramos de a lgodón en rama, y de 700 m i l 
de a l g o d ó n hilado. 
E n 1750 la importac ión fué mucho m á s 
considerable. 
L a ciudad de Amiens fué una de las p r i -
meras que vió establecer en grande escala 
la fabricación de las telas de a l g o d ó n ; hoy 
se fabrican en todo el territorio f r a n c é s . 
E n 1807 se hicieron en F r a n c i a varios en-
sayos para aclimatar el algodonero, pero sin 
resultados satlafactorioa. 
A l presente las posesiones que esa R e p ú -
blica posée en Africa, producen considera-
ble n ú m e r o de pacas. 
E n E a o a ñ a se cultiva en p e q u e ñ a escala; 
mas en Barcelona hay m á s de un mi l lón de 
brocas que dan trabajo á m á s de cien mil 
obreros. 
E l cultivo del a l g o d ó n remonta en I ta l ia 
al siglo X , y s e g ú n consta de documentos 
históricos , fué Introducido en la P e n í n s u l a 
por los agricultores sarracenos. L a indos -
tria h a hecho progresos muy notables e n 
este reino. 
T a m b i é n eu Alemania y B é l g i c a se h a 
desarrollado de un modo notable la indus-
tria algodonera; pero puede decirse en ho-
nor de la verdad, que los tres centros pro -
ductores de hilados y tejidos de a l g o d ó n 
m á s importantes del mundo, y por lo mis-
mo rivales, son Inglaterra, los E s t a d o s - U n i -
dos y F r a n c i a . 
E n Cuba ee cu l t ivó para la e x p o r t a c i ó n 
desde principios de este siglo por los f ran-
ceses emigrados de H a y t í , y d ió muy satis-
factorios resultados. 
Pongamos fin á este p r e á m b u l o , y co-
mencemoa á examinar con minuciosidad, 
uno de los productos del reino ve j e ta l , quo 
es, por decirlo así, una fuerte palanca, con 
la que ol trabajo y la Inteligencia sacan do 
las e n t r a ñ a s de la tierra tesoros inapreoia-
— ¡ P a d r e m i ó ! 
Loa dos hombrea aquellos se abrazaron 
con el llanto en loa ojos y las gargantas a-
nudadaa por diversas emociones; el alcalde 
de Neuville fué el primero que se repuso, y 
arrancándose de entre los brazos de su hijo, 
dió con tono breve laa ó rdenes para que so 
llevase el equipaje á la casa de la calle del 
Mercado, y eu c o m p a ñ í a de Pascual a tra -
vesó el pueblo, respondiendo diatraido a l 
saludo de loe que le s a l í a n a l encuentro, a -
pretando el paao para evitar á loa importu-
no?, y ein ceaar de preguntar a l recien l le-
g a d o por s u s asantes, ana resultados y la 
manera como los terminó. 
Comieron, pasaron la velada juntos, y 
Carvajan s i n t i ó algo desconocido; escucha-
ba á s u hi jo c o n admirac ión y sorpresa, y 
su v o z g r a v e 1^ reeonaba en el alma, a g i t á n -
dolo a l g " d ruro del pecho; le admiraba, lo 
oncunt r a b a brillante en sua discursos, inte-
l i g e M e en ; .erior. 
CuMi - io le oyó decir que t r a í a un capital 
de seiacientos mil francos, parte sólo do sus 
beneficios, el banquero l a n z ó un grito do j ú -
bilo y de sorpresa: luego una sombra oscu-
reció su frente, y sua palabraa ee le helaron 
en la garganta, y au gesto r e c o b r ó la ordi-
naria dureza: acababa de pensar lo siguiente: 
—Siendo rico mi hijo, puede pasarse muy 
bien sin m í : no t e n d r é influencia sobre 
él 
E s t a frase sintetizaba la manera de ser 
de Carvajan; dominante haeta c o poder in -
teresarse por nadie que de él no dependie-
se, le era repulsivo cuando tenia vida pro-
pia; pero la Impresión aquella ee borró pres-
to; Pascual habla comenzado de nuevo sn 
interrumpido discurso, y con su voz le do-
minó otra vez, hasta el punto de que el 
banquero so dijo: 
—¿Qué e x t r a ñ a Influencia ejerce sobre 
mí? ¿Qué tiene sn palabra ene se me hace 
irresistible! ¡ A l oacncham, me r ^oce 
que me subyuga y me Impone «JU crit^xo!.. ,! 
b'ei?, que expa rc í endo el bienestar en n u -
merosas clases de la socledal , contr ibuyen 
en grao parte á la oWillzaolon y a l equi l i -
brio económico del mando. 
( S e c o n t i n u a r á . ) 
Beneñoencia Andaluza. 
Smcricion promovida por el gremio de ta 
íleres de Lavado para socorrer á las vic-
timas de los terremotos de A n d a l u c í a , 
cuya susericion se llevó á cabo por hs se-
ñores siguientes: D Vicente Ojea, don 
Senito Querrá, D. Maximino Gándi i , 
D . Antonio Balseiro, D Rafael Carriles, 
D. M a n u í l García y I ) . Vicente Vega, 
(Con t inúa . ) 
Billetes. 
D . 
Suma anterior $ 
Jaan Kave ló 
„ Manuel Mosquera 
„ Felipe Arsodo 
„ Enrique Creas 
Pedro M a r t í n e z 
,, Domingo Lamigue i ro 
;, Vic tor iano G a r c í a 
„ Podro G a r c í a , . . 
Francieco C í j a r v i l l e . , . 
,, "Vicente D í a z 
Madama Eugenia 
D . Eladio Romero 
Ricardo Andaburo 
Rumualdo Diez — . . 
,, Francisco A r i a s — 
„ Antonio A r i a s 
Antonio V a l d ó s 
,, Manue l Rios 
R a m ó n Rico 
DR Concha Jus t in ian i , 
D . Manuel Formoso . 
„ Franoiaco R o d r í g u e z y Fer-
n á n d e z 
Gregorio Porto 
„ J o s é R o d r í g u e z 
Srea- Miranda y Palmeiro 
D i A n t o n i a Viñee 
D . Manuel Huz 
Ague t in V i l a 
„ Crecsnclp D o m í n g u e z 
„ Manuel R o d r í g u e z 
Da Juana S á n c h e z 
D , J o s é F e r n á n d e z 
Da B i s i l i a n a S á n c h e z 
107 60 
:.o 
T o t a l 142 85 
(Se cont inuará) . 
C R O N I C A G E N E R A L . 
Por la Comandancia General del Apos-
tadero se ha prevenido á las comandancias 
de mar ina de eata isla y la de Puerto-Rico, 
que part ic ipen cualquier indicio de mal t iem-
po que se note en sus respectivos diatritos. 
— E l Inspector del Reconocimiento de 
Baques detuvo A bordo de los vapores New-
port y Ciudad de Cádis , que salieron para 
Nueva-York y Veraoruz, respectivamente, 
á dos individuos comprendidos en la Ley de 
Quintas, que llevaban sus pasaportes alte 
rados. Loa detenidos quedaron á diaposicíon 
del Juzgado Munic ipa l de la Catedral . 
— E s t a m a ñ a n a fueron ejecutados en 
Ranchuelo, en cumplimiento de l a senten 
ola que les fué impuesta por el delito de 
asesinato, los reos Cár loa Cruz y Rafael 
P é r e z . Que Dios haya tenido piedad de 
su alma. 
— S e g ú n telegrama recibido hoy en la 
Comandancia General del Apostadero, ha 
salido de Puerto Rico para este puerto, el 
nuevo crucero de guerra Concha. 
—En el Negociado de Beneficencia y Sa 
nidad del Gobierno C i v i l de la provincia se 
solicita a l Presidente de la Sociedad de So-
corros M á t u o s L a Regeneradora, para un 
asunto que le Interesa. 
— E n la tarde del s á b a d o fondeó en este 
Suerte, 'el crucero de guerra Don Jorge uan. 
— E n el Negociado de Pol ic ía Urbana de 
la provincia se solicita t a m b i é n al Sr. D . 
Leopoldo Zaragoitia y Sra. D o ñ a Nata l ia 
del propio apellido, para enterarles de una 
resolución que les concierne. 
—Por el Gobierno Civ i l se han dado las 
oportunas órdenes para recoger las licen-
cias de Academias de baile y se ha d i s -
puesto que la Pol ic ía vigile por el m á s e-
xacto cumplimiento de la anterior disposi-
ción. 
—Los aspirantes á becas de gracia en el 
Seminario Concillar de eata diócesis, que 
han presentado sus eolioitndes para el i n -
greso en dicho establecimiento, pueden 
presentarse al Sr. Rector del mismo desde 
el 1? del p róx imo setiembre. 
— E n la tardo del s á b a d o se hizo á la mar 
con destino á Nueva York , el vapor nacio-
nal Alpes, y ayer, domingo, salió para el 
puerto Indicado, el vapor de la misma na 
olonalidad Puerto Rico. Ambos buques l le -
van pasajeros y carga. 
—Habiendo cumplido los diez d ías de 
observación que se le impusioron al vapor 
nacional üí. L . Villaverdc, fuó puesto ayer 
á libre p lá t ica . 
— E n la tarde de hoy fondeó en puerto el 
vapor mercante Magallanes, de la l ínea del 
Sr. M a r q u é s de Campo. 
—Se han concedido las bajas en el Ins t i -
tuto de Voluntarlos del c a p i t á n y teniente 
respectivamente D . T o m á s González V á z -
quez y D . Manuel G a r c í a l u d a n . 
—En el Inst i tuto de Voluntarlos se han 
dispueato los siguientes ascensos: de tenien-
te coronal, D . Diego González Suárez , de 
comandante, D . Juan Cueto Collado; para 
la C o m p a ñ í a de Gu ía s del C a p i t á n General, 
de t en ían te , D , Manuel Bermudez de Cas-
t ro y de alférez, D . R a m ó n Reyea Valdéa , 
de teniente D . Juan Barba Salazar, y de 
alféreces D . Manuel Foyaca P é r e z , D . V a -
lentín Ferrer Salazar, D . Jaime Purot Ro-
eet y D . Lorenzo Ruíz González . 
—Se ha concedido el ret i ro con uso de 
uniforme, al alférez de Voluntarlos D . Ja i -
me Ar t igas . 
— E l vapor americano Newport l legó á 
Nueva-York hoy por la m a ñ a n a , sin nove-
dad. 
—Han sido nombrados auxiliares de la 
A u d i t o r í a de guerra de esta plaza, loa L l -
oenoladoa en derecho D . Ricardo M a r t í n e z 
y D . Leopoldo Fanza. 
-^3e ha comunicado al Sablnepeotor de 
Sanidad Mi l i t a r , la Raal ó r d a n concediendo 
el empleo de Subinspector F a r m a c é u t i c o al 
Mayor D . A g u s t í n Alga r ra y Soler. 
—Se ha anticipado el regreso á la Pen ín -
sula al coronel de Ar t i l l e r ía D . Lu la V i l l a -
verde Cas t e r á , oficial 1? de A d m i n i s t r a c i ó n 
M i l i t a r D . Lu i s Casaubon Coig y alférez de 
Infan te r ía D . Gaspar González González . 
— P r o c é d é n t e de Cayo Hueso, e n t r ó en 
puerto ayer, domingo, el vapor ameriano 
T. J . Cochran, con carga y pasajeros. 
—Se ha dispueato el pase á s i tuac ión de 
reemplazo del c ap i t án de In fan te r í a D . Fer-
nando F r e i r é Oliva, D . Adolfo Pablza y D . 
D . Juan Codlnes Balboa y tenientes de la 
propia arma D . Justo Izquierdo y D . M i -
guel Cabrero Sotomayor y teniente de Ca-
ballería D . Ricardo Rodr íguez Ochoa. 
—Se ha resuelto que el comandante de 
Estado Mayor, D . Juan Escribano, desem-
peñe en comiaion el cargo de profesor de la 
Academia M i l i t a r . 
—So ha dispuesto que el c a p i t á n de A r -
ti l ler ía , D . J o s é Iba r ra Cor táza r , cubra la 
vacante que deja en la Pirotecnia el de 
Igual olaae D . Joaé Tobar Mac Mahon, 
nombrado profesor do la Academia M i l i t a r . 
—Alemania se prepara para ejercer i n -
fluencia en Persia. Hasta ahora este reino 
estaba colocado entre Inglaterra y Rusia, 
como entre el yunque y el mart i l lo , y ahora 
espera sin duda que la entrada de Alema-
nia en escena le l i b r a r á de eata embarazo-
sa s i tuación, por lo cual hace todo lo posi-
ble para favorecer los planes de dicha na-
ción. E l gobierno de T e h e r á n env ía á Ber-
lín al general Mohsln K h a n , embajador de 
Persia en Constantinopla. L a comisión 
conferida á Mohsln K h a n para ol gobierno 
alemán tiene por objeto: 
1? Establecer relaciones directas entre 
Persia y Alemania, exigiendo nna embaja 
da ó legación persa en Berl ín , cuyo t i tu la r 
8erár según parece, Mirza Djevad Khan , 
actualmente encargado do Negocios en 
Constantinopla; 
3? Mohsln K h a n e s t á encargado de pe-
dir oficiales instructores alemanes para el 
ejército persa y algunos funcionarlos clvl 
18» para los diversos ramos de la adminis-
t r ac ión persa; 
3? E n cambio, Mohsln Khan tiene el on 
cargo de Indnclr á Alemania á adherirao á 
la proposición que Persia ee propone hacer 
á l a s potencias interesadas, do quo el i m -
perio alemán se una á Ing la te r ra y Rusia, 
encargadas de la med iac ión entre Pernln y 
Turquía para fijar la frontera turco perea 
en Khotur. 
A c o m p a ñ a r á & Mohsln K h a n á Ber l ín su 
próximo pariente Mehemet Khan . 
— E n la Administración hot*\ de - ̂  
ñas de este puerto, se han reoaudadv el día 
1° de agosto, por derechos arancelarlos: 
E n o r o . . . . . . 15,641-55 
En p i á i s . „ . „ = . „ . „ . . . $ 468-06 
E n b i l l e t e s . . . . $ 1,538- 08 
Idem por Impuesto: 
E n o r o . . „ O B . . . O B . . . a . $ 954 63 
—Idmlnls t rac lon Pr inc ipa l de Hacienda 
Pflblina de la provínola do la Habana. R e -
oftil*'3loii -19 ooiiíi'ibacloaog el d í a 30 de 
jallo. 
Smna * n t « r i o r ú t a i n el 
I f d f t e ^ e r o d e 1885.8324 012 58 3.169 75 
or r leo ía 1662 09 
Idem a t r M M . . . , 37 60 
1 . ' t a i . . . . . í 325,712 27 3 169 75 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
R U S I A . — 5 f a n Petersburgo 19 de julio. 
Se desmiente de una manera semi oficial 
la ocupación del desfiladero de Zulf icarpor 
las tropas rusas. E l general Romarcff ha 
practicado algunos movimientos de tropas, 
á fin de evitar sorpresas por parte de los 
soldados afghanes. H a recibido ó r d e n e s 
para mantenerse en poalclones que le per 
m i t á n ocupar ol desfiladero en caso de ne 
cestdad- E l gobierno ruso e s t á resuelto á 
no hacer nada que pueda comprometer las 
negociaciones pendientes con Inglaterra . 
S i n Petersburgo, 20 de. jul io .—El conde 
de Tols to i se encuentra ya mucho mejor y 
c r é e que p o d r á hacerse cargo de su empleo 
en el mes ds agosto. 
San Petersburgo, 22 de julio.—Las tropas 
del E m i r del Afghanistan ocupan laa posl 
clones siguientes: E n H ó r a t y Ghorian 
10,000 hombrea; en las inmediaciones de 
Zulflcar tienen 11,000 hombres, con a lgu 
ñ a s b a t e r í a s de a r t i l l e r í a ; en Malmena seis 
m i l hombrea; en Andehul 8,000 hombres; 
en Cundus 5,000 y el resto de su e jérc i to 
e s t á en Caboul y en Kandahar . 
Los afghanes declaran que los rumores 
de Insur recc ión en el Turkestan son Inven 
clones que ha hecho circular A l í - K a n . Loa 
rusos que guarnecen Saracka se entretienen 
t irando al blanco conmeniqules que repre-
sentan soldados ingleses. Los oficla1ee|ingle-
ses se encuentran bien tratados en H é r a t . 
Sa ha dispuesco aumentar con cincuenta 
torpiUeros la escuadra rusa del Mar Na 
gro. 
Varacvia, 22 de j u l i o — h w sociedades 
panslaviatas han fijado carteles incendia-
rios en las esquinas de las grandes ciudades 
de Rusia, en los! que se acusa á Inglate-
rra de fomentar la ag i tac ión popular para 
llegar á la guerra. 
La cneeoha de granea en el Imperio ruso 
eata año se presenta mala. L a de trigos en 
las provincias del Sur será menor que l a de 
un promedio. Las de otros granos se rá peor 
t o d a v í a . 
San Petersburgo, 23 de jul io .—El Jour-
na l de Saint Pctersburg dice que los r u -
mores alarmantes, puestos en ci rculación 
en L ó n d r e s , á propós i to de loa proyectos de 
R á e l a en el Afghaniatan, no han podido 
conquistar laa s i m p a t í a s de la Europa. To 
da queja de que la Ingla ter ra se crea las-
t imada en sus Intereses ó en su honra, 
aegun afirma el Journal, es recibida con 
frialdad, lo que prueba que las s i m p a t í a s 
de laa potencias continentales e s t á n m á s 
bien en favor de la paz que del gobierno 
conservador de Ingla ter ra . 
Se duda que la Comisión que preside 
Mr . Lassar llegue á la frontera del Afgha-
nistan án tea de terminar el mea de agosto. 
Varsovia, 23 de julio.—Las sociedades 
pol í t icas panslavistas se proponen fijar las 
proclamas iucendiarlaa contra Ingla ter ra 
en todas las poblaciones de Rusia, á fin de 
conmover los án imos en favor de la guerra. 
Los inmensos almacenes de depós i to de 
cereales de Kalaschnikow en San Peters-
burgo, se han quemado hoy. H a quedado 
destruida una cantidad enorme de granos. 
—Laa p é r d i d a s ae elevan á una suma co-
losal. 
San Petersburgo, 24 de ju l io .—E\ Soet 
dice que e s t á autorizado para declarar que 
la Rusia no r e n u n c i a r á á sus pretensiones 
sobre el desfiladero de Zulficar. E l mismo 
per iódico, ó rgano del part ido mi l i ta r , a ñ a -
de que un agricultor de Tejas ha ofre-
cido 100 cowboys (1) al general Komaroff en 
caso de una guerra entre Rusia é Inglaterra. 
I T A L I A . — B o m a , 10 de jul io .—En Ripos-
to, Sicilia, doscientas personas quedaron 
envenenadas con helados, durante una fiesta 
púb l ica . E l pueblo ha dejado casi muerto al 
vendedor de los sorbetes. 
E n el mes de octubre aa ld rá una nueva 
misión i tal iana para la Abisinia, á fin de 
negociar un tratado de comercio con el rey 
Juan. L a I t a l i a consu l t a r á oportunamente 
con las d e m á s naciones. 
S U I Z A , — B e r n a , 22 de julio.—SQgnn el 
Informe del procurador general, M r . Muller , 
sobre los anarquistas de Suiza, queda pro-
bado que sus directores son alemanes y aus-
t r íacos . Una inves t igac ión de los antece-
dentes, ha probado que los cr ímenes de 
Strasbourgo, Sttutgart , Viena, Francfort y 
Nlederwat, han sido tramados y decretados 
en Suiza; que Mr . Most y otros anarquistas 
americanos-alemanes (alemanes con carta 
de c i u d a d a n í a americana) estaban en co-
rrespondencia con los de Suiza; que M r . 
Most ha amenazado con tomar represalias 
al bundesrath por la expuls ión de los anar-
quistas, y que las cartas en que se amenaza 
al Presidente Schench de hacer volar el pa-
lacio faderal de Suiza, fueron enviadas de 
Nueva-York. 
Se ha descubierto que laa dos cartas ex • 
pedidas de San Gall fueron escritas por un 
natural de Bavlera llamado Hufc, que era 
corresponsal del per iódico Freiheit, Huft , 
después de preso se a h o r c ó en la cá rce l . Se-
g ú n el Informe, los c í rcu los anarqulatas es-
t á n desorganizados y sus directores andan 
disperso s. 
C R Í M B N . — S e g ú n comunicac ión del cela-
dor da pol ic ía de Guanabacoa, en una finca 
situada en el c u a r t ó n conocido por Pacheco, 
próx imo á la carretera de Coj ímar , fué en 
centrado en sn hab i t ac ión , el s á b a d o úl t imo, 
el c a d á v e r de D . Angel Amador Núñez , 
t i rado en el suelo, completamente mutilado, 
con un pedazo de cuerda en el cuello y dos 
p n ñ a l a d a s en el pecho. 
E l Sr. Juez de primera instancia del dia-
t r l to ae cons t i tuyó en el lugar del crimen, 
instruyendo las oportunas diligencias euma-
marlas para exolareclmiento del hecho y 
captura de loa criminales. 
Parece que el mcvl l del homicidio ha sido 
el robo, en vista de haberse encontrado fue-
ra de su lugar el cajón de una cómoda 
donde ex is t í an varias camisas. 
E l desgraciado Amador era natural de 
Canarias, soltero y de 64 años de edad, y 
res idía solo en su finca. 
I N C E N D I O . — Á laa diez de la m a ñ a n a de 
ayer, domingo, se dec la ró fuego en las In 
mediaciones de la refinería de pe t ró leo co-
nocida por de Belot y establecida en las 
cercan ías de Ragla. 
L a alarma de incendio fué trasmitida á la 
Es tac ión Central de los Bomberos del Co 
morolo, por medio del aparato telefónico 
que existe en la Inspección de Reconoci-
mientos de Buques. Recibido que fué el 
aviso por el telegrafista de la Central, lo 
puso en conocimiento del señor primer jefe, 
quien á su vez diapuso no saliese el material 
rodado para ex t inc ión de Incendio, por ocu-
r r i r és te en una zona á donde no podía l le-
gar la bomba, y a d e m á s por ser el fuego de 
poca consideración. 
Loa Sres. Jefes de los Bomberos Munic i -
pales ordenaron la salida de la bomba Vir-
gen de los Desamparados; pero é s t a no 
pres tó auxilio alguno, por las dificultades 
ya indicadas. 
Según nuestras noticias, lo incendiado 
era nn gran montón do los escorias que ae 
arrojan á la playa al Esto de dicho estable -
cimiento después de purificado el aceite, y 
laa cuales carecen de valor alguno. E l hecho 
fué puramente casual, suponiéndose fuese 
producido el incendio por a l g ú n ca rbón en 
cendldo que se encon t r a r í a dentro de la 
ceniza, que t a m b i é n ae arroja en aquellas 
inmediaciones. 
A l lugar del suceso acudieron laa autori -
dades gubernativas y municipalea de Regla, 
25 hombres de la do tac ión del crucero de 
guerra nacional Jorge Juan , como igual 
mente gran n ú m e r o de Bomberoa del Ce 
merclo y Municipalea, 
Según notlciaa de origen oficial, la ext in-
ción del fuego se debe mayormente á loo 
marlneroa del Jorge J u a n y á los depen-
dientes de la expresada fábrica. 
Afortuuadamsnte, no ocurr ió desgracia 
personal alguna, y el Incendio qnedó extln 
guldo por completo hora y media después 
de su Inicio. 
Antea de terminar, debemos hacer pre-
sente la conducta observada por el señor 
administrador de los vapores de la Primera 
Empreao, quien, tan pronto como tuvo co 
noclini' nio del iaci-nd o, puso á disposición 
do ' o í bomberoa de esta ciudad y de la fuer 
za de 6 l n Públ ico, los vapores de dicha 
Eaijiresa, que hacen su t r aves í a entre eata 
ciudad y Regla. 
O N A R X I S I ' A K K C O M B N D A B L B . — L O 68 Sin 
dud* .'ii^uria D Francisco Fernandez, cu 
Mab íj in en crUtai con p in tu ra al oleo 
heojos toa ído el gusto da ver, sobresaliendo 
entre elloe ios m r a t o a de varlaa personas 
oonocidítH Ei Sr. Fernandez ha estable-
cido BU ««ludio on la calle del Sol n ú m e r o 
77, y es digno de la p ro tecc ión del p ú b l i c o , 
no sólo por eno obras, sino t a m b i é n por 
necesitar de recursos para completar su 
curac ión , pues acaba de snfrir una enfer-
medad que ha puesto su vida en peligro. 
¿ H A S T A C U Á N D O ? — A y e r , durante largo 
rato, nn tren de carga del ferrocarri l de V I 
llanueva tuvo Interceptado el t r áns i t o en 
las calles del Agui la , de la Amis tad y de 
la Indust r ia , donde é s t a s ee cruzan con l a 
d d l a Z i n j - i . L a aglomoraoloo de cochea, 
carretonea y d e m á s vehículos fué m a j ó a -
cul» , laa vociferaciones de loa aurigas lie 
g a b á n á laa nubes y los pedeatres sufrieron 
la demora conalgnieute ¿Y esto suceda 
como quien dice en ei corazón de la capi-
tal de la Rdina de las Antillas? 
L A F L O R D E V A L D E P E Ñ A S — E n la seo 
clon de anuncios de comeailblea y bebidas 
pueden ver nuestros Idccores uno referente 
a un exquiaUo vino de mesa denominado 
L a F lor de Valdepsñas, cuyo tí culo j u s t i f i -
ca perfaetamente, á juic io de todos loa bue 
nos catadores que han tenido ocasión de 
probarlo. Aquí , á la otra puerta da núes 
t ra redacc ión . Mura l la 8 t , pueden obtener-
se muestras de ese delicado vino. Su precio, 
por otra parte, es sumamente módico , aten-
dida la calidad del l íquido que recomenda-
mos. 
T E A T S O D E T A C Ó N . — L a c o m p a ñ í a d ra -
m á t i c a que dirige el apreclable y estudioso 
actor D . Pablo P í lda in se es i r edó el s á b a -
do, en nuestro gran coliseo, con la celebra-
da obra L a Passionaria, repetida anoche 
por loa mismos artistas. 
En su desempeño sa diatlngaieron nota-
blemente la Sra, Da Ana S. Peraza, la í e 
ñor i ta Da Pilar Suarez, la Sra. D1? Domia-
ga Suarez y la n iña Amada Morales, á qule 
nes el públ ico t r i b u t ó merecidos aplausos, 
lo mismo que a l citado Sr. Pi idain que tra-
bajó á conciencia ó hizo resaltar laa pr inci 
palea bellezas de la producción de Cano. 
En á m b a a noches t e r m i n ó el espec tácu lo 
con la chistosa pieza Champagne frappé, 
que fué bien ejecutada é hizo re í r grande-
mente al auditorio. 
V A C U N A . -Se a d m i n i s t r a r á m a ñ a n a , már -
tes, en las a lca ld ías sigoientee: En la de 
J e s ú s Mar ía , de 1 á 2, por el Ldo. Rsol.—En 
la de T a c ó n , de 12 á 1, por el Sr. Hoyos. 
En la de Santa Clara, da 2 á 3, por el Sr. 
Cowley.—En la de Paula, de 12 á 1, por el 
Sr. M . S á n c h e z . — A d e m á s en la Real Casa 
de Baneflceucla y Maternidad, de 2 á 3, 
por el Sr. M . S á n c h e z . 
T E A T R O D E I R I J O A . — F u n c i o n e s de tan-
da que se anuncian para m a ñ a n a , m á r t e e : 
A las ocho.—Primor acto de la zarzuela 
Marina . 
A las nuevo—Segundo acto de la miama. 
A laa diez.—La obra t i tu lada L a casa de 
préstamos. 
C Í R C U L O D E A B O C A D O S —Sección de De-
recho C i v i l Penal y Canónico . E l m á r t e a 
4 del actual, á las ocho de la noche cele-
bra sesión púb l i ca ordinaria en su local 
Mercaderea n ú m e r o , con obje tó de conti 
nuar la discusión iniciada por el Ldo . Don 
Cárlos E l c i d y Balmaseda sobre el tema si -
guiente: Casos en que en los de incendio 
contrae responsabilidad clinquilino. 
U s a r á de la palabra loa Sres, D . Manuel 
da J e s ú s Ponce y D . J o s é Luna y Parra. 
Habana, 3 de agosto de 1885.—El Secre-
tario, José Sedaño y Agramonte. 
T E A T R O D E T O R R E C I L L A S . — Bufes de 
Salas. Funciones de m a ñ a n a , m á r t e e : 
A laa ocho.— Estreno del disparate cómi-
co Medidas preventivas 
A laa n u e v e . — Í 7 « bazar de novios. 
A laa diez.—Conflicto municipal. 
A l final de cada acto se c a n t a r á n guara-
chas y puntos del p a í s . 
R E A L S O C I E D A D E C O N Ó M I C A . — Se nos 
remite lo siguiente para su publ icac ión : 
"Real Sociedad Económica de Amigos 
del Paía de la H a b a n a . — S e c r e t a r í a gene-
ra l . De órden del I l l m o . Sr. Director, cito 
á los socios de la misma para la j u n t a ex-
traordinaria que ha de celebrarse el m á r t e s 
4, á laa siete y media de l a noche, en la aala 
de sesiones de la Real Corporac ión , altos de 
la casa Dragones 62. 
Habana, 3 agosto de 1885.—Dr. Rafael 
A . Cstvley." 
E L E C O D B C O V A D O N C A — E l apreciable 
colega que as í ee nombra, dedicado á los 
asturianos, os digno no solamente de la pro-
tección de éstos , sino t a m b i é n de todos los 
nacidos en las d e m á s provincias hermanas 
que sean aficionados á lo bueno. E l Eco 
de Covadonga ha hecho nn p e q u e ñ o aumen-
to en el precio d é l a susericion; pero siempre 
resulta su costo sumamente módico, aten -
dlendo la Importancia de la publ icac ión y 
á la mucha y amena lectura que proporclo 
na á sus abonados. 
T E A T R O D E A L B I S U . — D e la bri l lante fun 
cion inaugural que ce lebró anoche en el 
expresado teatro la sociedad filarmónica 
"Nuestra Señora de las Mercedes,'* publica 
r émos una completa r e seña en un p róx imo 
n ú m e r o . No lo hacemos hoy por falta de 
tiempo y espacio, 
P U I Í L I C A C I O N E S V A R I A S . — N o a han vis i -
tado L a Habana Elegante, E l Boletín J u -
rídico, E l Eco de Galicia, E l Pi lareño, Ga-
licia Moderna, E l Eco Habanero, E l Adalid, 
E l Eco del Vaticano, A Gaita Gallega, E l 
Sufragio, E l Boletín Oficial de los Volun-
tarios y E l Mensajero de Nuestra Señora 
del Corazón de Jesús . 
T a m b i é n hemos recibido el primer n ú m e -
ro do E l Noticiero, per iódico semanal de 
Guanabacoa, y la Revista del Colegio de San 
Ramón, redactada por sua alumnos. Lea 
dessamos prosperidad. 
P O L I C Í A . — E l Sr. Juez Municipal de Be-
lén se cons t i tuyó , en la noche del s á b a d o 
ú l t imo, en una p l a t e r í a de la calzada del 
Monte, con objeto de practicar un registro 
y ocupar prendas, dando por resultado la 
de tenc ión ó incomunicación de los inqu i l l 
noa de la casa. 
—A la una de la tarde del s ábado , se pre-
sen tó en la delegación del segundo distr i to 
el guardia de Orden Públ ico n ú m e r o 446, 
manifestando que la puerta de la casa nú-
mero 11 de la calle de Bayona habla sido 
fracturada, y que en la misma se habla In 
treducido un pardo, el que en les momentos 
de ser sorprendido emprend ió la fuga, ha-
biendo arrojado á l a vía públ ica varias pren 
d^s qne sustrajo de dicha casa. Por el Juz 
gado correspondiente se instruyen di l igen 
claa sumaiias para esclarecimiento del he-
cho y captura del cr iminal , 
- P o r ó rden del Juzgado del Pilar, fuó 
remitido al Cuartel Municipal un vecino 
del restaurant " E l Bosque", con objeto de 
que cumpla cinco d ías de arresto que le 
fueron impuestos por dicha autoridad. 
— U n vecino dsl cuarto distr i to se pre-
sen tó al delegado de su demarcac ión , mani-
festando quo el lúnea úl t imo, ha l l ándose en 
el cafó " L a Plata, le habla entregado á un 
vecino de la calle de Bernaza un reloj de 
oro, para que se lo vendiese, y que dicho 
sujeto se le p r e s e n t ó a l d í a siguiente ha-
ciéndole presente que dicha prenda se la 
hablan quitado en los momentos de ser asal-
tado á mano armada frente al Casino Espa-
ñol. E l querellante fuó remitido ante el 
Jaez Municipal del Prado, para que se pro-
cediese é lo que hubiera lugar. 
—Robo de dinero, por nn individuo blan 
co, á dos vecinos de la calle de Bernaza. 
—Reyerta entre dos ludivlduoa blancoa, 
en la calle do Santa Catalina; alendo amboa 
detenidos. 
— A l llegar á su morada un vecino de la 
calle da Crespo, fué asaltado, puña l en ma-
no, por doa sujetos, con objeto de robarle 
pero no llegaron á conseguir su objeto por 
haberles hecho un disparo de arma de fuego 
el asaltado. Los agresores emprendieron 
la fuga, pero fueron detenidos por la policía 
del tercer diatri to. 
— E l delegado del noveno diatri to detuvo 
y remi t ió , en clase do incomunicado, al Juz-
gado Municipal del Cerro, á un individuo 
blanco, vecino de la calle d e P i ñ e r a , á cau-
sa de las diligencias sumarias que contra el 
mismo ae instruyen por robo de varias pren-
das de ropa á una señora . 
Real Gasa Hospital de San Lázaro de la 
Habana. 
CUENTA COUBEWOKDIKSTE AL ASO DE 188i A 1885. 
E x i a t e u c i a en 1.'de j u l i o de 1881. . 
Censos corr ientes — 
Censos atrasados 
A l q u i l e r e s 
ObrapSas 
R e n t a da anual idades 
A d e u d o de los a y u n t a m i e n t o s por 
an t i c ipos hechos 
P a r » e l sueldo del Secretar io de 
la J u n t a Genera l de Bon t l i cen -
cia 
D i e t a s . . — - . . . 
D e p ó s i t o s 
V e n t a do oro — . . , 
D E B E . 
OlíO. 
PesosCts . 














M a t e r i a l — . . . 
A l i m e n t o s . . . — 
L a v a d o 
Combus t ib le . . 
A l u i n b i ado . . . . . . . . . . . . . 
M e d i c i n a s — . . . 
U t e n s i l i o s 
C a l z a d o . . 
Con t r ibuc iones 
Castos de l c u l t o 
Censos 
L i m o s n a á los e n f e r m o s — . 
Reparaciones y gastos e x t r a o r 
cunarlos — 
A n t i c i p o & 1» Secre ta r ia de l a 
J u n t a Genera l de Beneficencia. 
D e v o l u c i ó n de d e p ó s i t o s 
V e n t a de o r o — 
E x i s t e n c i a en 30 de Jun io de 1885 
C r é d i t o s ao t i vos en l a p r o p i a fecha 65.510 79 




























H a b a n a y j u l i o 27 de 1885.—El D i r e o t o r - A d m i n i s t r a -
rtor, T)r. A ntutatio ffaaverio. 
E N E L B A Ñ O , E N E L T O C A D O K , E N E L 
pañue lo , en el vaso de loa dientes, en laa 
ropaa de l a c a m a , en todas partea ea valio-
ao, ú t i l y agradable el delicado perfume 
conocido bajo el nombre de Agua Flor ida 
de Morray y Lanman. 15 
E X T R A C T O D O B L E D E H A M A M E L I S D E 
V I R G I N I A ( W i t c h Hazel) del Dr. C. C Bria 
t o l . — A d m i r a b l e combinac ión curat iva ba-
bada en laa maravillosas virtudes de l a 
planta americana conocida bajo la claslflca-
cion bo t án i ca de Hamamelis Virginica, 
para el alivio y curac ión radical de toda 
enfermedad de c a r á c t e r inflamatorio, tanto 
interoa como externa, talea como: ¡ 
, Contusiones, Heridas, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos, Empelo 
nes, Panadizos, M a l de Garganta, de Ojos 
y de Oidop; Dolor de Muelas y de Cabeza; 
Hemorragias, Pujos, M a l de los Ríñones , 
Estrechez, Leucorró.*, D i a r r é a , Menstrua-
ción penosa. Cólicos, Resfriados, Tos f>)TÍna 
y Asma. 
Es ir. falible, asombroso en aus efnetos y 
especialmente eficaz en cases de almorra-
nas y reumatismo. 
Otra forma para uso externo, segrun rece 
ta del misma sabio autor, es el Ungüento 
de Hamamelis de Virginia del Dr: C. C 
Bristol, valiosísimo cuando se desee la ab-
sorción c u t á n e a inmediata, y en casos de 
ciertas enfermedades ó afecciones locales 
externas en las cualea se requiera un emo 
l íente a l propio tiempo que un resolvente. 
Especial en caaos de almorranas.—Unicos 
propietaiios y fabricantes Lanman y Kemp 
Newyork-
SECCION DE INTERES PERSONAL 
debajo de los portales de 
A L P U B L I C O . 
M o n t a d a esta p o p u l a r P E L E T E R I A con todos los 
adelantos de l a é p o c a , ofrece de n u e v o & sus numerosos 
ol ientes n n v a r i a d o s u r t i d o de calzado de sn F A B R I C A 
para s e ñ o r a s , caba l le ros y ni f ios , d i g n o de verse por sa 
elegancia y novedad . 
E s p e o i a í i d a d on calzado de becer ro v i r a d o (p rop io pa ra 
las personas del i n t e r i o r ) del que tenemos una nueva 
remesa re formado , cosa m u y supe r io r . 
E l calzado de nues t r a f á b r i c a es especial en cor tes y 
elegancia, por ser las ho rmas cons t ru ida s t a m b i é n en la 
prop ia f á b r i c a , — T e n g a presente e l qne q u i e r a calzar c ó -
modo y á gus to que ae le hace necesar io s u r t i r s e de l a 
P E L E T E R I A L A M A R I N A , casa I m p o r t a d o r a con 
F A B R I C A p rop ia , s i t uada bajo los po r t a l e s de L u z , a l 
lado de la elegante b a r b e r í a Salón de Luz. 
N O T A . — H a c e m o s presente a l p ú b l i c o en genera l , que 
nues t ro calzado especial l l eva e l m i s m o onfio en l a suela 
qne e l que es tampamos m á s a r r i b a , pa ra que no puedan 
oon fund l r l o con o t r o f ab r i can te . 
P I R I S , C A R D O N A V C* 
C n . 541 P 90-14My. 
LA FLOR i V A L D i P i M S 
Este es el mejor vino de mesa qne viene 
á Cuba. 
Se dan muestras g r á t i s a l que lo desee. 
P í d a s e en todos los restauranta y fondas. 
L o venden al por mayor sus únicos re-
ceptores 
P E R E D A Y CA 
Mural la 85 y 87 Mercaderes 29i 
Locer ía L a Bomba. Locer ía L a Cruz Verde. 
Un cuarto de pipa con más de G garrafo-
nes, 15 peses oro 
ü o «ar rafon , 2 i pesos oro. 
On8?5 P J3-4a 1 3 - l d 
ULTIMA HORA, 
Ramón Alonso, único 
importador de los trajes 
americanos. $10 un flus 
casimir superior lana 
pura. Hay lutos. Nue-
vas remesas, se garan-
tizan. Se hacen por me-
dida á 3 doblones. 
Los trabajos de sastre-
ría y camisería un 50 por 
100 más barato que mis 
colegas.—LA PALMA. 
MURALLA 43 ESQUINA A HABANA. 
rir. 894 ' V l - A 
CmONIOA R E L I G I O S A . 
D I A 4 D E A G O S T O . 
S¡»nto D o m i n g o de G n z m a n , confesor, fundador de l a 
Orden de Predicadores , y San T e r t u U n o , p r e s b í t e r o y 
m á r t i r . 
Santo Domingo , confesor, fundador de l a Orden de 
Predicadores, v ^ r o n m u y esclarecido p o r s u s a n t i d a d y 
mi lagros , e l cua l c o n s e r v ó p e r p é t n a v i r g i n i d a d , y p o r l a 
s ingu la r g rac ia de sus merec imientos , r e s u c i t ó t res 
muer tos , en Bolon ia . H a b i e n d o r e p r i m i d o las h e r e j í a s 
con su p r e d i c a c i ó n é i n s t r a i a o & muchos en l a v i d a c r i s -
t i a n a y re l ig iosa , m u r i ó en'paz el d í a 6 de este mes; pero 
sn f e s t i v i d a d se celebra en este d i a p o r u n a c o n s t i t u c i ó n 
da Pau lo I V . 
E l m a r t i r i o de San T e r t u U n o , p r e s b í t e r o y m á r t i r , on 
l iorna , en l a v í a L a t i n a ; e l cua l en t i e m p o de l emperador 
Va le r i ano , d e s p u é s de haber le c r u e l í s i m a m e n t e apaleado 
y abrasado los costados, y quebran tado e l r o s t r o á g o l -
pes, ex tend ido en e l p o t r o y cor tado los nervios , p o r ú l -
t i m o lo dego l l a ron . 
F I E S T A S E L M I É R C O L E S . 
Misas Solemnes.—En San N i c o l á s l a de l Sacramento, de 
7 á 8; en l a Ca tedra l , l a de Te rc i a , á las 8J; y en las d e m á s 
iglesias, las de cos tumbre . 
Iglesia de San Francisco de Panla. 
Cultos religioses á, Ntra. Sra. de las Nieves 
E l v i é r n e s 31 de l co r r i en te , á las 64 de l a ta rde , des-
p u é s de l Santo Rosar io , c o m e n z a r á l a n o v e n a . — E l s á -
bado 8 de agosto, a l oscurecer. O r a n Sa lve .—El d o m i n -
go 9, á las 8 de l a m a ñ a n a , s e r á l a solemne ñ e s t a con 
M i s a cantaba A toda orques ta y s e r m ó n : o c u p a r á l a Sa-
grada C á t e d r a e l P b r o . Sr. D . F é l i x V i d a l , escolapio. 
10034 8-1 
3E¡ . 2 P . I D . 
Debiendo celebrarse solemnes hon-
ras fúnebres , á las ocho y media de la 
m a ñ a n a del dia 5 del entrante mes 
de agosto, en la Iglesia Parroquial de 
este pueblo, por el alma de la que 
fué 
Da Juana Ma Belzagai de Mantecón 
Su esposo, hijos, hijos pol í t icos y 
hermanos, suplican á sus parientes y 
amigos ee sirvan encomendar su alma 
á Dios y asistir á tan piadoso acto; 
favor que a g r a d e c e r á n . 
Coiral Falso de Macurijes, j a l lo 30 
de 1885. 
V e n t u r a M a n t e c ó n — F e r n a n d o M a n t e c ó n — M a -
r i ano G ó m e z — S a n t i a g o L ó p e z — B o n i f a c i o G ó m e z . 
D o m i n g o de G a l d ó s . 10090 3-2 
O R D E N D E L A P L A Z A D E L 3 D E A G O S T O 
D E 1885. 
Serv ic io pa ra el 4. 
Jefe de d i a . — E l T . C. Corone l del 2V B a t a l l ó n de L i -
geros V o l u n t a r i o s , D . J u a n Camacho. 
V i s i t a de Hosp i ta l .—Comandanc ia O r i e n t a l de A r t i -
l l e r í a . 
M é d i c o pa ra los baños.—El de l a G u a r d i a C i v i l , 
D . E m i l i o H o r m i d a . 
C a p i t a n í a genera l y P » r a d a . ~ 2 1 . ' B a t a l l ó n de V o l u n -
tar ios L ige ros . 
H o s p i t a l M i l i t a r . — B a t a l l ó n de Ingen i e ro s de Ejército. 
B a t e r í a de l a Ke ina .—Bou . A r t i l l e r í a de E j é r c i t o . 
A y u d a n t e de g u a r d i a en e l Gob ie rno M i l i t a r . — B l 1? 
de l a Plaza, D . P r i m i t i v o C l a v i j o . 
I m a g i n a r i a en i d e m . — E l 29 de l a misma, D . Cesar 
G a r c í a Camba. 
E l Coronel Sargento M a y o r , l i e c a ñ o . 
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S L E G I T I M O S D E J E R E Z 
Analizados y clasificados como de los mejorea de su clase, por los Dres. Barnes y Laetres, E l Amont i l i ado , el Selecto y Pedro S m e n e z , son verdaderos reconstituyenteB para 
todas la? personas déb i les , pud iéndo lo tomar hasta los n iños por no tener aguardientes n i adulteraciones de ninguna clase. Vinca puros de magn í f i ca s y acreditadas Soleras de 
gran r e p u t a c i ó n en los mercados de L ó n d r e s . 
A i Se venden cajas surtidas—SAN IGNACIO 39—Gronzalaz Reco y 
•JOMtJNICAI>OH 
T R I B U T O D E « R A T I T D D 
AL SR. DR DON FRANCISCO CRUZ, 
B I E N H E C H O R D E L A H U M A N I D A D . 
A t a c a d o de n n a g r a v í s i m a enfermedad y luchando 
casi con l a m u e r t o , y s in m á s esperanza que la D i v i n a 
P rov idenc i a , é í t a que n u n c a desampara á los qne s i e n -
t en en e l a lma a r d e r l a fe c r i s t i ana , no d e s o y ó m i ruego , 
y p o r n n rasgo d j su piedad, me p r e s e n t ó en m i desam-
paro y en las t r i b u l a c i o n e s qne a to rmen taban m i v i d a , 
u n á n g e l de ca r idad y de consuelo en el D r . D . F r a n c i s c o 
C r u z , qne á pesar de lo desesperado de m i s i t u a c i ó n , 
a c o m e t i ó l a á r d u a empresa de c o m b a t i r e l ma l , y l u -
chando casi con l a muer t e , s a l v ó de tan. d u r o t r ance á 
u n desgraciado. L a v i c t o r a de t a n noble como c a r i -
t a t i v o f a c u l t a t i v o , f u é comple ta , l l e v a n d o sn a b n e g a c i ó n , 
y cons tancia a l e x t r e m o de hacerme has ta t res v i s i t a s 
d iar ias , g r a t u i t a m e n t e , y con u n celo y a f á n d ignos del 
noble sacerdocio que ej'-rce t a n i n s igne m é l i c o , que dos-
p legando su ciencia , l o g r ó sa lva rme de n n a m u e r t e casi 
segura, a c c i ó n noble y generosa qne no puedo o l v i d a r , 
y que gua rdo en el c o r a z ó n como u n recuerdo . M i g t a r 
t i t u d s e r á e terna, y y a qne no puedo pagar esta deuda 
de o t r a manera , á pesar de ofender l a conocida modes t i a 
de este á n g e l de l a c a r i d a d c r i s t i ana , de l i n o l v i d a b l e 
D r . Cruz , q u i e r o hacer p ú b l i c a sn a c c i ó n , t a n m e r i t o r i a 
como d i g n a de i m i t a c i ó n p o r sus comprofesores . 
Reciba , pues, las grac ias y a qne le soy deudor de l a 
v i d a , y e l cielo p ro te ja t a n d i g n o f a c u l t a t i v o , p r o l o n g a n -
do s u ex is tenc ia nna l a rga s é r i e de a ñ o s E s t o p ide a l 
O m n i p o t e n t e su a g r a d e c i d í s i m o se rv d o r qne lo bendice . 
H a b a n a y J u l i o 30 de 1885.—José D i a z . 
10183 1-4 
T a l oa l a ooerac ion p u r i f i c a n t e y c u r a t i v a de l J a b ó n 
de A a n f r e d e G l e n u que los abscesos f . » rmidab l« s y las 
ú l c e r a s p u r u l e n t a s as i como las enfermedades m á s t e r -
cas de l cxitis e s t á n curados p o r e l uso que se hace de 
el lo D e s t i e r r a l a carne ma la y es c o n t r a p o d r i d o ea a l to 
grado . 
L o s cabellos color de p l a t a se c a m b i a n por los negros 
por medio de l nao de l T i n t e de Pelo de K i i l . 25 
Sociedad Montañesa de Beneficencia 
E n c u m p l i m i e n t o de lo d i spues to por la J u n t a D i r a u -
t l v a . ea s e s i ó n de hoy , se convoca á los Sres. t ó a l o s pa ra 
l a J u n t a genera l e x t r a o r d i n a r i a q u e t e u d i á l u g a r e l d o -
m i n g o p r ó x i m o , 9 d e l c o m e n t e , á Jas d o c é d e l d í a . en los 
salones de l Casino E s p a ñ o l , con el fluico y e x c l u s i v o o b -
j e t o de d e t e r m i n a r l a f o r m a b?Jo l a c u a l d e b e r á ponerse 
en p r á c t i c a l o acordado por l a J u n t a genera l o r d i n a r i a 
d e f e b r e r o ^ ú l t i m p , t o c a n t 6 , á l a c e l e b r a c i ó n de fiestas e i i 
honor de N t r a Sra. d é l a Aparec ida . 
Habana , 2 de agosto de 18ti5.—El á e c r e t a r i o , J u a n A 
M u r g a . C n 908 3-3a 6 4d 
K A C A R M E N 
Fábrica de cigarros de Dorta y CM 
G E R V A S I O 88. 
3 0 cajet i l las de 15 cigarros 
por un peso B^B son los que d& al públ ico 
esta popular marca como regalo m á s posl 
t ivo que todos los prohibidos. 
¡Fumadore s á fumar bneno y bar».t(! 
10097 Í 0 - 2 
Deuda amort izable del 3 por 
100 y de anual idades. 
Se compran Créditos reconocidos por la 
Junta de la Deuda, en todas cantidades, así 
como Tí tu los del 3 p . § y de anualidades. 
Se negocian toda claee de valores cotiza-
bles, bonos y cupones del Ayuntamiento. 
Mercaderes n ú m e r o 16, br^os, entre Obispo 
y Obrap ía . 9640 15 - 2 3 
Casa de préstamos 
Calle del Aguila 211 esquina á Estrella, 
de José Miranda Arias. 
E n esta casa e n c o n t r a r á n m i s favorecedores u n buen 
s u r t i d o de p r e n d e r í a , ropa y muebles , á prec ios s u m a -
mente baratos , por ser todo p roceden te de e m p e ñ o s . 
E n l a m i s m a se da d i n e r o sobre prendas , r o p a , y mueb les 
cobrando u n i n t e r é s m ó d i c o , g u a r d á n d o l e a l p ú b l i c o t o -
das las consideraciones posibles . E l p l azo de l E m p e ñ o 
s e r á e l qne el depos i tan te gus te fijar; en l a m i s m a se 
compran muebles p a g á n d o l o s m á s qne nad ie . 
8809 26-7J1 
QUEBEáDURAi CURáDáS. 
El Dr . J . A. Shermau, tiene el honor de 
ioformar á loa habitantes de Cnba que vie-
nen á los Estados Uüidos , que él puede ser 
consultado en su gabinete, situado en la 
calle de Broadway n0 251, para los casos 
de quebraduras En su tratamiento no se 
emplean ni bragueros, n i operaciones que 
pudieran impedir que atienda uno á sn 
trabajo. E l beneficio y el al ivio que se re-
cibe del t ratamiento del Dr . Sherman, ba-
sados en su larga esperieocia, es un motivo 
para qne valga la pena hacer un viaje á. los 
E. U . 18 15 
JÜAN M. ESPáDl MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
Consu l t as de 2 á 4 de l a t a rde . H a b a n a 49, esquina á 
T e i a d i l l o . C n . 903 26-1A 
N u e v o apara to para r e o o a o c l n ü e n t c f l con luz e l é c t r i c a . 
L A M P A R I L L A 17 . H o r a s do consul tas , de 1 1 í 1 . 
Espec i a l i dad : M a t r i s , v í a s n r l n a r i s s . L a r i n g e y s i f l -
t ioae . C n . 89S l - A 
MARIA MORALES í SMLAHORRO, 
PROFESORA EN 
Consu l t a á las s e ñ o r a s qne padecen afecciones propias 
á l a p r o f e s i ó n á $ 4 B . — 6 !d . á domicilio!-— E G I D O 
n ú m e r o 1 8 . ' í ' - b t i s d© d iea á onoe. 
O n. 8£t! l - A 
D r . A b r a h a m P é r e z M i r ó , 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Empedrado 42.—Consultas de 12 á 2. 
10113 23-24 
DR, mm «dRiii, 
E X - J E F E D E C L Í N I C A D E R M A Í O L O G 1 C A 
D E L . D R . G A Z E A V . 
Espec ia l i s ta en enfermedades de l a p i e l y s i f l l í t i c a s . -
Consnl tas g r a t i s , de u n a á t res . 
O B I S P O 5 3 A L T O S . 
10,03^ 7-1 
FRANCISCO FIGAROLá 
A B O G A D O , 
ha t ras ladado su d o m i c i l i o á l a cnUede V i r t u d e s n , 
8360 2G-30JI 
E l D r . D u é ñ a s , 
k a t r as ladado su d o m i c i l i o á S A I ^ Ü D (58. 
0955 
CA R M E N D A L M A U , C O M A D R O N A F A C C L T A -t i v a , ha t ras ladado su d f imic i l i o T r o c a d e r o 103 d o n -
de sigue rec ib iendo & las s e ñ o r a s que padecen afecc io-
nes propias á l a p r o f e s i ó n : consu l t as de 1 á 3. T r o c a d e -
ro 103. 9888 15-29 
DR. BRASTÜS WILSON. 
M É D I O O - C I R T J J A N O — D E N T I S T A A M E R I C A N O 
P R A D O 1 1 5 
BNTKK TENIENTE-RíiY Y D1U00KE8. 
Hace t an só lo t r a b a o s de supe r io r ca l idad , pero á p i t -
ólos sumamento m ó d i c o s , mien t r a s du ren los t i e m p o » 
anormalesque e s t á « t ruvAR^ndo eats, Í.<1A 
N O T A . — E n j u n t a s de l g r emio le han concedido repe-
t idas veces por g r a n m a y o r í a de votos , la h o n o r í f i c a c l a -
s i f i cac ión de U N I C O de p r i m e r a c a t e g o r í a en l a Habana , 
C n . 871 26-291! 
Mme. Bajac, 
Comadrona francesa de p r i m e r a clase de l a F a c u l t a d 
de P a r í s : cal le de l a I n d u s t r i a 110 A , en t r e San M i g u e l 
y Neptuno ,—Consul tas de doce á dos. 
9895 15 29 
D R . M A N U E L P E R E Z B E A T O . 
M é d i c o - C i r u j a n o . 
Aguaca t e u . 9, a l lado de l a bo t i ca el Sto. A n g e l . C o n -
sul tas de 2 á 4 de l a t a rde y de 8 á 9 de la noche. G r á t i s 
para los pobres. 9751 10-25 
D R . C A S A S 
de las Facul tades de P a r í s y de M a d r i d . T r a t a m i e n t o 
especial de las enfermedades de l H í g a d o , apara to D i -
ges t ivo y sistema nerv ioso : calz-.da del Ce r ro 7 Í 3 . 
9611 15-22.¡1 
R I C A R D O D O L Z Y A R A N O O, 
A B O C A D O . 
T r a s l a d ó su domic i l i o A l a calle de 1» Habana n . 158. 
Consul tas de 7 á 10 de la m a ñ a n a . 
9508 15-21JI 
ANTONIO S. DE BUSTAMANTE. 
A B O G A D O . 
S O L N . 79. 
8931 
D E 3 A 4 . 
56-9 J l 
DR. MANUEL A. AGUILERA, 
Médico-Cinijaiio. 
H a t ras ladado su d o m i c i l i o del n . 26 a l 71 de l a cal le 
do A g u a c a t e . 
H O R A S D E C O N S U L T A , 
de 11 á 1 de i d i a y de 7 á 8 de l a noche. G r a t i s pa ra los 
p o b r e s . ^ C n . 782 26-9J1 
Francisco N. Justiniani y Chacón, 
D r . C i r u j a n o D e n t i s t a d e l colegio de N u e v a Y o r k , M é -
d i c o - C i r u j a n o de l a U n i v e r s i d a d de l a H a b a n a , en su 
especial idad de D e n t i s t a . S a l a d Í2 , esqu ina á L e a l t a d . 
9081 26-12J1 
D B S T l B l ' A DR O Á M A . I U D í , 8. M . I t L B1CY D. A 1 . V O K 8 0 X H , 
C O N W t ' L T A H V O I ' É U A C Í ( Í N R 3 D S 8 A 4 . 
P R E C I O S M O D í C O ! ! Í . 
AGUI A R N. I IO. 
O n . 783 26 9J i 
MATIAS MA R U D E Z . 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O ¿ S . I N Q U I s t í D O R 4 « . 
89^9 26 A J Í 
le-NACIO M M I R E Z , 
H a t ras ladado su d o m i a i l i o á l a cal le de L u s n . 5 8 . -
Oonsul tas de 12 i 3. cal le de l C a m p a n a r i o 131. 
4731 10¿ -UAl> 
f 
C O M P O S T E L A 1 0 3 , 
en t re T e n i e n t e - R e y y R i e l a ; de 7 y media á 8 y m e d i a 
mafiaria y de 1 á 3 tarde , 8705 26-4J1 
UN A S E Ñ O R A D E C E N T E E N T O D O S C O N C E I ' -tos desea hacerse cargo de u n a ó dos n i ñ a s ó seHtfr i-
tas como pup i l a s , e n s e ñ á n d o l a s á léef, e sc r ib i r , coger y 
toda claee de labores v i v e en lo m á s sa ludable de G u a -
nabacoa C e r e r í a n i 73 en l a m i s m a se a l q u i l a n t r es h a -
b i tac iones independientes que con su p a t i i y pozo de 
buena agua hace u n a p e q u e ñ a casi ta en $1'7 b tes . 
10182 4-4 
U N A P R O F E S O R A I N G L E S A ( Ü E L O N D K E ) - ) con cert i f icaciones, d á clases á d o m i c i l i o , en y fuera 
de l a H a b a n a y en casa á precios m ó d i c o s ; e n s e ñ a m ú s i -
ca, solfeo, d i b u j o l inea l , bordados, i n s t r u c c i ó n y á hab la r 
idiomas en m u y poco t i empo: de 7 á 12 y p o r l a noche de 
7 á 9 á V i l l e g a s 59: 10105 4-2 
Z I I í I 
compostela i . 4 2 . 
E s t e m u y axit iguo y a c r e d i t a d o e s t a b l e c i m i e c t o s e d e s b o r d ó c o n t r a e l 
i n m e c e e y v a r i a d o s t t r t i d o d e p r e n d e r í a d e ú l t i m a n e v e d s v d . . 
P o r l a m i t a d d e s u v a l o r a e r e a l i z a n l a s p r e n d a s eigwiaaatos: M e d i e s 
t e m o s oro, p u l s e r a » , r e l i c a r i o s p r e n d e d o r e s , g a r g a n n i l l ^ s , s o r t i j a s , leon> 
t i n a s p a r a s e ñ o r a , r e l e j a s i d e m , s o r t i j a s d e b r i l l a n t e s d e t o d a s c l a s e s , 
d o r m i l o n a s i d e m , a r e t e s i d e m , m e d i o s t s r n o s i d . 
H e l o f e s d e l o s m e j o r e s f a b r i c a n t e s p a r a c a b a l l e r o . L . s e n t i n a s o r o 1 8 k 
a l p e s o . B o t o n a d u r a s , g e m e l o s , r e l i c a r i o s p a r a l e o n M n a s , s o r t i j o n e s , s o l i -
t a r i o s , b r i l l a n t e s y g e m e l o s i d e m . T o d o s e v e n d e á c o m o q u i e r a n n u e s -
t r o s f a v o r e c e d o r e s . 
R e l e j e s n u e v e s de m e t a l n i k e í , s u r t i d o á 6 , 7 y 3 p e s o s b i l l e t e s . 
M u c n o a g r a d e c e r é m o s v i s i t a n e s t a c a s a a u n q u e n a d a c o m p r e n , s o l o 
p a r a c o n v e n c e r s e q u e e s u n a v e r d a d c u a n t o a i s m c i c i a m c s . 
10'923 4-31 
UN A S E Ñ O R I T A P R O F E S O R A D E P I A N O Y labores se ofrece á l o s padres de f a m i l i a pa ra da r c l a -
se á d o m i c i l i o y en su casa. Calzada de San L í z a r o n ú -
mt-ro 33. 10081 15 2 A 
LA V l l l f i l DEL COBRE. 
E d u c a c i ó n é i n s t r t í c c l o n pa ra n i ñ a s , á cargo de las 
S R I T A S . R O M E R O Y L E A L . 
Se e n s e ñ a y se haCe t o d á clase de b o r d í í d o s , marcas y 
costuras , como t a m b i é n se co r t an y en ta l l an vest idos.— 
C a l l e d e l A g u a c a t e n . 47. ODIO 4 30 
S a n L u i s Gronzaga, 
COLKGIO DE PRIMERA Y 8SGUNOA ENSEÑANZA. CAlUtEltA 
COMERCIAL COMl'LhTA, DEL MAGISTERIO Y PREPA-
RACION PARA LA I>H MILITAR. 
E l D i r e c t o r de este cen t ro de e d u c a c i ó n é i n s t r u c c i ó n 
establecido en l a cal le de E ^ i f l o n ú m e r o 1, conforme con 
el p r o p ó s i t o qne le a n i m a de que en este p l a n t e l los a-
hioiDOs puedan encon t ra r todo el per fecc ionamiento que 
cl'racen los de m á s c r é d i t o de esta c iudad , se ha v i s t o en 
la npcesidad de t r a s l ada r l e á l a calle de Bernaza u . 62 
(entre T e n i e n t e R e y y M u r a l l a ) casa m á s espaciosa, d o n -
de no duda que c o n t i n u a r á n los padres de f a m i l i a d i s -
p e n s á n d o l e l a p r o t e c c i ó n que con t a n t a benevolenc ia le 
d;3 i ugaen , pues h an p o t i d o reconocerla en el cor to 
t i empo que l l eva establecido, la con fo rmidad con l a base 
que dejo enunciada de OWiw, trabajo y aprovechamiento 
eo'iiniaiUe 
A l ap rox in ia r se los e x á m e n e s e x t r a o r d i n a r i o s de Se-
t i embre , p a r t i c i p a á los padres de f a m i l i a y a l p ú b l i c o en 
gnneral , que desde el p r i m e r o de agosto quedan estable-
cidas las ciases p repara to r ias p a r a las as igna turas de l 
Bach i l l e r a to é ingreso en la segunda e n s e ñ a n z a , d e s t i -
nando dos horas d ia r ias en cada una, á cargo del D i r e c -
to r y Licenc iados en L e t r a s y Ciencias , los que se e n -
c a r g a r á n de presentar los á e s á r u e u en el i n s t i t u t o . 
Se a d m i t e n a lumnos i n t e r n o s , med io -pup i lo s , t e r c i o -
pnp i l o s y ex te rnos de p r i m e r a y segunda e n s e í i a n z a . 
Ten i endo presente l a p reca r i a s i t u a c i ó n , las uifidicas 
Í)ensionf s que hemos establecido t o ex igen sacr i f ic ios á as fami l ias . 
E l b a ñ o de t i n a y regadera son g r á t i s pa ra los i n t e r -
nos y g i m n a s i a lo es p a r a todos. 
L o s a l imen tos son sanos, va r i ados y con abundanc ia . 
E l que deseare Beg lamen to en e l q u e e s t á consignado 
a d e m á s de l r é g i m e n i n t e r i o r de todos los ramos que abar-
ca n n colegio cerno a s í los ín f ln loa precios que a n t e r i o r -
mente ind icamos , manden 6 pasen p o r l a s e c r e t a r í a y ei 
lo desea p o r el correo, av ise v se le r e m i t i r á . — L U I S 
M O L I N A R E V . 9890 10-29 
Aviso á, los padres de familia. 
U n a s e ñ o r a con bastantes nociones de p i ano desea dar 
clases á d o m i c i l i o ó en su morada L a g u n a s 9 A , Prec ios 
m ó d i c o s . 9728 8-2) 
E T > P R O F E S O R D E S O L F E O Y P I A N O . • X V • P rec io : l e c c i ó n t r es d í a s á l a semana, 6 
pesos b i l l e tes a l mes, y & d o m i c i l i o $15 b i l l e t e s a l mes. 
Pago adelantado. P r ado u . 6 ó en el a l m a c é n de pianos 
de D . T . J . G ú r t i a , A m i s t a d 90 9688 10 24 
Profesora de idiomas. 
T F R A N C A S . 
3 « ofrece á loa padres de f a m i l i a y i las d i r ec to ra s de 
coloclo, pa ra l a e n s e ñ a n z a de loa r e fe r idos id ioma* . D i -
r a c o i o ú : ca l le de los Dolores n ú m e r o 14, en los Q n e m a d e i 
do K a r l a n a o y ta^ablon i n f o r r a & r i n « n l a A d m í n i e t - a -
Libros ó Impresos, 
11 POESIA." 
OBISPO 135. 
S 3 a l q u i l a n l i b r o s pa ra leer é d o m i c i l i o p o r d o s pesos 
b i l l e t e s a l mes y c u a t r o de fondo, todo adelantado, p a r a 
eso h a y u n c a t á l o g o impreso q u e se r e p a r t e g r á t i s y 
ot ros m a n u s c r i t o , con l a v a r i a c i ó n de los que se v a y a n 
comprando ó vendiendo; t a m b i é n se c o m p r a n b i b l i o í o -
as y se venden bara tos . O b i s p o 135. 10172 25-4A g 
Z A P A T E R I A 
V . l i M O D E L O . 
SAN KAFAEL N0 1, 
aliado del restaurant E L L O U V R E . 
Tras l adado y a este g r a n t a l l e r á sn n u e v o y espacioso 
loca l , s u d u e ñ o l o h a montado de t a l sue r t e q n e p u e d a 
ofrecer á este i l u s t r a d o p ú b l i c o , calzado hecho en e l 
p a í s , hecho en E L M O D E L O , con e l t f ian tes ho rmas y 
excelentes mator ia les , m á s ba ra to que i l calzado de 
fuera . 
E L M O D E L O t i ene : 
Zapatos de ve rano A " " l 25 oro. 
I d e m becerro f r a n c é s á 5 oro . 
I d e m i d e m i d e m á $5 50 
N u e s t r o s precios no pueden ser m á s e q u i l a t i v o s . 
N u e s t r o calzado b i en conocido es de l p ú b l i c o por su 
elegancia, lo que d u r a y su buena c o n f e c c i ó n . 
L o s mate r ia les son de p r i m e r a y todo e l calzado de 
nues t r a casa es hecho en E L M O D E L O . 
N O T A —Los encargos, m e u i á u t o n u p e q u e ñ o a u m e n -
to de precio , se hacen has ta en v e i n t e y c n a t r o h o r a » . 
C n 859 sA.«ft,Tl 
JÜAN NARANJO 
ha trasladado su oatablecimiento de zapa 
t e r í a á la calle del Obispo n . 119, entre V i -
llegas y T? m a z a , Habana. 
10092 8-2 
M . N I N . 
Se hace carao de toda c o m p o s i c i ó n do muebles p o r d i -
t i su l tosa que sea, d e j á n d o l o s nuevos: especia l idad en 
bas t idores se t r aba j a á <loi»>icilio. L a m p a r i l l a 52, p r e -
cios reducidos . 10015 4 31 
I N T E R E S A N T E P A R A L A S WE Ñ O í t A S . — S E 
i -haoen ves t idos por figurín v á c a p r i e b o desde $20 has -
ta | l ; se c o r t a y en t a l l a por $1; se n a i e n t r a j e » de n i ñ o s 
y gorras , toda clase de cos turas y se ado rnan sombreros 
y se les cambia de co lor y forma; todo con p r o n t i t u d y 
esmere: P r a d o 110. 9318 4-29 
3 3 w M ^ a k . 3 E i . i A . 3 \ r - A , o , 
D E M. 0 . O R T E G A Y C O M F . 
Tenemos e l gua to de a n u n c i a r á nues t ros favorecedo-
res , y á los que no lo son, que a d e m á s de las suelas p l a n -
chadas color avel lana , b lanca , n e g r a y co lo rada pa ra za-
patos de vaque ta , vaque tas de todas clases y pieles de 
carnero . 
C u r t i m o s u n a suela b lanca s i n r i v a l pa ra calzado de 
obra p r i m a , c u r t i d a como l a ex t r an j e r a . 
Curtimos nna suela blanca sin rival 
P A R A C A L Z A D O D E O B R A P R I M A 
C U R T I D A C O M O L A E X T R A N J E R A 
F I R M E Y D E R A S P A D O B L A N C O 
m á s ba ra ta ocho centavos l i b r a qne l a de Campeche . 
Suela color avellana claro, 
t a m b i é n pa ra obra p r i m a , 
C U R T I D A C O M O L A P R I M E R A 
T A N T O C O M O L A A M E R I C A N A . 
Y a l a gas tan los p r i m e r o s zapateros de obra p r i m a de 
la H a b a n a 
L O M I S M O U U E L A B L A N C A . 
E l l o s a t e s t i g u a r á n . 
Se venden estas suelas p o r fardos de seis 6 doce ca-
bezas. A L P E S O E S C O M O S E V E N D E . 
A s i no h a y e n g a ñ o p a r a nad ie . 
Cada uno o o m p r a r i t a m a ñ o y grueso como le convenga . 
Y a no h a y mercado de suela e x t r a n j e r a . 
L A D A M O S M A S B A R A T O 
A . T » O O a S T T - A . X D O . 
D e m á s i n fo rmes , y para hacer pedidos d i r ec to s , á 
n u e s t r a re fe renc ia , ca l lo de San I g n a c i o n . 6 0 , a p a r t a -
do S W . O b i e n á los Sres. A l b e r t o G a r c í a , t a l a b a r t e -
r í a P o t r o A n d a l u z . 
A los Sres. Pa re t , A n t e l o y C í M u r a l l a n . 81. 
Y los Sres. M , M e n e n d e z y C? P r í n c i p e A l f o n s o n . 2, 
p e l e t e r í a L a I n t r é p i d a . 
E n cuyas casas h a l l a r á n s i empre Iss consumidores lo» 
mater ia les de re fe renc ia y á prec ios de f á b r i c a . 
8801 26-7JI 
LAS LEYES ESPECIALES. 
C o l e c c i ó n de a r t í c u l o s p u b l i c a d o s en E l T r i u n f o . E n 
ellas se expone l a o r g a n i á a c i o n de las colonias h i s p a n o -
americanas d e l s ig lo X V I i n d i c a n d o Sus p r i n c i p a l e s v i -
c i s i tudes . T a m b i é n se ana l izan los debates de las C ó r t e s 
c o n s t i t u y e n t e s de 1836 sobre l a r e p r e s e n t a c i ó n de las 
A n t i l l a s y los t r aba jos de l a j u n t a de i n f o r m a c i ó n de 
1865. D e v e n t a en l a a d m i n i s t r a c i ó n de M I P a í s T e n i o n -
t e -Rey 39, á $2 b i l l e tes los dos tomos. 9965 0-30 
El Consultor del Tenedor de libros. 
E s t u d i o s p r á c t i c o s de c o n t a b i l i d a d por p a r t i d a doble 
apl icados á los p r i n c i p a l e s r amos de i n d u s t r i a y comer-
cio: ob ra de consul ta ú n i c a en su clase, y de i n c u e s t i o -
nable u t i l i d a d p a r a los qne se ded ican á los negocios ó 
h s n de i n t e r v e n i r en ellos como factores ó dependientes 
de comercio, deb ida d l a i n t e l i g e n t e c o l a b o r a c i ó n de va -
r ios jefes de c o n t a b i l i d a d y tenedores de l i b r o s de B a r -
celona y fue ra de e l la d i r i g i d a p o r D . E m i l i o OUver, dos 
tomos en 4'.' m a y o r de m á s de 525 p á g i n a s cada uno . 
E n L a Enc ic loped ia , O ' R e i l l y 96. 
C 889 4-2 
Trenés do Lotriñas. 
L A O O M P E T E I f C I A . 
G r a n t r e n de l e t r inas , pozos y aamideros , lo hace m á s 
b a r a t o que n i n g u n o de su clase; á diez pesos c a r r e t a con 
t res p ipo tes que hacen seis p ipas con n n cinco p o r c i e n -
to de descuento, r ec ibe ó r d e n e s en lo» p u n t o s s i g u i e n -
tes: A g u i l a y Re ina , c a f é L a D i a n a ; M e r c e d y Damas, 
bodega; San I g n a c i o y O ' R e i l l y , c a f é ; San I g n a c i o y 
Empedrado , pues to de f r u í a ; L u z y V i l l e g a s , bodega; 
calzada de l M o n t e , f r en t e a l Campo de M a r t e 49, b a r -
b e r í a ; Ga l i ano y San J o s é , A g e n c i a de M u d a d a s n . 92. 
S n d u e ñ o v i v e J e s ú s P e r e g r i n o n . 43.— Fablo D i a z y 
Vald iv ieso . 
Se d á g ra t i s el l í q u i d o des in fec tan te a taer ioano. 
10199 5-4 
R E A L I Z A C I O N 
do 4 800 tomos de obras de todas clases á 20 y 50 centavos 
tomo: p í d a s e c a t á l o g o , se da g r a t i s . O ' R e i l l y n . 30. 
10127 8-2 
MÚSICA P A R A P I A N O , 
m é t o d o s de p iano y d e m á s i n s t r u m e n t o s , á precios ba ra -
t í s i m o s : piezas f de l tas á 3 y 2 reales una: l i b r e r í a L a 
U n i v e r s i d a d . O ' R e i l l v 30 10125 4-2 
S u s c r i p c i ó n & l e c tura 
á domic i ' i o , se pagan $1 a l mes y 4 en fondo, que ae de-
v u e l v e n a l bor ra rse : l i b i e r í a L a U n i v e r s i d a d . O ' R e i l l y 
n ú m e r o 30. 10128 8-2 
TESORO 
D E L L A B R A D O R E N C U B A ; esta o b r a e s f á f o r m a -
da con l a c o l a b o r a c i ó n de los a g r ó n o m o s cubanos m á s 
c é ' e b r e s , cont iene el c u l t i v o de todos los f r u t o s conoc i -
dos y de o t ros muchos de g r a u p r o d u c c i ó n , avin no e x -
plotados. L a obra consta de c inco tomos con l á m i n a s , 
rfu precio $4 en r ú s t i c a v $5 en b i l l e tes en pasta . S a l u d 
23 y O ' R e i l l y 30, l i b r o i l a s . 10074 5-1 
El Nuevo Sistema 
aRANTSSN P A R A L I M P I E Z A I>a ' . S T B I » A & , 
P O Z O S Y S U M I D B K O S . — i . S K B . P I P ^ . 
S B D E S C U E N T A E L 1 5 P O R 1 0 « 
A R A M B Ü R Ü B S O . U I N A A S A N J O S E . 
Des in fec tan te d e o d o r i i a d o r c r ^ r J o a n o g r á t i t . 
Es to s i s tema e» e l que m á s v e n t s j s » nfraca al pftb:!n 
dn el Aeeo, p r o n t i t u d en ol t r aba jo y e c o n o K í I a c n «os p r « -
.líos d e g u s t e ; recibo ó r d e n e s c a f é L a V i c t o r i a , oallí) do la 
M o r a l Í R . — P a u l a y D a m a a , A g t i i ¡ » r y K i a p e d r s d o bodega. 
- O b r a p i a y Habaaa—Gonloo y O o n e o l a d o — A n i i s í a d y 
Virtudes—OonoorGiis y S*:¡ H lco ' i - s - G i e r i » v O i r d e n a i 
—Luz v E g l d o v A r a m b u u esQuin* i 3 » 3 J o » í . 
t0?07 *- * 
Galería Literaria. 
OBISPO 32. 
l i b ros rec ib idos p o r e l t í l t i m o 
E L EXPRESO. 
T E L E F O N O 1 0 5 0 . 
G r a u t r e n p a r a l i m p i e z a de l e t r i n a s , pozos y s u m i d e r o s . 
Es t e t r e n hace l a l i m p i e z a m á s ba ra to que n i n g u n o 
de su clase y rec ibe ó r d e n e s en los pun tos s igu ien tes : 
M o n t e y A g u i l a , f e r r e t e r í a , C o t í i p o e t e l a e squ ina á L a m -
p a r i l l a y Obispo, bodegas. A n i m a s y San N i c o l á s , b o -
dega. Concord ia y L e a l t a d , bodega. M a n r i q u e y V i r t u -
des bodega. Sa lud n . 1, S o m b r e r e r í a L a B a r a t a . B e l a a -
coain 121, m a i c e r í a , y Soledad esquina á J e s ú s P e r e g r i -
no, donde e s t á el T r e n de A - G O Y A . 
10120 4-2 
cor reo . 
' i on a l alcance de todos, 2 ts. pas ta I b a r r e t a : L a r i 1 
holandesa, 
Rafael L a b r a : Discursos a c a d é m i c o s y forenses. 
P o r t u g a l y sus c ó d i g o s . 
D e l mismo au tor ; M i c a m p a ñ a on las C ó r t e s espaf io-
i . n 1831 a l 83. 
Romero G i r ó n y G a r c í a M o r e n o ; I n s t i t u c i o n e s p o l í t i -
cas y j u r í d i c a s , c ó d i g o s alemanes. 
L í a n o s A l o a r a z : T a u r o m a q u i a f emen ina . 
Ohnet , E l g r a n M a r g a ! . Peroz G a l d ó s , G lo r i a s , dos 
v o l ú m e n e s , ú l t i m a e d i c i ó n . 
Belo t : E l e n a y M a t i l d e . Guer re ro , P l e i t o de l m a t r i 
monio. L ó p e z Bago, E a carne v i v a , nar rac iones n a t u -
ra l i s tas V í c t o r H u g o , N u e s t r a S e ñ o r a de P a r í s , n o v í -
s ima e d i c i ó n con m u l t i t u d de grabados. B i b l i o t e c a solo 
p a r a hombres, v o l , 4'.' 
Pe i fumadores , tar je tas de i 'd l ic i taoion y de b a u t i z o 
ú l t i m a novedad. 
Colecciones de l L i b e r a ' , l i n p a r c l a l . E l D i a y L a R e -
p ú b l i c » , que c o n t i e m el admi rab le d i s c u r s o de Cas te -
far, á 50 centavos, c o l e c c i ó n de la ú l t i m a decena. E l 
P o r v e n i r , L a E p x a , E l Globo, L a Cor r e spondenc i a de 
E s p a ñ i y E l Progreso. 
E l g r a n p e r i ó d i c o Las Domin i ca l e s del l i b r e pensa-
mien to , el mejor escr i to , el que m á s l e c t u r a cont iene 
de cuantos se p u b l i c a n en l a P e n í n s u l a . 
O. 870 4-29 
Historia Universal 
por C é s a r C a n t i l , 10 ts, l á m i n a s , ^31. G e o g r a f í a u n i v e r -
sal, por M a l t e B r u n , 3 ts . $25. D i c c i o n a r i o e n c i c l ó p é d i c o 
de la lengua castellana. 2 ts . fólio $12. D i c c i o n a r i o de l a 
lengua castellana, p o r D o m í n g u e z , 2 t s . fó l io $8, "Webs-
t e r ' » , d icc ionar io de l a l engua ing lesa con 3,000 grabados 
1 1 . fo l io $S. N u e v o n ic i i iouar io i n g l é s e s p a ñ o l y v i c e -
versa, poi Bens ley , 1 1 . fo l io $10. G e o l o g í a , p o r V i l a n o -
va 3 t i . $9 L a s siete pa r t idas , 4 t s . $17. L a n o v í s i m a 
r e c o p i l a c i ó n 6 t s . $17. D e v e n t a O ' R e i l l y 30, en t re C u b a 
y San Ignac io , l i b r e r í a L a U n i v e r s i d a d . 
9934 4-30 
ü^rtes y Oficios, 
SE H A C E N V E S T I D O S D E N O V I A Y D E P A S E O á precios m ó d i c o s : se l i acen ves t idos de o í a n á 5 pesos 
y de seda á $1?; se adornan sombreros de s e ñ o r a y ae 
renuevan los v ie jos d e j á n d o l o s como nuevos á prec ios 
m ó d i c o s , se l i m p i a n guantes de c a b r i t i l l a y se t ab l ean 
vuelos á 5 cts l a vara , O ' R e i l l y C5J, e n t r e A g u a c a t e y 
V i l l e g a s . 9952 4-30 
MR. C H A M P A G N E 
Afinador de pianos. 
O ' R e i l l y 72, m a r m o l e r í a de Si rgado , y H a b a n a 38. 
9913 8-30 
CONFITE VEGETAL, LAXATIVO Y REFRIGERANTE 
C o n t r a e l E S T R E Ñ I M I E N T O 
Este purgante, exc lu s ivamen te v e g e i a l , se presenta bajo la forma de un dulce exqui-
sito y agradable, que purga con suavidad y sin molestia. Es admirable contra las 
afecciones de l e s t ó m a g o y del h í g a d o , la i c t e r i c i a , la b i l i s , las flemas, l a p i t u i t a , las 
náuseas y grases. Su efecto es rápido y benéfico en l a j a q u e c a , cuando la cabeza e s t á 
cargada, la boca a m a r g a , la l e n g u a suc i a , f a l t a el ape t i t o y r e p u g n a l a c o m i d a , 
en las h inchazones de l v i e n t r e causadas por la i n f l a m a c i ó n i n t e s t i n a l , pues no i r r i t a 
los ó r g a n o s abdominales. En f in , en las enfermedades de l a p i e l , el usagre y las 
conuwZstones de l a i n f a n c i a . El P u r g a n t e J u l i e n ha resuelto el difícil problema 
de purgar á los nifios que no aceptan ninguna purga. « 
Depósito en PARIS, 8, RUE VIVIENNE y en las principales Farmacias y Droguer ías . 
Bl SEfil'JilK) km. 
Agencia de letrinas, pozos y sumideros. 
Si tuado en l a ca l le de San N i c o l á s e squ ina á P u e r t a -
Cerrada . Hace los t rabajos m á s baratos que n i n g u n o de 
su clase, á 9 pesos b i l l e tes ca r re ta y pasando de dos ca-
rre tas se baoo n n a g r a n rebaja. Se rec iben ó r d e n e s M e r -
caderes n . 23, E m p a d r a lo v Compostela , bodega. P i c o t a 
y Cendo, bodega, Rei f ia y f>an N f e o l á s , bodega L e a l t a d 
y San M i g u e l , bodega. 
Pas ta des in fec tan te g r á t i s . 
Su d u e ñ o T o m á s R o d r l g u e í , 
9972 4-30 
G t a n t r e n d e I l m p l e n a do l e t r inas , p o e o » y « n u i l d e r o t 
J ando la pasta desinfootaTite A 8 reales p i p a y se des-
cuenta e l 10 p § . Recibo é r d o n e s on lo» p a n t o » « I g u l e n -
teu; C u b a y A m a r g u r a , bodega, Bcnnaea 7 2 l i b o d « g a , es-
añi-
Gon-
caléis Rey. 9880 
SóUoitnctos. 
U N A P E Ñ O R A P E M N S U L A H « E N E R A L C O S -t u r e r a de modis ta , c o r t a y en t a l l a por figmin t a n t o 
de n i ñ a como de s e ñ o r a , so l i c i t a u n a casa de f a m i l i a de -
cente pa ra t r aba ja r : t i ene personas qne reBpondau por 
su condue la : cal le de l T e j a d i l l o 33 d a r á n r a z ó n . 
U N J O V E N D E C O L O R D E S E A C O L O C A R S E en casa decente, pa ra cochero ó c r i ado de mano. C u -
razao n i m e r o 35. 10187 4-4 
Se so l ic i ta 
coc inera ó coc inero de los que saben hacer los guisados 
sabrosos á l a e s p a ñ o l a y francesa, p e n i n s u l a r 6 ch ino , 
con buenas recomendaciones . Ob i spo 42, 
10200 4-4 
U N M A T R I M O N I O G A L I J E O O , S I N H I J O S , _ desean e n c o n t r a r c o l o c a c i ó n p a r a c r i ado de m a n o y 
c r i ada de mano ó po r t e ro : saben c u m p l i r con su o b l i g a -
c ión , j u n t o s ó separados: t i e n e n q u i e n g a r a n t i c e su c o n -
duc ta : c a l l e j ó n de Ve lasco n . 21 d a r á n r a z ó n . 
10197 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A M E -d i a leche u n a p a r d a , j ó v e n , de m o r a l i d a d , de u n mes 
de p a r i d a : i m p o n d r á n San I s i d r o 05. 
10192 4-4 
CO C I N E R O . — U N G E N E R A L I S I M O C O C I N E -r o de color a c o s t u m b r a d o & d e s e m p e ñ a r las mejores 
cocinaa, m u y conocido p o r an h a b i l i d a d y b u e n a con' 
duc ta , desea colocarse en l a H a b a n a 6 f ue r a de e l l a : i n , 
f o r m a r á n accesoria C, cal le de Cuba , f r e n t e de l a s a c r i s -
t í a de San ta C l a r a . 10193 4-4 
p i R I A N D E R A . — D E S E A C O L O C A R S E U N A par-
v a d a de seis meses de p a r i d a , r e c i e n l l egada de l campo, 
con m u y buena leche y buenas re fe renc ias : i m p o n d r á n 
calzada de P r í n c i p e A l f o n s o n . 318, a l b e i t e r í a . 
10198 4-4 
C J E D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A 
^ p a r a c r i ada de mano, mane ja r u n n i ñ o ó a c o m p a ñ a r á 
u n a s e ñ o r a , sabe c u m p l i r con s u o b l i g a c i ó n y t i e n e 
q u i e n responda de s u c o n d u c t a . D a r á n r a t ó n S i t i o s 15r 
10138 4-4 
U N A C R I A D I T A D E C O L O R D E D I E Z A D O C E a ñ o s se s o l i c i t a p a r a e n t r e t e n e r n i ñ o s y p e q u e ñ o s 
quehaceres d o m é s t i c o s , Somernelos n ú m e r o 4. 
10180 4-4 
U N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y p o r te ro desea colocarse sea en casa p a r t i c u l a r ó t o d a 
clase de es tab lec imien to : r e sponden ca l le de San M i 
g n e l 114. 10198 
U N A M O R E N A i E X C E L E N T E C R I A D A D E mano, a c o s t u m b r a d a á este s e r v i c i o y mane j adoro de 
n i ñ o s con los que es m u y c a r i ñ o s a , desea colocarse p a r a 
n n a d e las dos cosas: t i e n e personas q n e g a r a n t i c e n s n 
conduc ta : ca l le d e l M o r r o n . 5 d a r á n r a z ó n : 
10141 4-4 
U N A P A R D A B U E N A C O C I N E R A D E S E A C O locarse p o r s n of ic io: i n f o r m a r á n C o n c o r d i a 7 1 . 
19133 4-4 
C R I A D A 
Se s o l i c i t a p a r a e l s e r v i c i o de m a n o q u e sepa c u m p l i r 
s u o b l i g a c i ó n y sea f o r m a l , se p re f i e re de l a P e n í n s u l a ó 
de co lor con re fe renc ias . San N i c o l á s 22. 
10153 4 4 
Ü E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N S U -l a r p a r a c r i a d a de mano ó b i e n p a r a m a n e ' a r n i ñ o s , 
t e n i e n d o p e r s o n a » que g a r a n t i c e n en c o n d u c t a : i n f o r -
m a r á n ca l zada de Ue iascoa lu n . 32, bodega . 
10170 4-4 
U N A G E N E R A L C O C I N E R A D E I N T A C H A B L E c o n d u c t a q u e h a t r a b a j a d o en laa p r i n c i p a l e s casas 
de l a H a b a n a , desea colocarse: i m p o n d r á n A n g e l e s 18. 
10137 4 4 
Ü~ N J O V E N P E N I N S U L A R E X C E L E N T E C R I A -do de m a n o desea colocarse: sabe c u m p l i r con so 
o b l i g a c i ó n y t i e n e personas q u e r e s p o n d a n de s u c o n -
d u c t a : c a l l é del T o q u i s i d o r 14 d a r á n r a z ó n . 
10175 4-4 
^ J E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R 
• ^ q n e sepa p e r f e c t a m e n t e s n o b l i g a c i ó n , d u e r m a en e l 
acomodo y t e n g a personas q u e r e s p o n d a n de sn h o n r a -
dez y m o r a l i d a d , ca l le de l a S a l u d 20 a l to s . 
10173 4-4 
U N A S E Ñ O R A l ' K N I N S U L A R D E U N A M E D I A -na edad se ofrece á t r a b a j a r en n n a casa decente p a r a 
j . ' ivar , p l a n c h a r y rizar, ú b i e n p a r a c r i a d a de m a r o : i m -
p o n d r á n G ' o r ' a n 1. 10151 4-4 
O H S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E S E A A S E A -
í d i i y d e m o r a i d a d p a r a c o r t a f a m i l i a , n o r e u n i e n d o 
d ichas condic iones q u e no so p re sen te . O - I í i i l l y 52, e s -
q n i n a á H a b a n a , a l tos . 10152 4-4 
E S O L I C I T A U N A M O R E n A C O C I N E R A P A -
r a c o r t » f a m i l i a : i m p o n d r á n P a u l a n ú m e r o 37. 
U N A S E Ñ O R A E N P E R F E C T O E S T A D O D E sa lud y con b u - n a y a b u n d a n t e leche desea c c l o c a r -
se p a r » i r^ar un n i ñ o , á g u i l a 110 i n f o r m a r á n . 
1«»U7 4-4 
DE S K Á Ñ ' H H . O C . V K S E D O S H A R D I T A S . I U N A pa ra coc ina r á nna c o r t a f a m i l i a y l a o t r a de 13 a l o s 
p a r a s e r v i r á l a mano ú mane jadora de n i ñ o s : i n f o r m a -
r á u San Rafae l 90. 10146 4 4 
D I N E R O . 
Se dan $2,0U() en b i l l e t e s y "00 en o ro con h i p o t e c a e n 
n n a ó m á s p a ñ i das: Ob i spo 5 l , l i b e e r i a i n f o r m a r á n . 
10U3 4 4 
S ?í S O L I C I T A U N A E X T R A N J E R A P A R A M A -nejar á u n n i ñ o de c u a t r o a ñ o s y q u e sepa cosei 




S E S O L I C I T A U N R E P A R T I D O R C O N B Ü E -nos i n f o r m e s y u n a b u e n a p l a n c h a d o r a co locado ó á 
j o r n a l e s ; d e p ó s i t o de L e p í a , E m p e d r a d o 13. 
10177 4-4 
U N A J O V E N P E N I N S U t i A R D E S E A C O L O C A R -se p a r a coc inera , m a n e j a d o r a 6 c r i a d a de mano : i n -
f o r m o r á n T e n i e n t e R e y 59. 10103 4-4 
U N A M O R E N A E X C E L E N T E L A V A N D E R A , p l a n c h a d o r a y r i z a d o r a , desea colocarse en casa p a r -
t i c u l a r , t i e n e personas que abonen p o r su c o n d u c t a : O -
R e i l l y 32, m a i c e r í a i n f o r m a r á n . 10144 4-4 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS- UNIDOS. 
¥.*STE valioso remedio llev» ya eiacuení* 
jtv- y siete años de ocupar un lugar promi-
aíntc ante el público, habiendo principiado s'.í 
preparación y venta en 1827. E l consumo 
de CSté popularísimo medicamento nunca ha 
»ido tan 'grande como en la actualidad, y esto 
=por si mismo habla ailaments de »u maravil-
losa eficacia. 
No vacilamos en decir que en ningún solo 
raso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de ia vida humana, 
CÓnstantemcntc recibimos recomendaciones 
•ic facultativos en cuanto á su maravillosa 
rficacia. Su gran éxito ha producido numero-
*as falsificaciones y ai comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el swrabre «nícrP 
f TCI qut se» 
scmfR 
ÁM9 
Xa vigora ting Cordial, 
m u weotcjítAWé BJETTVHAQBI 
b rmoaTsMaKi, ritiprUlB̂  tí. Bduafras ID "DdU I Ucd, t a l b WSJTV¡Í£Í col osTj pon Oca. v r v j VJvilva» j 
fti •inmuTíii KJ giiTi Iml JI njyiin fn. , 
Qf Oí ttoBulk 6r£*s<H tódiaita ¿ s o n u t o u n j 
U Bjippj¿s, vVQur AevWer CArmUl ta C tzmi l 
JDJIUUV. Uoffsttb ClmUtícB er tb* Uleoí. t u fa 
«£!UU iJ^müaL'oa «2 TMA u i 
. y a i i w m nia l s n v s j i 
l n «AinráUÜM S? &* ̂ ida XAf io l ZiuiS% (tai A» 
ggrx&a tíSaüüMct ifwta s*l Ftira&um 6 fittíbA 
i HÍ* t'-saanrn isfi atHresi oí 1Í9 PreprirtJT; Oük 
«a Bit rfJa Bl Os Sottlí, M j p s O i t í w *Sfió$ tofitiV 
C o c i n e r a . 
P a r a a n a coc ina c o r t a y a y u d a r á la l i m p i e z a de l a ca -
sa se s o l i c i t a u n a c r i a d a que sea f o r m a l , b l a n c a ó de c o -
lo r . C á r d e n a s 58. 10168 4-4 
None Kennine w i t h o u t thc f a c s í m i l e dcnuturíof: 
ü t io i . ruo WoLm on Kcd Label and o f Joel B. Wol f»! 
en tlie Blue Bidé Label . IJ «rt 
« 9 - l J l e a s e rcad the CAÜTION Labe l : also t h » J 
en» to Apo tbeca r í ea and Grocers. on Uto bott le. 
UNICOS AGENTES PAKA LA I S L A DE CUBA, 
A N D R . P O H L M A N N & C O . 
C a l l e d e C u b a 2 1 , 
H A B A N A , 
JABON DEfAZUFRE 
Antes de V S Í Ú O 
D E 
Sespues Ae Usarla 
C a r a r a d i c a l m e n t e l a s afecciones c i c l a \ 
p i i l , l i e rn iosea el c u t i s , i m p i d e y 
r e m e d i a el r e u m a t i s m o y l a gota;, 
c i c a t r i z a i a * l l a g a s t / r o s a d n r o s de Ja 
e p i d e r m i s d i sue lve l a c a s p a y es u n i 
p r e v e n t i v o c o n t r a e l c o n t a g i o . -«$pft^ 
Este remedio externo tan eficaz para las! 
erupciones, llagas y cuales de la piel, no tan i 
solo haco desaparecer ' " 
L A S M A N C H A S D E L C U T I S ^ > ~ 
originadas por las impurezas locales de la sangre \ 
y la obstrucción de lo? poros ; sino que tambiou i 
Clauquea la piel y ^uita las pecas. 4 
Le da á l a piel TRANSPARENCIA Y S U A V I - ] 
DAD ASOMBROSA, y como quiera que os uu 
hernioseador saludable, aventaja a cualquier] 
cosmético, j *wí4' 
L o s m é d i c o s l o p o n d e r a n m u c h o . 
El Tinte Insíaieo para el Pelo y la Barba de Hill. 
UN A B U E N A C O S T U R E R A D E C O L O R Q U E desea colocarse en t i ende de t oda clase de c o s t u r a d e 
n i ñ o y de s e ñ o r a , y no d u e r m e e n l a casa: ca l l e d e l 
A g u í w a t e 6§ i H i p o n t U t o í W161 í - í 
C. Tí . C R I T T E N T O N , P r o p i e t a r i o , 
N U E V A T O J i K , J l . U d e A . 
D e v e n t a a l p o r m a y o r , e n l a s D r o g u e r í a s j 
p r i n c i p a l e s ) y a l i n o n u í e o j ec I n a B o t i c a s en,-
gencral. ' 
B A R B E R O S . 
H a c e t'a?ta u n o t i o i a l y u n a p r e n d i z M o n t e n . l i , i r t ' o r -
m a r ^ i ) . b a r b e r í a 10150 4 - i 
S g « U l ^ l C I T A L » A t t i A Ü A U K fc. J> A O , P U b S I -r i e n d o ! » 4 e co io r , ó b i e n u n a c h i q u i t a p a r a c r i a d a 
m a n o v a- o m p a ü a r & v.'.n se&ora; L e a l t a d 09. 
10145 4-4 
SA ^ t M I U U b L . - v } S O L I C I T A ^ J ^ A C O -
c i n e ' a da r e f u l a r eda ' l , q u e e n t i e n d a da l a v a r r o p a 
<le n i f i - z F ; so p r e f i e r e blancR, pe ro s i n pre tens iones , d u e r -
m a o n ( ! acomodo y t e n s a personas q u e r e s p o n d a n de m 
c n n d m t a 10U5 4-2 
Ü N F A R M A C E U T I C O 
eoliclta regentar una botica. Consulado 100 botica Unl-
v o r n a l d H r á n rür.on. 3 0 ' 9 í .8 2 
: s i ¡ ; t j E A E N » U N T U A U V O i M t ^ L O l U I * l'AUA 
C?c<);.hero, o r l i d o do man-- ó c o o l t e t o t en iendo q n l c n 
t e a i i o i n H de en condoctQ y u u n r t r : i n f o r m a r á n San l ; : 
n a c i ó eagn<Cia 6, T ^ j í ' d i i i o . f iodega, 6 calzada del Ce r ro 
1-3080 4-2 
^asoje n? 9, 
Se anVi T F . n n ü c r i a d a de buenos antecedentes qne 
8er»a co^cr y c t u d a r n i ana y ttn ooo'nero qne baga Jos 
m4>n x̂vlo-» lOUC 4-3 
W f c f O - I t - I T A t}»A B U f c W A C O S T í - t l J i a A QOE 
^ - ^ • p a c o r t a r j o n t a l l n r b ien y ^ne á l a ve/, en t i enda 
a l g o de p e i n a r y a t i l d e s l a i i ^ ip i eza . que tonga q u i e n 
r e s p o n d a por e i l u : ca l lo de lan V i r t u d e s n . B A , e squ ina 
á I n d n - t r i < . . 10 U 7 4 2 
SE ^ O M C i T A U N B U E N C O C I N E R O A Ü A T f -co v q n e t enga buouae reconnendaolones. C i r i o s I I I 
nftmoro-oa 10Ua 4-2 
W ° £ - i l M C í T \ L X C R I A D O Ü L A M J O P A R A 
O e l s e rv in io es l u ^ i v o tío n n cabal lero; se desea r o n 
b u e n a í rt-fer. n o i a a y que sea I n t e l i / í e n t í ; eo Concord ia 
á t e s q u i t i a & M i n r ' q n e . 10101 4-2 
\ ¡ r i L , c s i C í A f > « t*r I Í B ' Q D I N A A A M A R m j R A T p T l 
* so p r l n c i i a l , se s o l i o i r e u n c r i ado pQninsn la r de 12 á 
16 t ñ o . j . para el a s m de u n a casa de co f a m i l i a , q u e 
t e n g a burnaa ¡ e f e r e n c i a p . 30083 4-2 
S E D E t i f . A C O I . O C A Ü Ci-VA J o V U N P l i . V l M n U -l a r j i a r a c r i a d a de mnu<? ó p a r a m a i i ' . j ü r n i ñ o s : i n f o r -
m a r á n en l a calzada de la i n f a n t a n . 23. 
M084 4-2 
SE S O L I C I T A 
n n h o m b r e b l o n c o p a r a c r i ado de mnno Composte la 109, 
do laa d i e s e n adelante. 99<>3 4 30 
Ü N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse en casa de c o r t a f a m i l i a p a r a asear l a casa 
y e l l avado de l a ropa: i m p o n d r á n G l o r i a n . 127. 
09'8 4-30 
DE."?EA C O L O C A R L E U N A C R I A K U E R A P A R -da de t r es meses de pa r ida , fi media leche. Escoba r 
304, esquina á S a a L á z a r o . ÍI053 4 30 
SE M O M C i T A U N C O R T E R O Q U E T E N G A o f i -cio, e ien t ío su ú n i c a ob l igamon i r a l cor reo y c u i d a r 
de u n escr i to r io , p o r lo c u a t s o l e d a r á a n a g r a t i f i c a c i ó n . 
C u b a 60, bains. de 11 á 3 de l a t a rde . 
M t » 3-3^1 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A D E color de A medoa de p a n d a , sana y robus t a , con b u e -
na y abundan te leche p a r a c r i a r á loche en te ra : t i e n e 
personas que r espondan de s u oi>ndncta: ca l le de lo» C o -
r ra les n . 183 d a r á n r a z ó n . 9811 4-30 
S E D E S E A H / l B E S C E L - A Í i Á D E ü O D E L A S pardas B i t a V e n d o s a y ¿Vis t a Ga l l ego , h i j a s d e L u t -
gr>rd>< G a l l e g o . I n f o r m a r á n Be lancoa in n . 2, c a f é y b a -
ñ o s E l E s c o r i a l . 9920 4-29 
SE >=AR V C O L O C A C I O N A Ü N I U O R E N O D E edad avanzada pero sano, que desee ocunarso en m o -
le r c a f é y l a l i m o i e z a de l e s t ab l ec imien to . E n L a V i ñ a . 
K 8 i n a 2 1 . 9919 4-?9 
A LOS TABAQUEROS 
Manuel KendoD, ap'untaaor de compa-
ñ ía s d r a m á t i c a s , con mucha p r á c t i c a en la 
lectura y muy c^ara voz, se cfrece para 
lector en una marca do tabacos. Cristo 27 
i m p o n d r á n . 9882 4 29 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N Ü Ñ l í u M B R E D E mediana edad, w m a do po r t e ro , sereno p a r t i c u l a r ú 
o t r o cargo p o r e l es t i le : t i ^ u e personas que respondan 
p o r é l i n f o r m a r á n M o n t e 173, s o m b r e r e r í a . 
5903 4-29 
S E D E S E A » A » E R E L P A R A D E R O D E L A morena Josefa M o r a l e s , h i j « de l a m o r e n * C a m i l a : e l 
solio t a n í e es s u he rmano J u a n U a u t i s t * M o r a l e s y U -
r r n t i » , l legado de V a e l t » A r r i b a v v i v e en l a ca lzada de 
l a S i i r a u . 135 d o n ' i o «e p u : d e d i r i g i r á l a m a y o r b r e -
Todsd. Ii;037 4 1 
( ¿ E N O L I C 1 T A U N A J O V E N D E M E D I A N A e d « d , 
i 3 p o n i n s a l a r p a r a c r i a d a de mano y mane jadora c o n 
baena* r « o inenda t ioncs : C u b a 46 de 3 á 5 i n f o r m a r á n . 
lt)070 4 -1 
CO S T U R A R A S . — V E N D E N M A Q U I N A S D E coser, de Smger , amer icanas Í17 , 20 y 25 b i l l e t es y 
m í q n i n a s nuevas r o n todas tu s piezas & pagar las con $2 
cada ecraa;;a. 106, Gal ianolOO. 
i e 0 ñ 2 4-1 
S€ teman 300 pesos oro 
a l dos y m e d i o 6 t res por c iento coa buena g a r a n t í a : B e -
laseoain (!4 i n f o r m a r á n . 10072 4-1 
< S E H O L I C I T t U N * C O C I N E S A P E Ñ Í N s U L A R 
Opara u n a corea l '>mi l ' a como t a m b i é n u n a mane jado -
ra ó u n a l a v a n d e r a do r o p a d s s e ü o r a s , ambas que d u e r -
m a n en e l a M>moclo y tengan qu ien , responda p o r ellas.— 
C r i s t o 28 al tos I n t V r m a r á n . 
10H53 
T I N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D " E S V A 
U colocarse pa ra s e r v i r á u n o ó dos se&ores ó á n n ca-
b í l l - r o solo, sabe m u y b i en el m a n t j o de u n a casa y t o -
ser Á man*, m á q u i n a y z n r r i r ; t i ene p e r s o t a s de r o n f i i -
derac ion í( i ¡e f í t p o n d a n de eu l o n d u c t i . San Pedro, 
fonda t u Mach ina , d u r á n r a z ó n . 10071 4-1 
C C I Ñ E R A . 
So e c ü o i t a u n a peninsular , nue d u e r m a ea «1 aeoaodo 
y t o n g a buenas r e fe rendaa . T e n i e n t e - R e y 19 
. 10047 4 1 
%¿E S O L I C I T A U S A G E Ñ E R i l - C C S T C R E B A 
V ^ q n e sopa hacer teda clase de cos turas y t t r . i h i e n n n a 
•aprendiz pero que d u e r m a en l a caí-a: (San K i f a e i i ú ¡ n o -
TO 3 d a r á n r a z ó n . lOQfi ' 4 1 
T T S r E ^ l N f l l ^ A R D E M E O I A S A E D A D , R E -
\ J c ien llegado, desea colocarse de p o r t e r o en casa p a r -
t i c u l a r 6 rieooTiercio. t«-uienM<> personas que g a r a t . t i c e n 
s u « ' n d u c t a , Monserrat-* y T e n i e n t e - R e v . A l m a c é n de 
B a T o s i m p o n á r í n . E n l a m ema se vende u n a mesa de 
b i l l a r ei: buen uso. U053 ¿-1 
C E S O L I C I T A U N A G E N E R A L L A V A N D E R A , 
O p l a n c l i a ' e ra y r i z s d v r a , que en t ionda de p l a n c h a r c a -
misas d ^ nombre y u r a c t i a - ' c d ^ mano i n t e l i g e n t e en 
<>o»*are, e o p e c ^ i m c n t e en el z u r c i d o de r o p a da h o m b r e 
y d « M f i o r * . q u e ^ s t a fea de me 'Uai ia edad y á m b a » de 
«o lo r , A E i m i a r 5o ies^aes de las d iez . 
9 11-078 4-1 
^ J E N O L Í C I T A UM C R I A D O D E M A N O O Ü E S E A 
v í a c í i v o j t ; a b í r i a d o r p a r a t o d o j los gunnaceres de u n a 
bo t i ca , qne presenta bueni is r ^ f e r e n o i a i , h » de ser c a -
í l e g o dn uno* v n i n i e üilod: da'.4a r a z ó n en l a b ~ > t i c a i ' t l 
Criat--' L a m p a r i l l a 74 lOC-S 4-1 
^ ¿ E S O L I C I T A U N A P 8 N 3 N S C L A R P A R A ü o r i -
.K?nar y l a l l m p l - z a •'n u n a casa da co r t a f a m i l i a ftan J u -
l i a " ( l e 'Qü lc iee : t en iendo persona qne responda \ O T e l la 
i n f o r m a n do 10 á 1 B s m a z a 60. 
' 1»0F9 4 -1 
áDMINÍSTEáCIOK MÜÍÍ INGENIO 
U n a persona da c a r i c t a r y do ca r re ra , que p o r c i r -
cuns tanuiae especiales desea r e t i r a r s e a l campo, s o l i c i t a 
Ja a d m i n i s t r a c i ó n , i n t o r v o n c i o n 6 cuidedo de un i n g e n i o 
. ó finca. Si á fclgcn eefior p n p i e t a r i o le conviene u t ' U i a r 
BUS s '-rvic-os, y 4 l a vez lo» de ens fianza en d i v e r K i g 
r a "<>•< de i B s í r n c c i o n y adurao, D . M a n u e l B a ' o i r » , ca l le 
d e l O H i s p o n l i 2 , l e er t r e g a r á n n a no t a n p r e s i v a de ea 
a u m b r e , c i r c c c s t a n c i a s % concesioces que ret-pecto á 
r p t r i b u a i o a p u r d e hacer p o r co oer o » c l u e i v g m s n t « e l 
i a t e i é » -.1 q a a á esta p r o p c e i e b n la e s t imula , 
10043 6-1 
Q í i * J C J T A Ü N A í ' A H D A C O L O C A C I O N P A M A 
^ a c o m p a ñ a r u n a sf ñ o r a ó s e r v i r á l a mano, sabe coser 
á m á q u i n a . T e j a d i l l o 12. 9878 4- 29 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E I Í Í A S O B L A N . ca, o t r a do color , n n muchacho y u n a l avandera : d e -
sean colocarse cecheros, cocineros, po r t e ros y c r iados 
de m a n o . T o d o s los qne deseen colocarse p o r esta casa 
han de tofcer q u i e n i n f o r m e de eu conduc ta . L o s s e ñ o -
rea qVie r e c e s i t e n c n a l o n i e r clase de c r i sdos se le f a c i -
l i t a g r a t i s : d i r l f a n s e O R e i l l v 106. 9893 4 29 
SO L I C I T A C O L O A C I O S U N A J O V E N D E C O -ior pa r a c r i a d a de mano ó t a l l e r de mod i s t a . San I g n a -
c io 10 d a r á n r a z ó n . 9876 4-29 
LI N A S E Ñ O R A P E Í Í I N ^ U L A R D E S E A C O L O -> carso en casa p a r t i c a l n r de m o d i a t á , es i n t e l i g e n t e 
en e l co r t e y t n confeccionar ves t idos de s e ñ o r a y n i ñ o s 
y en t odo l o conce rn i en t e á esa i n d u s t r i a , 6 b i e n de c r i a -
ba de maco , sabiendo b i e n e jercer ese t r a b a j o y p r e f i -
r i e n d o e l V e d a d o ó l a C i K ' r r o r a . M e r o a d e r e j 13 dan r a -
zon, 9907 4-29 
f T N A J O V E N F R A N C E S A D E S E A C O L O C A R -
K J se de coc ine ra en casa p a r t i c u l a r , t i ene q u i e n r o s -
poada p o r eu c o n d u c t a : i n f o r m a r á n A g u i l a n 114 A . 
9.12 4 29 
A b u l i a 35. 
Sa s o l i c i t a u n e p e r a r i o enca rgado p a r a t r e n de l avado 
que sea i n t e l i g e n t e en e l a r t e . 
0917 4-29 
SE S O L I C I T A U N A G E N E R A L C R I A D A D E mano b l a n c a p a r a l a l i m p i e z a g e n e r a l de l a casa y c o -
eer y u n c r i a d o de m a n o de 35 á 47 a ñ o s , á m b o s s in p r e -
tens iones y enn personas de re sne to q u e i n f o r m e n r e eu 
conducta . Z a l u e t a n . 73, en •MÍ M o n t e y D r a g o n e s , al tos, 
dorpehp. de 9 á 3. 9901 4-20 
O E S O L I C I T A U N A I H A N I f e J A D O R A P A R A D O S 
' - ' n i f i o s de c o r t a ed i d p^.ra e l cu idado do ellos, c o i d l -
o i cn : l a q u e n o t r a i g a buenos i n f o r m e s que a o t i a p r » -
eente. Je^ns M a r í a 88, bsjos, i n f o r m a r á n . 
9898 4 29 
O S S O L I C 1 T • U N A C R I A D A D E 1 « A lÜtANOS, 
b l a n c a ó de co lor , p a r a a \ u d a r á l a c r i a d a de m a n o 
en ios quehaceres de u n a c o r t a f a m i l i a . I m p o n d r á n en 
l a c a ' z a d i i do l a I n f a n t a t « n e n a " L a M o d e r n a . " 
9924 4 29 
O E S O L I C I T A U N A N E G R I T A D E ] . O A 1 3 « f i o B 
i -3pa ra e l s e r v i c i o de u n a b u e n a f a m i l i a d á n d o e n n 
m ó d l s o suelrio y r o p a Hm;da , se p r e f e r i r í a que fuese 
h u é r f a n a . C a l l o de l M o r r o n . 7. 
9D23 . .. ¡1,26 
% i E D A U N A H A B Í T A Í ^ I O N S I N R E T i t l B Ü C I O N 
t - ' p o r e l C o r r o á n n m a t r i m o n i o de buenas re ferenc ias 
ó s e ñ o r a pues el p u n t ó l e p r e s t * p a r a u n a escuela, p u e -
den de ja r av iso ea l a ca l l a da 1» E - i n a 55, f e r r e t e r í a . 
6084 4-29 
E D E S E A U N A C R I A D A D « M 4 N O O E M E -
d iana edad que ssa p o n i r s s l a r , q u i e r a ir á M é j i c o 
p o r seis meses y no se maree: ce l o paga pasaje de i d a y 
v u e l t a , é i n f o r m a r á n en l a C h o r r e r a h o t e l CotmopoUtift 
d e D A . P e t i t . W S í 5-29 
| í N M U C H A C H O l ' E M N S U t . í i R R E C I E N L L E -
<U irado, s o l i c i t a colocarse de c r i a d o de m a n o en casa 
p a r t i c u l a r ó depend ien te de bodega, t e n i e n d o q u i e n res -
ponda p o r s u Conducta: i n f o r m a r á n M r n ^ e r r a t e y T e -
n i e n t e - R n r . alma.TP.n de bar ros . BSTñ 4-'.,.9 
SE N E C E S I T A 
p&ra u n a ce r t a fd ta l ' i a , u n bnea c i inero par . insular , 
que si-p* su obl. 'eamon y t e n g * q u i e n in fo rmo v r e s p o n -
da . » g n acate 90 10035 4-1 
SE D E » E * U « A M U C H A C H A D E C O L O R D E •2 á 13 a ñ o s , p a r a e n s e ñ a r l a en lo dem^st ico . s e g ú n 
aprenda se )« f - a g a r á g r a d u a l m e n t e lo qne merezca de 
saeldo Sea R i f a e l 41 10010 4 -1 
S E S O L I C I T A U N M U C H A C H O P E M N » Ü I . A R de 12 á 14 ai"o- r e c i e n l l egado p-.ra tt .vudar t n l a l i m -
pieza de r .aa casa y hace r nmndadoa, l a p f sos de suek ln 
y r o r a l i m p i a Tn(ir".aíria 3» i m p o n d r á n 9879 4-?9 
FARMACIA. 
U n f a r m a c é u t i c o s o l i c i t a r e j e n t a r u n a en esta c i u d a d 
ó en u n a p o b l a c i ó n Inmed ia t a . Campanar io 119 i n f o r -
m a r á n . 10051 4 -1 
LA. PROTEGTORA.. 
Se so l io i taa dos cHadvjs blancos, u n a cocinera í d e m , 2 
c r i adas de co 'or y 2 b l a n as, y se f a c l ü + a n toda clase d»; 
CTíados- p i r l á n y s e r á n s e r v i d ' , » . A m a r g u r a 54. 
100 «a 4-1 
S K 6 S S 5 A S A B E R E L P A R A D E R O D E D U N M a n u e l S a i n i de T r u e b a p a r a hacer le nresonte n n 
a s u n t o de su i n t e r é s , p o d r ¿ d i r i g i r s o San F e J r o n 2, 
Sres. Bengnchea v C ? " 8998 4-31 
U N T E S í - b O R D E ! > I B K ' , Í S M U V P R A i ; T l t O , se ofrepe p a r a l a c o n t a b i l i d a d , oor reapondencia , e tc . , 
etc. de c u a l q u i e r casa de comerc io : g a r a n t í a á psvtisfac-
o ion: posee el i n g ' é s y n o t i e n e i n o o n y o n i ' o n ' i » e r s a l i r de 
la c a p i t a l : i n f o r m a r á n M e r o a d e r e í j 25, f e r r e t e r í a E l A r -
ca de y o e 87S5 15-25.TI 
&fí K A A S E D A N E N H I P O T E C A D E C A S A S 
«D^p'JU'J q u o e s t é n en b u e n p u n t o . V i l l e g a s 66 de 0 
& 11 de i a maf iana y de 3 á 6 de l a t a rde , « in i n t e r v e n -
c i ó n do c e redores . 0815 10-22 
T a casa calle de l a E s t r e l l a n9 24 se a l q u i l a , se c o m -
JL/pone de bnena sala, comedor, ocho cuar tos , l avadero 
y c u a r t o de cr iados, i n f o r m a r á n en Gervas io 76 y l a 
l l ave e s t i en f ren te á l a casa, su a l q u i l e r no l l ega á 5 
onzas. 10188 4-4 
So a l q u i l a n a r reg lado á l a é p o c a las casos I n q u i s i d o r n . 4J : t i ene u n s a l ó n bajo y o t r o a l to , u n c u a r d t o so-
b r e l a cocina, agua a b u n d a n t e etc . : y L u z 92, con sala, 
comedor, 2 cuar tos , etc. L a s l l aves en las bodegas i n m e -
dia tas y t r a t a r á n de s u a j í l a t e C u b a n . 113. 
10139 4 4 
Se a l q u i l a en m u c h a p r o p o r c i ó n , coa a r r eg lo á l a é p o -ca, los bajos v ent resuelos de l a casa ca l le de B a y o n a 
n . 30, esquina ú P a u l a , p rop ios pa ra os t ab lco imien to . D a -
r á n r a z ó n M e r c a d o de C r i s t i n a a. 17 y Sol '01, donde e s t á 
l a l l a v e l*Hf5 . 5 4 
^ i e a l q u i l a u n a b o n i t a h a b i t a c i ó n p a r a cabal lero ó m a -
O t r l m u n l o ó n casa de u n a f a m i l i a decente con muebles 
ó como l á q u i e r a n , ca l le de L a m p a r i l l a 34. e n t r e H a b a n a 
y A g n l a r . de seis á once d e l d i a y de cua t ro en adelante . 
10176 4-4 
Muy baratos 
se a l q u i l a n u n c u a r t o a l t o con b a l c ó n á l a calle y dos 
bajos, donde no h a y m á s i n q u i l i n o s , con as is tencia ó s i n 
e l la y enerada á todas horas . E m p e d r a d o 17. 
10178 4-4 
Ohispo n ú m e r o 111. esqu ina & V i legas. S4 a l q u i l a n n hermoso loca l p r o p i o pa ra poner u n b o n i t o e s t ab lec i -
mien to , mas unos entresuelos como pa ra u n m a t r i m o n i o 
s i n h i jos ó c o r t a f a m i l i a ; ambos t i e n e n agua de V e n t o . 
10162 6-4 
E i ; l a e l e f an t e casa d e a l t i y bajo A g u a c a t e 122, Be a l q u i l a n dos hab i tac iones con toda asistencia, se r e s -
ponde a l buen t r a t o , los prec ios m ó d i c o s , h a y en t r ada á 
todas horas . A g u a c a t e 122 e n t r e M u r a l l a y T e n i e n t e 
R e v . 10106 i - i 
Se a l q u i l a en $30 oro ú $70 b i l l e t e s l a casa n . 1 2 4 d c l a ca l le de las A n i m a s : t i ene sala, comedor, c inco c u a r -
tos, cocina, etc., etc. y pozo de exce len te agua . L a l l a v e 
en l a c a r n i c e r í a de l a esqu ina : « u dnef io A m i l t o d 102. 
10154 4-4 
Vi r t u d e s lo .—So a l q u i l a u n a ' l e r m o s a sala con su g a -b i n e t o y u n t n l o t t a l i o coa v i s t a & l a cal le ambas, 
cerca d o l o b b a ü r y de m a r y pa rques y e n t r a d a á todas 
horas . K n l a m i s m a se so l i c i t a u n muchacho . 
10122 4-2 
SE A L Q U I L A 
en l a calzada de San L í z a r o n , 33 u n hermoso c u a r t o y 
u n z a g u á n con caba l l e r i za ó s i n e l l a en m ó d i c o prec io . 
10080 4-2 
SE A L Q U I L A 
l a casa H a b a n a 2Pt en or.-.a y m e d i a o ro e n t r e M e r c e d y 
Pau la : I n f o r m a n l ú i n j a 53. 
1C109 4-2 
" t n i i e g a s 64 e n t r e O b r a p í a y L a m p a r i l l a se a l q u i l a n n 
V c u a r t o ba jo con t o d a as i s tenc ia y buena mesa en $05 
b i l l e t e s y s iendo dos personas sa rebaja : es en f a m i l i a , 
10121 4-2 
SE A L Q U I L A 
u n a m a z n í f i c a h a b i t ^ o i c n alta. Ba rce lona n . 9. 
10114 4 -
Se a l q u i l a l a casa río z a g u á n , M e r c e d a . 9, oasl e squ ina á l a a lameda de P a u l a : t i e n e sala, c u a t r o cuar tos , c o -
medor , coc ina y a g u a en los bajos, y sala y dos cua r to s 
en los a l tos . Sa lud 8 i m p o n d r á n . 
10118 4-2 
<3e a l q u i l a l a casa de azotea Pe r seve ranc ia 73, cas i es-
q u i n a á N e p t u n o : t i e n e sala, t r e s cua r tos , comedor, 
c o c i n a espaciosa, agua , etc. S a l u d 8 i m p o n d r á n . 
10119 4-2 
En 48$ B B . A g u i l a 242, con sala y seis c u a r t o s es-paciosos, é s t o s do azotea; comedor etc. . a c a u a d á de 
r e p a r a r y p i n t a r ; y en 16 y 17$ b i l l e t e s cada u n a dos ac-
cesor ias independien tes , en Aa fan - .Rec io n . 25. A l i a d o 
de las m i s m a s ¡ s s l l aya í ) . 10091 4-2 
EáBST¿ CIOIES áMüEBLáDAS 
se a l q u i l a n a l t a s y bajas á cabal leros y m a t r i m o n i o s . 
B e r n a z a n 60. 10100 4-2 
89 O b r a p í a 89 
S ) a l q u i l a n hab i t ac iones a l t a s y V.IÍHC, amuebladas , & 
18, £0 y £5 pesos b ú l e l o s , á dos c u a d i a s de los pa rques , 
á hoa ib res ^olr.s. O b r o p i » 89. «0095 4-2 
ÍJ a r u u n a sefiora de edad 6 u u caba l le ro se a l q u i l a u n a hermosa y fresca h a b i t a c i ó n y puede comer con les 
d u e ñ o s de l a u i ' sma que es u n m a t r i m o n i o y t r es h i jos , 
se haco p o r es ta r a c o m p a ñ a d o E m p e d r a d o 33, i n o i e d i a -
to á l a p l a ' a de S i n .Tuan de D i o s 
10'93 8-2 
(Carmelo : E n t i pa rade ra raisrnb eob te l a l o m a ca l le y 11, e n t r e 18 y 20, s o a i o u l a u l i a caelCa . a i ü y b i e n a-
mneblada , con Sala, oomeaor. ü n í . t t o , coc ina y c u a r t o de 
c r i ado : p a r a m a t r i m o n i o s i n L i j o s 6 cabal lerea solos. 
101379 4 2 
^ ! a l q u i l a n dos hermosas accesorias , j u n t a s ó separa-
i ^ d a s , p r o p i a s p a r a es table a m i e n t o , d e p ó s i t o ó f a m i l i a . 
L u z e n t r e I n q u i s i d o r y O ü c i o s , casa do b a ñ o s . 
10129 4-2 
a l q u i l a n dos hab i t ac iones con as is tencia y l e e o l i -
O c i t a u n m r . o h a n h o p a r a n p r f i n d i z docoo lne ro , que t e n -
ga q u i e n r i -epond* p o r é l . X e p t u n o n ú m e r o 2. 
10123 4-2 
Se a l q u i l a p a r a e s t ab l ec imien to m u y bara ta , l a c f o a O a l i a n o n . 55, f r e n t i á l a i g l e s i a de M o n s e r r a t f : e l 
d u e ñ o M e r c a d e r e s 23 do 11 á 3 y Za ragoza 13. Cer ro , á 
t idas horas . 16130 4 2 
8e compran 
muebles y p l a n l n o a de P t e y e l , pagando me jo r que n a d i e 
pero los muebles que sean buenos. Jun tos ó p o r piezas 
aad ie c i e r r e t r a t o s i n pasar p o r é s t a . A n g e l e s 27. 
10194 4-4 
SE C O M P R A N L I B R O S , 
m é t o d o s de m ñ s i o a y pspales de m ú s i c a : las obras b u e -
nas y de t t ^ t o se p a g a n bien: l i b r e r í a L a U n i v e r s i d a d . 
O ' R s i l l y n . 30. 10124 8.2 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
1 J odad desea colocarse p a r a r o o i n a r á una c o r t » f a m i l i a 
d pa r a l a l i m p i e z a de l a casa: P o c i t o n . 19 i m p o n d r A n . 
10020 i :t\ 
4 V I S O i S E D E S E A C O L O C A R U N C R I A D O D E 
- ¿ i m a n o de m o r a l i d a d y b u e n a c o n d u c t a , pues s ' r ve á 
t odos los sistemas, s s i COSÍO t a m b i é n p a r a u n h o t e l ó 
p o r t e r o mozo de c a f é 6 soompaf ia r á a l g u n a f a m i l i a a l 
ex t r an j e ro , t n f o n n a r i a O ' B e i l l y 74. 
10024 4 31 
B e . s o l i c i t a 
Se compra** l ibros 
de todas ciases é Id iomas , las obras buenas y de t e x t o 
se pagan b i en Sa lud 23 l í b i e i i a , 
10073 JO 1 
O l O Se c o m p r a n manhies d e n s o p a g i a d o l o a b i e n 
" • J " • y so r e a l i z a n á $80 los pe inadores a m e r i o n -
nos que r n l e n en todas par tea á $ U 0 . H a y i n f i n i d a d de 
m u e b l - s de todas clases que se venden , c a m b i a n y a l q u i -
l a n . M o n t e n 4. 9997 4-31 
Se c o m p r a n muebles 
en p e q u e ñ a s y grandes p a r t i d a s , pagando m i s q u e o t ros . 
L a Z i l i a , Compos te la 42, ICO1! 8-S1 
C < i j a ele Al iorros . 
Se C í i m p r a n c r é d i t o s c u o ro 6 b i l l e t e s v r ec ibo ó r d e r e s 
d e l i n t e r i o r , á j . N . , M e r c e d 09, do siete á once de l d í a . 
9993 5 81 
-un medio o í l r i a l de b a i b t r r o fiue cea, b n e t o . M o n t o 2(i7. 
10025 4 31 
T T N A S I A T I C O B U E N C O Ü I Ñ K K O , A ! « E A U D Y 
v i de i n t a c h a b l e c o n d u c t a doaf» . colocaree e n casa par-
t i c u l a r 6 e s t ab leo imien to Odsada de G - a ü a n o 33, d a r á n 
s a z ó n . lOOOi 4-31 
^ O C H E R O v D E S E A C O I U C A R S E U N O Ü N 
A - ^ c a s a p a r t i c u l a r o m é d i c o , f abo c u m p l i r s u o b l i g a c i ó n 
t^ere personas respetables que r e s p o n d a n p o r su e n n -
d u o r a y cambien u n p a r d i t e de 15 á 16 a ñ o s p r i n c i p i a n t e 
y a l i e n a d o ai m i s m o ol io io . Mercade res 28 i n f o r m a r á n . 
-•' 10000 4-31 
T I N A C R I A D A D E M A N O C O N P R I N C I P I O S D E ' coc ine ra , sueldo $15 b i l l e tes , con. i i a y r o p a l i m p i a , 
t a m b i é n se desea u n a i> ui hacha do 13 á 16 a ñ o s d á a d o -
í e calzado, vest ido, m a n u t e n c l o n y u n p e q u e ñ o sueldo 
e l l o merece, 0 " B e i l l » 54. e n t r o H a b a n a y Composte la , 
L a P r o p a g a n d a L i t e r a r i a . C 878 4 31 
Oro y plata. 
Be c o m p r a precer icn to de p rendas usadas ó monedas 
cor tes , p a g á n d o l o A los precios m á s a l tos . Obispo 60, e n -
t r e Compos te la y A g u a c a t e , j o y e r í a de V a l l ó a . 
1C026 4-31 
3á ONZAS ORO, 
ne a l q u i l a n les hermosos a l tos de l a casa A m a r g u r a 'Í4, 
con 5 cuar tos , sala, comedor, agua, gas y d e m á s c o m o d i -
dades i m p o n d r á e l p o r t e r o I01C>7 4-2 
H a b a n a 68. 
Ss a l q u i l a u n a g r a n sala a m u e b l a d » con t o l a a s i s t sn -
c ia á u n m a t r i m o n i o s i n niRes 6 caba l l e ro solo. 
l O m 4-2 
Se a l q u l l a a cerca d e l P a r q u e Ct a t r a l , á p rec ios m é d i -cos, honnosos y frescos a l t e s y hab i tac iones a^tas y 
bajas, j n n t a a ó separadas, r o n as i s tenc ia y todas las c o -
modidades 6 s i n muebles : i a f o r m a r á a d o 8 á 1 f'e l a 
t a rde . V i l l e g a s n . 59. 10106 4-2 
<̂ < e a l q u i l a l a casa ca l le de los Cor ra les e s q u i n a á Cár-
•^deaas , p r o p i a p a r a u u b u e n es tab len imiento , « c a b s d a 
de reedi f icar , con siete hab i tac iones a l tns , p a r a f a m i l i a , 
frescas y v i s t a a l P a r q u e de i a I n d i a : i n f a r m a r á n pe le te -
r í a L a P r i m e r a , ca l le d e l P r í n c i p e A l f o n s o n . 2. 
100R2 8 2 
Se a l q u i l a ea m u c h a p r o p o r c i ó n l a cava ca l le de Saa N i c o l á s 38, do a l to y I ajo, r e ú n e muchas c o m o d i d a -
des. E a l a t i s m a i a f o r m a r á a , 100J6 8-3 
Le a l t a d 8 8 , e n t r e San M i g u e l y N o p t t t o o , se a l q u i l a n á personas de t o d a m o r a l i d a d dos espaciosas h a b i t a -
ciones balas coa e n t r a d a indc-ncndient is 
looéo 4 - i 
S a n í g n a i io 5 0 
So a l q u i l e n hab i t ac iones a l t a s y bajas á p rec ios m u y 
r e i u c i d o a . 10Í76 8-1 
SE A L Q U I L A 
l a f resca y e s p a c i o » » casa ' ompos te la 110 y l a do San 
I g n a c i o n . 91 . Sobra e l p rec io i a r e d u c i d o y d e m á s c o n -
dioloaea i n f o r m a r á n A n c h a de l N c r l e l ' : » . 
10038 4 -1 
A hombre solo 
Pe a l q u i l a u n a fresca h a b i t a c i ó n con v i s t a á l a ca l le y 
l l a v i n . A m a r g u r a 86. 10015 4-1 
Se a l q u i l a l a casa E s t r e l l a n ú m e r o 2, con he rmosa s a l » , comedor, t r e s c u a r t o s l l a v e de agua do V e n t o y de-
m á s n e c e s i d a l e s í e n e l n ü m I S e s t á l a l l a v e ó i m p o n d r á n 
de p rec io y cnndic lonca . 10.)68 4 1 
DE H E A C O ! O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E ¡ H E d iHnaedad , i s l e ñ a p a r a c r i a d a do mano de u n a co t t a 
Cad i l i a 6 p a r a a c o m p a ñ a r a u n a s e ñ o r a , t i e n e q u i e n res -
p o n d a p u r e l l a E c o n o m í a n ú m e r o 4. 
8»92 4-31 
SE S O L I C I T A U « A C O C I N E R A P A R A U N A corta f ami l i a , a n v i r t i e n d o que stao sabe su o M i g » c i o n 
ea i n ú t i l que so p resen te : i n f o i m a r á n A a c h a d t l N o r t e 
236 A i 10006 4 31 
S E S O L I C I T A 
u n a coc inera y o r l ada da mano . B e r n a z a n ú m e r o 8. 
0982 4 31 
DE S E A C O L O C A R M K U N P A R D O C O C I Ñ E R O para n n es tableoira ioato 6 una oasa p a r t i c u l a r de 
o o t t e f a m i l i a . P i c o t a 00 i m p o n d r á n . 
9095 4-31 
Í T N A E A I l l L I A P A R T C Ü L A R Q U E T í E N E 
* J necesidad de poner casa, doeor.rla a d q u i r i r , t a m b i é n 
de o t r a p a r t i c u l a r , u n mueb la je baeno y d ^ m á s enseres 
necesarios pa ra u n a casado f a m i l i a b i e a moa tada , seca 
j u n t c i ó p o r piezas suel tas , y n a p i a n i a o de P l o y e l p a i a 
es tudios de n n a r i i i i v : se p a ^ s n b i e n . I m p o n d r á n I n d n s -
t r i a 1 U . 9061 8-30 
V H U t l E R A S 
n o t á l l c a s do sobre mostrado!-, os o o í a p r a n p a g á n d o l a s 
M«n . «-'drlfiTia R e í d o in. T/7a MUIS 
Oasas de salud, Hoteles 
SE S O L I C I T A U N A C A I A D A B L A N C A D E B C E -n a m o r a l i d a d pp.raanompafiar á u n a s r ñ c r a y e e ñ o i i -
t a que p u - í a v i * ] * " , t y n g * bao' jas reoomenlac l i i i i e s y 
aepa c - - r . H o t e l Q u i n t a A v e n i d a . 
9908 4 31 
"TVEIÍEA C O L O C A R L E U N A S E Ñ O R A N A T H B A L 
l ' d e Canariao, excelente maaejadera de Bi&OR po r t n 
b u e n C B r á c t c r , como t a ' n b i e n p a r » a i icc i i íañ i r una í « -
fiora; l i e n • i < sfuik» q n e l a garan t icen ; caizad;-. d - B ? -
lasooain 87, l a e n t r a d a por B m J o s é , d a r á n r.-izon, 
9980 4 31 
U N A S I A T Í O O B U E N O O O l I f K a O , A S E A D O Y de i n m e j o r a b l e c o n d u c t a , desea colocarse y a Foa cu 
cana p a r t i c u l a r ó e s t ab lec imleu tc : c a l l e j ó n do l a Sama-
r i t a a a o 7 d a r á n razou 1C011 4 61 
SE S O L I C I T A 
n n a c r i a d a v msaq jadora y u n c r i ado de mano Ambos 
con bnnnas recomeadaoioaes . Obispo 55. 
10030 4-31 
SE S O L I C I T A 
a n a m u j e r de m e d i a n a edad p a r a los quehaceres de nna 
c o r t a f a m i l i a , t e dan $15. Composte la 86. 
10008 4-30 
I I N i H A T M I i y i O M O P E M N S L ' L A R , J O V E N Y ' a ln h i jos d é s e » o o l o o s m : e l l a pa ra c r i ada de mano ó 
m a ñ e j x d o r a sabiondo su ob l lgac ioa , y é l pa ra por t e ro ó 
cabs i i e r i ce ro ; á m b n s honrados y coa persoaaa que los 
g a r a n t i c e n j u n t o s ó separados: cal lo de Oampaaar io 51, 
t r e n do lavado, d a r á n razan SOKG 4-31 
T T N * S I A T I C O - G E N E l » A L R E P O S T E R O , C O -
Oftiero y d n l r e r o , m u y afeado y de bnena coni luc ta , 
desea c o ' c c i r s » j a sea en oasa p a i t i c u t a r ó es tableci-
m i e n t o : I d u s t r i a 162 d a r á n razoa . 
10029 1-31 
PA R A M U C H ^ C H O D E M A N O » E N E í l K S I T A n a o de 14 t 18 a ñ o n , qaa sepa leer y e ' c r i b i r , se le 
d a r á n diez PPBOS y r o r a l i m p i a , v pnede aproudor oficio: 
I n f o r m a r á n Obispo <6. 10028 ' 4-31 
O E ( « O L I C 1 T A U N A C R I A D A D E M A N O P E -
O n i n * . u l a r : en l a curpe ta de cobros do l a F r a o o i a . O b i s -
p o esqu ina á A g u a c a t e d a r á n r a z ó n . 
r.p 8ao i - so a 8-8t 
^ E S O L . 1 C 1 T A U N A J O V E N M O D l S T A ~ U U E A 
O í a vez en t i enda a lzo de ne ina r v s a p r e t t e á e e rv i r á 
nna s e ñ o r i t a , se pref iere frannoi>a y que t enga buenas 
recomendaciones . M a n r i q u e n ú m e r o 09. 
9P00 4 31 
U N A S E Ñ O R A I H I . E N A D E D O S M E « E S D E p a r i i a s o l i o l t » aoomodarxede c r i ande ra á media l o -
ohe: i m p o n d r á n Escobar 38. 0951 4-31 
SE S O l T l C I T A N D O S C R I A D A S B L A N C A S D E m o r a l i d a d : u n a p a r a e l s e r v i c i o da m a n o y o t r a pa ra 
e n t r e t e n e r á u n n i b o de dos a ñ o s . Bnoldo qa ince pesos 
b i l l e t e s cada ana : i n f o r m a r á e l p o i t e r o ea Mercaderes 
D. 28 9977 4-30 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N J O V E N D E U I ' E -n a m o r a l i d a d p a r a c r i a d o de maao . cob rador ó p o r t e -
r o ea c<.8a de oomerolo p a r a t r a b a a r s iendo en n n a cosa 
d e c e n t é : i n f o r m a r á n D r a g o n e s a. SO. 
. 9975 4 30 
mm m\ m mmm 
L A M A L I O R Q U I M , 
'orfo l a d i r e c c i ó n de l a s s e ñ o r a s 
OÜBA. 37, ESQUINA A 0'REILLY. 
Habi tae iocea e i t e r i o r o s . m u y frescas, espaciosas y 
biea amaobladas, & p r o p ó s i t o pa ra fami l ias , m a t r i m o -
nios ó oaballerr s solos. 
Comida ea mesa redonda 6 b iea por separado a l que 
•wí lo desee. Pupi la jes coa todo servic io; buen t r a to , 
agrado y p rec ios m ó d i c o s . 
Se admi t en at-onadon & mesa redonda. 
0 U B A . N. 37, ESQUINA A O'REILLY. 
mnBñ i t . i 
H O T E L S A R A T O G A 
G a l i i m o 103, 
E s t a casa conocida por Pa lac io de M e a d i z á b a l , reuae 
A sus espaciosas y ven t i l adas habitaciones, a s í como sus 
extecsiis y grandiosas g a l e r í a s , t u s i t u so ion c é n t r i c a , y 
el esmerado t r a t o un su asistencia, establecido por l a 
nueva d u e ñ a . 
Precios mensuales de las habitaciones 
C O N T O D A A S I S T E N C I A . 
D e 2J onzas, 3, 4 y 5 oro: a d v i r t i í n d ^ e o que e l t r a t o de 
mesa es i g u a l pa ra t o d o s . — S i r v i é n d o s e á las borns de 9 
á 12 y de 5 á 7. 9978 6-30 
R E S T A U R A N T 
X ü U N I O N . " 
OÜBA ESQUINA A AMARGURA. 
L o s d u e ñ o s de é s t o h a n acordado, desde IV de agos-
to, hacer aaa reba j* de precios casi ¿«mera l , en a t e n c i ó n 
á las ciroDustancias p o r q u é a t raviesa e l p a í s . L o s p a -
gos, en oro ó b i l l e tes , segna convenga a l par roqniaaD, 
a! t i p o que e s t é : so a d m i t e n abonados á precios l i jos , y 
ea el m i í m o se a lqu i l aa habi tac iones á Siombres solos, 
amuebladas. 8540 10-2! 
Ill [OTEl AIiBBET" 
( E S T I L O E U R O P E O ) 
sitnado en la calle 11, entre Broadway y 
5a Avenida 
DE H E A C O L O C A R S E U N A P A R D A P A R A • r i a n d e r a , es de m o r a l i d a d y m n y car i f iosa . V i v e 
ca l le d e l P i i a c i p e A l f o n s o n . 3,0. 
99^0 4-80 
SE S O L I C I T A 
n n a m u j e r do edad p a r a e l s e r v i c i o de u n a s e ñ o r a sola 
t a m b i é n u a m u c h a c h o p a r a moadados . T r o o a d e r o 37 
S986 4_30 
SE S O L I C I T A 
n a baen c r i ado de uaaao qae sea b l anco y que t r a i g a bufr-
aas re omendacioaoif. P r a d o 70. 
99-''9 8-30 
C t i f i O i ^ I C l T A U N A R U f i N A C O C I N E R A O C O -
i -7c ino ro p a r a c o r t a f a m i l i a y , n n c r i ado de mano, q u e 
sc-pán b i e n s u o b l i g a c i ó n ; con fruenus referencias : fm-
p .iid<á,i> G a l l a r e n VB 4)073 4 3 0 
f [ N P R O F Í S O R D E I N S T R V J C C I O N P R I M A . 
• ¡ l i a , con machos a ñ o s de p i á o t i o a ; soMcita n n a fami-
l i a en e l c a m p o p a r a d a r o í a s e á 4 ó 6 nl f loa: de m á s por-
menores i n f o r m a r á n O .ispo 77- • 9979 4.30 
| ) E S A C O L O C A R S E U N E X C ¿ L E N T E C R I A . 
J ' d o de mano, . j óv^n . qne sabe o u m p l i r con su obl iga-
d o , ¡o mit-mo que p a r a p » J « ú o t r a c o l o c a c i ó n a n á l o g a : 
t i e n e g n i f n le g a r a n t i c e . T e n l e n t e ^ K e y 19 d a r á n r a z ó n . 
"981 4 30 
O i a n d ' e r a . 
Desea oolo-iarse u n a p e n i o f l r i l a r . J ó v e n y r o b u s t a de 
b u e n a v a b u n d a n t e Jeohe de /ores m*» » de p a r i d a . O b r a -
p l ^ n 46. K I ' O H . figos 4 30 
SE R O L I C I T A 
° " ^tI^ftohoJ1« foJot de 11 á 13 «Boa para criado de 
aaao.CoiDpostelan», 9953 árOO 
Coa magníficos departamentoa y eequl-
slta "cnlelne" (cocina) á precios moderados. 
Eopeciales ventajas se les br inda á las fa-
milias qne desean demorar sn estancia nna 
semana ó por máa tiempo, pnes a d e m á s de 
la t ranqnll idad hay la seguridad do estar 
alojado en una casa elegante á prueba de 
fuego. 
Todas las habitaciones, lo mismo como el 
servicio del hotel son inmejorables. 
Creo: C. Ward. 
P. D.—Para mayor sosiego y t ranqui l idad 
de loa huéspedes hacemos manifiesto el j u i -
cio obtenido del Departamento de inspec-
ción de construcción de casas. 
" ( K e p o r t o f B u i l d i n g In speo t ions D e p a r t a m e n t ) " 
"o to rgado con fecha 10 de mayo de 18tí3, que d ice a s í : 
" H á l l a s e e n l a esquina do U n l v e r s i t y P lace y ca l le l l i 
"Oeste el H o t e l " A l b e r t . ' V a p a r t m e n t house) (casa a l o -
" j a m i e n t o ) de l a p rop iedad de l Sr. A . S. K o s e n b a u m , ea 
" n n a oasa per fec ta en todo cnan to conc ie rne l a p r o t e o -
" o i o n c o n t r a e l pe l ig ro de fuego; pues las paredes son 
"de l a d r i l l o s y los escapes d o l fuego se h a l l a n e m b n t i -
"dos d e n t r o do u n c a ñ ó n de s ó l i d a c a n t e r í a . Todos los 
"p i sos son de h i e r r o y losas como t a m b i é n en cada u n o 
'de el los h a y las suficientes mangue ras pa ra s u r t i r las 
"bombas de agua y func iona r I n s t a n t á n e a m e n t e en ca -
"so do u n amago de fuego ." 
C n . 875 71M7Jn 
Alquileres. 
Se a l q u i l a n espaciosas v v ^ a t i l a d a s habi taciones . E m -pedrado e squ ina á Mercaderes : ea l a m i s m a casa so-
11 afta c o l o c a c i ó n p a r a c r i ada de mano n n a morena de 
diez y seis a ñ o s , de buenas referencias . 
10 91 4-4 
Se alquila ea 40 billetes la oasa calle de Escobarlas, compuesta de sala, saleta, cuatro onartos y demás 
accesorios, ea la bodega de la esquina de Maloja está la 
liare é impondrán Tacón L ú m e r o 1, Comandancia de 
Ingenieros, pnorta f r en t e a l n t i j n w o 8. 
10123 £ 4 
ü e a l q u i l a n los al tos m á s frescos con e 'atradft . indepea-
O d l e a t e ea l a ca l lo de Z u l u e t a n . 2, b n t r e A n i m a s y 
Trocadero , c r m p u e s t ó S de an te sala, comedor, sala, seis 
cuar tos c o r r i d í i s , u t o a l t o p a r a criados, pisos de m á r m o l 
y m a m ^ a m s , t i m b r e s eiéofcricos, gas y agua do V e a t o . 
10035 4 -1 
So a ' q n i l a ea los Quemados de M a r i a a a o , San ITrancis--_ co 27, u n a casa con sala, comedor, t res , ou«rt03 , c o c i -
n a y m a g n í f i c o pozo, l a l l a v e e s t á ea l a de D o m í n g u e z 
oequiaa á Saa Praacisco, é i n f o r m a r á n en e l Rob le d t n 
A n t o n i o Ig les ias ó en l a H a b a n a V i r t u d e s esquina á 
M a n r i q u e a. 07; ea esta ú l t i m a se a l q u i l a a a a ba))i{;ac¡on. 
10041 4-1 
S -i a l q u i l a n t ros llhb'. tncionea fi'ognidas m u y decentes, .innt'íB ó separalnS, ü a á con p n a r t a r f j a á l a calle, 
las d e m á s con ventanas á dos p a t os p rop ia s p a r a e s c r i -
to r ios ó fami l i a s , s i q u ' e r en t i enen su pa t io , l u g a r p a r a 
c e ' i n a r , l avar , h a y mu:-.ha cemodidad. c u a r t o de b o n o 
barbacoa p a r a g u a r d a r t ras tos y s g n » de V e n t o , n o h a y 
n i ñ o s . O b r a p í * 55. l i 046 4-1 
C A I / L E 3, E S Q U I N A A 5 
¡ M a g a í f i c o s j a r d i n e s ! ¡ V e n t i l a c i ó n 1 
( C o z n o á i 3 a c i ! 
T o d o lo r e ú n e l i oasa s i tuada en l a cal le f, e sq iuaa 6 
5, cerca de l a l í a e a de l a r b a r f ó , , , 
A p - e i i o s m6di;oCB6 a l q ü i i ^ h frescas y espaciosas h a -
bi taciones I t y c m m f - n t e amuebladas con derecho á n s a r f l 
espa ¡ iosó b a ñ ó nuevamen te c o n s t r u i d o f r en t e á l a ca l le 
2, l i ^ o r i n a n en l a mi sma casa. 10036 8-1 
En m ó d i c o pre , io 8« a l q u i l a n los hermosos a l tos de l a casa cal lo de las V i r t u d e s 2, i m p o n d r á n ea l a b a r b e -
r í a de a l Isdo. 10061 4 -1 
Se a l q u i l a la casa cü i l e do A p o d a c a a. 67, con 6 cua r tos co r r idos y dos a l f i a d o , p u l i ó y t r a spa t io , on dos c a -
zas oro L a g u n a s u 2 nasa Ae a l to , i n f o r m a r á n . 
10016 4 31 
ü e a l q u i l a n bara tas descasas de m a r a p o s t n i a bon i t a s 
O y g l andes en l a culzada de l C e r r o 602 y 601 y dos de 
m a d e r a con e n t r a d a de c a r i u 8 j e : e n l a calcada en e l n , 
853 i m p . n d r á n . 1001Í .. 4-31 
A u n a c u a d i a de todo1* los t ea t ro s y pa rques se a l q u i -l a n dos hermosas hab i tac iones a l t a s con b a l c ó n á l a 
oa^e, con escu?ado, gas y agua á u n o ó dos caba l le ros 
solos, son sumamen te frescos y t i e n e n s u l l a v i n se a l -
q u i l a n con mueb les ó s i n oi los . I n d u s t r i a 144 
10005 4 31 
IN $32 ORO 
se a l q u i l a l a casa A g u i l a 56, en e l n . 44 e s t á la l l a v e . 
1*002 4 31 
Se a i r i e n d a ea l a V í b o r a a a a e t t a a c i a que coas ta de naa c a b a i l e i í a de t i e r r a coa sas f á b r i c a s , a rboledas 
y pozos de agaa: ca l a m i s m a se veado a a a y a a t a de 
baeyes, aperos do l ab ranza , u a caba l lo coa sa c a r r e t ó n : 
d a r á a r azoa en l a bodega de l L a b r a d o r da D . Des ide r io 
C a b r e r a que i a f o r m a r á . 9984 4 81 
Se a l q a i l s a habi tac iones a l tas y bajas p a r a cabal leros solos 6 m a t r i m o n i o de m o r a l i d a d , f r e s e á s y vea t i l adas 
ea l a cal lo de l a A m a r g u r a n . 69; p rec ios n i ó d i o o s . 
10007 4 31 
Se alquilan en Regla 
aaa b o n i t a casa, cal le K o a l a . 89, ea $15 OTO; a a a ca l le de 
Santa K o a a n Síí ea $30 b i l l e t a s , y o t r a ea l a ca l le de 
L u z a. 9 en $1S b i l l e tes . 9989 8-31 
•Sol 9 9 
Ss a l q u i l a esta c ó m o d a casa ea b u e n s i t io , coa he rmosa 
S AIR, comedor ooa pers iana , 3 caaatos, b u e a p a t i o , e te . 
ea $38-25 oro. L a l l a v o a l l ado é i a f o r m a r á a de las c o a -
diciones en V i r t u d e s 32. 10027 4-31 
Se a l q u i l a A m a r g u r a 54 a n a buena h a b i t a c i ó n á p r o -(•ósito pa ra bufe te , m a t r i m o n i o ú hombres solos, con 
se rv ic io do c r iado , en t r ada á todas horas y p rec io m u y 
m ó d i c o : t a m b i é n u n a acessoria con dos ven tanas á l a 
calle, loca l espacioso y condic iones m n v ventujosas pa ra 
el que la tome, á t o í a a h o r a » . 10032 4-31 
O B E A P I A 63 
T r e s habi tac iones a l tas con 5 balccaos á dos callea, 
frescas y c ó m o d a s , con gas y agua: d e m á s po tmeaorca 
i n f o r m a r á a á todas horas 9976 10-30 
FI N « ; A R U S T I C A m s o C A B A L L E R Í A S V 5 a ñ o s de u r r i endo , se t raspasa p o r t eae r qne aasea-
tarse, ea p rodacc ioa coa s iembras do c a ñ a y u n e r a n p i -
ñ a l y toda clase de v i andas : i m p o a d r á a O ' l l o i l l y n . 68. 
0074 4-30 
1^08 e n t r e s u e l o s 
de l a caga P e i n a 8. a l l ado d é l a A a d i e n c i a , se a l q a i l a n . 
T i e n e n sala, dos cuar tos , comedor y s e r v i d u m b r e : en los 
al tos de l a m i s m a i a f o r m a a . 9969 4 30 
S E A L Q U I L A N 
los ven t i l ados a l tos O ' S e i l l y 110, p r ó x i m o s a l p a r q a e 
C e a t r a l . 9907 6-30 
Se a lqu i l a a a hermoso c a a r t o de esqa iaa coa t r e s b a l -cones coa aocloa á a n a s a l l t a p a r a m a t r i m o n i o , m é d i -
co ó den t i s t a , o t r o chico fresco y v e n t i l a d o , se d a l l a v i n 
A m i s t a d 4 9 a l tos . 9957 4-30 
Impor tan te : en e l b a r r i o d e l M o n s e r r a t e , se a l q u i l a n dos ó t r es hab i tac iones , b u e n p a t i o , t r a spa t i o , l a v a d e -
r o y cocina, agua, (con a c c i ó n á l a sala) á s e ñ o r a s ó m a -
t r i m o n i o , se e x i g e n referencias . Se d a n m u y bara tas 
por desearse l a c o m p a ñ í a m á s que e l i n t e r é s . C a m p a n a -
r i o 72. 9886 4 29 
O ' R E I L L Y 13, 
P o n t o c é n t r i c o se a l q u i l a n n z a g u á n espacioso p r o p i o 
pa ra lo que se q u i e r a ap l i ca r : a d e m á s hermosas h a b i t a -
o i o n e s m n y vea'uiladas. 9881 4-29 
Se a l n u ü a l a p a r t e p r i n c i p a l de l a casa ca l le de L a m -p a r i l l a a . 74 f r ea t e & l a p l aza é i g l e s i a d e l C r i s t o , coa 
aueve habi tacioaes , sala, comedor y cooiaa. Se da m a y 
bara ta . E a l a m i s m a i a f o r m a r á a . 
9950 4-30 
Se a l q a i i a a a a l to m a y á p r o p ó s i t o p a r a a n a c o r t a f a -m i l i a , m a y fresco, ba lcoa á l a caUe, l e t r i n a , agua de 
V e n t o a r r i b a : se da m u y en p r o p o r c i ó n . V i l l e g a s 9 1 , 
en l a m i s m a t i e n d a e l Baza r de l C r i s t o . 
0938 4 30 
En casa de f a m i l i a decente se a l q u i l a u n a hermosa h a -b i t a c i ó n baja f n $17 b i l le tes . Se p i d e n personas que 
paguen adelantado y tengan buena paga, s ino es as i q u e 
no se p resen ten . O ' í l e i l l y 65J en t r e A g u a c a t e y V i l l e g a s . 
0051 4-30 
SE A L Q U I L A N 
los bajos de l a casa ca l le de C u b a 29, con sala, comedor, 
t r e s cuar tos y d e m á s aecesidadas, agua de V e n t o en p r o -
p o r c i ó n : i m p o n d r á n es Ib tnigma, altos, 
m z « a 
S DE MADETJGA. 
S A N 
Este acreditado establecimiento instalado en un eepacioso edificio y p róx imo á todos 
loa b a ñ o s , ofrece á los Sres. temporadistas, c ó m o d a s y frescas habitaciones como t a m b i é n 
buena asistencia, siendo BUS precies sumamente módicos , sus dueños no omiten sacrificio 
a'guno para que esta casa r e ú n a todas las comodidades que puedan desear sus h u é s p e d e s . 
Para evitar molestias á las familias que ee d i r i jan a l referido establecimiento, & l a 
llegada de los trenes e s t a r á en la es tac ión un dependiente del mismo, á quien p o d r á n 
confiar sus equipajes. Cn. 893 15 2 A 
2 
ería, Muebles 
COMPOSTELA 46 , 
FENIX. 
Objetos de Fantasía. 
MU E B L E S : E N S A N N T C O I Í A S Y S A N R A -fae l í q a i é a ao c o m p r a p o r $S a n tocador , o t r o 14, 
o t r o 18, o t r o 25, a a l a v a b o ch ico $17, o t r o 25 y o t r o $32. 
n n a cama $17. o t r a 20 y o t r a $25, v a r i a s cameras á 40 
ooa bas t idos de a lambre , hay escaparates de $14, de 25, 
de 40 y $15, se q a i e r e rea l i za r , « i l l a s y s i l lones á como 
q a i e r a n . 10169 8-3 
Se venden 
va r i a s p l a a t a s de flores b a e a a » , a lgaaos mueb les do uso 
y seis pa i las de cobre O ñ o i o s 10 a l tos , 
10160 4-4 
MUEBLERIA l CATON 
G A L I A N O 6 3 , A l . L A D O D E L A P E L E T E R I A , 
E S Q U I N A A N E P T Ü N O , V e n d o m u y bara to , y a s í e l 
comprador t enga cn idado de ao c e r r a r t r a t o ea o t r a p a r -
t e á a t e s de ve r se conmigo . Sa camb iaa p o r o t ros y se 
compran p a g á n d o l o s b i e n . 
10135 6-4 
ENTRE OBISPO Y OBEAPIá. 
Eeta casa realiza constantemente todos cuantos muebles recibe y d e m á s cosas de 
pura u t i l i dad á precies venta jos ís imos. , . 
Hay gran surtido de eccaparates, locadores y lavabos á lo Lu i s X V nueves y ueados, 
mesas de centro y consola, mesas correderas y de alas, todo á precio de q u e m a z ó n . 
Camas de hierro grandes y chicas, sofáa, sillas y sill i tas, carpetas de escritorio, 
perchas de pared y de p ié , casaqueros (ú l t ima moda) espejos grandes y chicos, palanga-
neros, aparadores, todo á .p rec io de ganga. 
Centros de cfistal de Bohemia, macetas y jarras para flores, todo muy fino y barato. 
ReÍojt & do oro, plata y E i k e l , nuevos y usados, leontinas de oro, p la ta y n ike l , se 
venden, compran y cambiao, se componen relojes garantizando el trabajo. 
Esta casa compra y cambia muebles e n grandes y n e q u t ñ a s part idas. 
E L 2O FENIX 
C O M P O S T E L A 46, entre Obispo y Obrapía . 
N U E V A S M A Q U I N A S D E C O S E K 
DE LA 
Tenemos e l ga s to de ofreceros las dos naevas m á q u i n a s de coser r e -
c iente icen t e inven tadas qne r e ú n e n ea s í mismas t oda l a p e r f e c c i ó n de 
que u n a m á q u i n a puedo ser suscep t ib le . Son de b r azo s i to , si lenciosas, 
s ó l i d a s , l i ge ras y senci l las . 
Gomo somos los ú n i c o s agentes eu C u b a de l a C o m p a ñ í a de Siager , 
p a r t i c i p a m o s á aaes t ros favorecedores qae segu imos r ec ib i eado las 
m á q u i n a s re formadas do f a m i l i a t a n conocidas y apreciadas p o r sus b u e -
nas cual idades . D i spues tos & complacer á todos venderemos estas m á -
qu inas en lo sucesivo á precios f abu losamente bara tos 
E n esta casase h a l l a r á n s i empre de v e n t a á p rec ios m ó d i c o s : camas de 
h i e r r o , bas t idores m e t á l i c o s , r e v o l v e r á de S m l t h & VTesson, c u b i e r t o s 
con t r i p l e bafio de p la ta , l á m p a r a s de cne rda a u t o m á t i c a s y g r a n v a -
r i e d a d de o t r a s clases, tornos pa ra aficionados, mes i t a s de cen t ro , r e lo -
jes do sobremesa y o t ros a r t í c u l o s . 
I n v i t a m o s co rd ia lmen te á las s e ü o r a s á v i s i t a r n u e s t r a o f i c ina p a r a 
inspecc ionar nues t ra s dos n u e v a s é i n c o m p a r a b l e s m á q u i n a s l a O S -
C I L A N T E y l a de B R A Z O A L T O , y gustosos d a r e m o s todos los i n -
formes de sus inmensas ven ta j a s sobre las conocidas á qu ienes se s i r -
v a n v i s i t a r n o s . A L V A R E Z Y H 1 M S E , O B I S P O 1 3 3 . 
C n 687 310-28My 
Casi regalado 
se vende u n a h e r m o s a v i d r i e r a y 2 escaparates u n i d o s . 
T e n i e n t e R o y 42. 10142 4-4 
POLVOS DIGESTIVOS. 
Estos p o l v o s se t o m a n como re f resco y son de n n sabor 
ag radab le . Se u s a n c o n t r a e l e s t r e ñ i m i e n t o c r ó n i c o , l a s 
Ind iges t iones , a c e d í a s , j a q u e c a s y mareos y c a r a l a 
d i speps ia . P n r g a a coa facilidad, c o m b a t e las d i a r r e a s 
b i l iosas y los a i f ios y s e ñ o r a s los n a a a d o p t a d o como u n a 
paaacea ea las ea fe rmedndes de l t u b o d i g e s t i v o . O b i s p o 
n ú m e r o 27. 
POLVOS ÍBRIPÜGOS. 
Usaase estos p o l v o s p a r a c o m b a t i r t odas las c a l e n t u -
ras i n t e n a í t e a t e s , de f r i ó , t e r c i aaas , e tc .—Cada c^ ja v a 
a c o m p a ñ a d a de l m o d o de e m p l e a r l o s y eco e f i c a c í s i m o s . 
27 O b i s p o 27. 
D E VKHTA EN TODAS LAS FARMACIAS Y DROGUERÍAS. 
D E P O S I T O , 
Obispo 27.—Botica de SANTO DOM).--Obispo 27. 
T T / \ Trt A TXT A , 
^ a. 900 1 - A 
Se, vende 
n a p i a a o f r a n t ó s de Boa , a a A r m o a i a m y v a r i o s m a s -
bles, V i r t u d e s 20. 10111 4-2 
a l a Ca l l ada ' M a i ' g n é a G o n z á l e z n . 1, e n t r e San M i -
V g u e l y Í T e p t u n o . ao a l q u i l a u a l o c a l ooa 12 v a r a s de 
f r ea t e y 4') de fondo , con l l a v e de agaa, d i v i s i o n e s de 
raampostería y co lgadizo de t e j a p r o p i o p a r a a n t r e a 
de coches: ea l a m i s m a se vende u n f a t l o a casi a a e v o y 
s ó i i d o coa e l f ue l l e de q u i t a y poa . 
0914 10-29 
(¿¿o a l q a i l a n j u n t a s ó separa las, con cu e n t r a d a í n d e -
i ^ p e n a i e n t e , l a pa r t e a l ' a y ent resueios de ia m « g t í ü c a 
y e legaate casa P r a d o 101. esqa iaa & T e n i e a t o - K e j : p r e -
cio m ó d i c o y ooa todsis las comodidades . G i l i a a o a. 9i 
i a f o r m a r á a . 992Í 4 - Í 9 
A N G A . — S a a l q u i l a a en $25 b i l l e tes dos hab i tac iones 
v f r e a casa p a r t i c u l a r , g u a r d a n buenas comodidades y 
son m u y bara tas , pnes l o que se q u i e r e quo sean pe r so -
nas do m o r a l i d a d y p u n t u a l e s en sus pagos. P o r s e v e -
r a u v i a 48. e n t r e Coaco rd i a y V i r t a d e s . 
9922 4-29 
a l q n i l a l a hern iosa casa q u i n t a ca lzada d e l C e r r o 
i -5n . 719 e s q u i n a á T u l i p á n y l a casa A g o l a r n U e n t r e 
P e ñ a P o b r e y Cuar t e l e s : de ambas i m p o n d r á n 73 Z u l u e -
t a c a t r e M o n t e v Dl-agrAes, M i o s , A l a derecha . 
9002 " 4-29 
1?rado 93 Prado 9 3 
Se a l q u i l a n grandes , frescas y espaciosas hab i tac iones 
coa v i s t a a l P r a d o y a l Pasaje A p r e c i o s m ó d i c o s : en l a 
m i s m a i n f o r m a r á n . 9900 4 29 
^ ¡ e alquilan ios altos de la casa Riela 7: 
rJen la f o m b r e r e r í a de la miama casa i n -
f a m a r á n . 989() 8-29 
t j o a l q a i l a l a casa M a a r í q n o 3S a , ooa sala, comedor y 
k3 t res cuar tos , ea e l a l t o e s t á l a l l a v e é i m p o a d r á a l a -
d u e t r i a 28. 0897 4-20 
I s idus tr ia 49 . 
A c a b a d a de c o n s t r u i r , coa c u a t r o c u a r t o s espaciosos, 
sala y saleta: ss a l q a . I a ea $55 oro . 
" 9868 ''0-28 
/""t aaaabaooa: se a l q u i l a l a casa ca l le de los C o r r a l - s 
vJTn? 1 e squ l aa á P a r a í s o , a l costado de l a es tacioa d « l 
f e r r o c a n i l coa baea p a t i o , agua y gas. Cadenas n ú -
m e r o 13 i m p o n d r á n . 98 jS 8-2S 
Í W í l i Se a l g a l i a oa e l Vedado , á u a p r e c i o m ó -
\ J t9 v r • d lco , l a p ia to reaca cas i t a compues t a de sa -
la , dos c u a r t o s , comedor, p a t i o , pozo y a l g i b e s i t u a d a 
ea l a c a l l e 5 í , a l foado de l a casa ca l le B , e sqa i aa á 5» 
a r m e r o 6; ea l a m i s m a i n f o r m a r á n . 
9737 I6-J6 
a lqn i ia ja r . a he ru iosa cas a q n i n t a . s i t u a d a ea l a c a l -
z a d á d o l C e r r ó n . 420[ es capaz pa ra u n a d i l a t a d a f a -
m i l i a p o r f a s camodas y hermosas hab i tac ioaes , sa p r e -
cio es b a r a t í s i m o 6 i n f o r m a r á a on l a m i s m a . 
9706 8-24 
SE A L Q U I L A 
l a espRcloBft y V e a t l d a oasa s i t a ea a l V e d a d o ca l le 7, 
e e t í a l a a 4, t r a t a r á a do oa a jas te ea l a ca l l e 9 a9 28 
9G-25 9-23 
I N T E R E S A N T E . 
Se a l q u i l a n m u y ea p ropo te iOa , hermosas y v e h t . i l a -
das hab i tac iones a l tas ] coa todo ¿1 s ó r v l c i b faobeaario, 
en l a c á l I e d 3 C S . b f t u . G7. e n t r e í ' e h t e h t e - R e y v M u r a l l a . 
O h . 567 90-21MT 
Alquileres de criados. 
e a l q u i ' a u a p a t r o r i a i d o g e a o r a l c r i a d o de maao: Coa-
co rd ia a. 64. 10180 4 4 
O K M A N C A I D O O E U N C O C I I K D O S D O C E N A S 
Je pan ta lones ds d r i l color; l a persona que los h a y a 
encoa t rado , s i hace e l f a v o r de l l e v a r l o s á A a c h a de l 
K o r t e 2i,8. se a g r a d e c e r á y s e r á g r a t i f l e n d n . 
i n j i i ! . .4^4, 
i p O M P O S T E L A 7 1 . — E L D ^ A S Í P O R L A f A R -
v 7 d o se h a t r f i v i a i ó a u cachor ro color c laro , boca ae -
g r a y Ijooieo aegro y las orejas y l a co la ooa a a c o l l a r 
do s á e l a : ea t i eade por M a r q n ó s , e l q u o l o e n i r e g n e so le 
d a r á aaa g ra t i f i cao ioa d;; d iez pesos y se le a g r a d e c e r á 
por ser u n recuerdo . 10085 4-2 
AVISO. 
H a M e n d o des apa re oído de l poder de au dae f io e l d é c i -
mo de b i l l ' j t s n . U 376 fól io 17, de l sorteo que se ce l eb ra -
r á el 8 de l co r r i en t e , as s u p l i c a á l a persona que l o t enga 
on s n poder lo d e v u e l v a en e l despacho de esta I m p r e n -
ta , a d v i r t i a n d o q u o se h a n dado los pasos nQceaariofl 
pa ra q i i e caso de sa l i r p r e t í i i á d o po se abono s i o ó á s u 
l e g í t i m o dtteno. IflCSi 4-2 
P é r d i d a . 
Desde la cal le de l a G l o r i a has ta e l Campo de M a r t e 
se h a e x t r a v i a d o u n a l i c e n c i a abso lu t a d e l v o l a n t i r i o 
A n t o n i o R o d r í g u e z H é v i a ; ss g r a t i f i c a r á a l qae l a ea -
t r e g u e Ssa I s i d r o G'>. 10101 4-2 
P E R D I D A . — K I J M I E R C O m S 2(J U E l . C O . r r i e a t e se ha e x t r a v i a d o u n c a u h o r r i t o b u l d o g q u s 
en t iende p o r o l n o m b r e de FUTÓ. es b ' aaco coa a n a m a n -
cha r o j a ea e l l ado y ojo i z q u i e r d o , t i e n e co r t ado e l r abo 
y las ureja?. M u r a l l a 38J s a s t r e r í a l a I n d u s t r i a so g r a -
t i f i c a r á a l qne l o e n t r e g u e ^ UfflM 4 -1 
PÉ R D I D A . — H A B I É N D O S E E X T R A V I A D O l a o i r ca l ap ion d e l ooch'ó n . 1,032, de d o n J o s é M a r í a 
Ca lvp , s é E u p l i c a á l a persona que l a h a y a eacont rado 
l a ea t regao Z a r j a a. 143, y se le g r a t i f i c a r á . 
10041 4-1 
PÉ R D I D A . — E N L . A T A R D E D E L 3 0 D E J U L I O ú l t i m o v o l ó a a l o r o de l a casa de sa d a e ñ a ca l le de 
Saa Pedro a 14, ea c i r ecc ioa á l a M a c h i n a , s i a qae h a y a 
aparecido. A l a persona qae l o presente ea el d o m i c i l i o 
i n d i c a d o se le g r a t i í l c a r á con generos idad . 
10049 4 -1 
SE H A K X T H A V I A D O K l . D I 1 , 1 . E T E E N T E R O n ú m e r o 16,889.da l a L o t e r í a dne se ce lebra en esta 
c a p i t a l e l d i a 8 no agosto p i ó x i ; n o : l a persona que lo 
h a y a e n c o i t r a d o , puede d e v o l v e r l o ea l a ca l la d e l C o a -
sa iado 89, d o a á e se l e g r a t i f l o a r á , a d v i r t i e a d o qne so 
han t o m a d o las medidas necexa ' las pa ra que caso ue sa-
l i r p r e m i a d o n o se abone s i n o á s u l e g í t i m o d u e ñ o . 
9983 4 31 
t ^ N L O S Q U E M A D O S I Í E M A R I A N A O S E H A 
t l ^ e x t r a v i a d o h o y 30 de j u l i o u n a y e g ü i t a d e n i ñ o , d o -
rada , de seis coar tas , m a r c a B A . con a a a l i g e r a h e r i -
d a r en iea te ea l a p a r t e s apo r io r d e l aaca derecha.—Sa 
g r a t i f i c a r á a l que )a presante en d icho paeb lo , D o m i a -
g u i /. _!), ó d é a o t i t i a c i e r t a de sa p a r a d e r o 
1 0 1 7 4-31 
O J O — D E C U B A 8 6 S E H A N E X T R A V I A D O a a a p e r r a r a t o a e r a ( c h i q a i t a ) co lor aegro , orejas y 
r a b o cor tado , coa sa co l l a r y caudado. U a p e r r o b a l d o g 
co lor b l anco coa maachas pardas en l a raheza y 3 ea e l 
caerpo. orejas y r s b o cor tado: el qae los ea t r egae o b t e a -
d r á u n a fineza á sa preseatacioa . 
9873 4-29 
I N T E R E S A N T E . 
E l d i a 10 d e l a c t a a l y de M a t a n z a s á C o l o n p o r f e r r o -
c a r r i l de Sabani l la , BB ha e x t r a v i a d o a a a m a l e t a de c u e -
ro f o r r a d a coa lona coa las i a io ia les A . M . , y é s t a es de 
l a p r o p i e d a d de D . J o s é M a r í a L ó p e z , l a c u a l con t iene 
r o p a de aso y documentos de i o t o r ó s : se s u p l i c a & l a 
persona qne l a b a y a encon t rado la e n t r e g u e e n C o l o n á 
D . J o í ó L ó p e z Fe rnandez , en M a t a n z a s e n l a s o m b r e -
r e r í a L a Granada , en l a H a b a n a en l a ca l le de B i e l a 7 y 
en é s t a a l q á e s & s c i i b e D i v i s i ó n a? E a c u a l q u i e r a de los 
p u n t o s que sea en t regada subsodioha m a l e t a g r a t i f l c a i á 
generosamente a l que l a en t r egue . 
D a d o caso que e l que l a h a v a encont rado h a y a hecho 
uso de l a r o p a q n e c o n t e n i a é s t a , no se le r e c l a m a r á , 
pues lo qae se desea son los documen tos que son do 
p u r o i n t e r é s y e x o l n s i v o p a r a e l que su sc r i be . 
Guanabacoa, 22 de j a l l o de 1 8 8 5 . — J o s é M a r í a L ó p e z . 
9723 8-24 
V e n t a s 
DE K N O Á S Y ESTABLECIMIENTOS. 
R V E N D E U N T E R R E N O D E D O C E V A R A S D E 
f r en t e p o r 50 de fondu con dos m a r t i l l o s , dos c n a r t c s 
cna cocina, p n z i , s i tuado en l a cal le de l M a r q n ó s de !a 
T o r r e e n t r e P r l n c e e a y M a i i i d . I n f o r m a r á n en ol n ú m e -
r o 28 de l a m i s m a cal le , de C á 9 y de 4 en adelante 
10 64 4-4 
U n a casa. 
Se v é n d e l a casa n ú m e r o 35 de l a c a l l e do las V i r t a d e s , 
e a t ro A e a i l a y B laaco . O E e i l l y 77 i m p o a d r á a . 
10174 4-4 
S K V E N D E L A r . S l > A « ' I ü S A C A - S A E S C O B A R 172 ea t r e B i n a v Sa lud , con c inco cua r to s bajos y 
dos saloaes al tos, paleta, agaa, m á m e l e s , g t a a f r ea t e y 
foado: i m p o n d i á a T rocade ro n ú m e r o 26. 
10105 8-4 
^ E V E N D E N 1 U U V E N P R O P O R C I O N L A S « A -
¿ 5 sas s iguiea tes : ca l le de C á r d e a a a a. 13; V e n t o n ú m e -
ros 9 y 11; A n c h a de l N o r t e n ú m e r o s 370 y 372, y l a m i -
t a d d a l a de B i e l a a . 83: i n f o r m a r á n B ' c l a n . 83, a l m a c é n 
de r o ñ a s E l n ú m e r o 4, l0lf>9 Ü-t 
SE V E N D E U N T R E N O E L A V A D O H O t t E S T A R sa d u e ñ o enfermo, ca l le de Ga l i ano 30 i m p o n d r á n E l 
comprador puede estar dos ó t r es semanas a l f r e n t e 
p a r a que vea que no h a y e n g a ñ o . 
10157 5-4 
S E V E N D E U N A B O D E G A , C A L L E D E L A « O -Jedad n . 2, r espondiendo de t r e i n t a & c u a r e n t a pesos 
de v e n t a a l q u i l e r m í n i m o : en l a m i s m a d a r á n r a z ó n . 
10149 4-4 
PO R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E P A R A L A p e n í n s u l a a n o de los socios se vende a a e s t ab l ec i -
m i e n t o m u y ac red i t ado ó se a d m i t e o t r o soc;o. M o n t e 
n . 181. 10098 4-2 
U n buennegrocio 
Se vende u n a m a r c a de c i g a r r o s de c r é d i t o y de g r a n 
p o r v e n i r , Cienfnegos 11 d a r á n referencias . 
10088 4-2 
BU E N N E G O C I O . — S E V E N D E N T R E S C A S A S s i tuadas en l a H a b a n a : M o n s e r r a t e 131 en $1,500; H a -
b a n a ^ en $4,500, y L a m p a r i l l a 100 en $7,500, todo e n 
oro: s u d u e ñ o c a l l e ' M u r a l l a e squ ina á ¡ E g i d o , b a r a t i l l o , 
i m p o n d r á . 10069 8-1 
EN $ 1 , 0 0 0 S E V E N D E L A B O N I T A C A S A E N Escoba r e n t r e Concord ia y V i r t u d e s , coa sala, come-
d o r y dos coar tes , aao a l foado, de azotea y te jas , o t r a 
ea Be iaa , coa sala, comedor y t r e s cuar tos , a n o a l t o a l 
foado y agaa ea $2 000; o t r a G l o r i a , coa 2 caa r ios , $900; 
T r a t a r á n E s t r e l l a 145. 10057 4 -1 
EN $ 2 . 3 0 0 B I L L E T E S , L I B R E S P A R A E L vendedor , se vende l a b o n i t a , c ó m o d a y fresca cas i ta 
M a l o j a n . 167, de m a m p o s t e r i a y te ja , coa sala, saleta, 
dos oaar tos , coc ina y d e m á s s e r v i d u m b r e . Ubre de g r a -
v á m e n y con sus a r r i m o s p rop ios : ea f r e n t e n . 166, e s t á 
la llave é&fomw&ir l^ld 4-81 
S E V E N D E 
b a r a t a l a casa Saa I s i d r o a. 
10131 
C a b a 113 I m p o a d r á a . 
4 2 
SE V E N D E N 
m a y en p r o p o r c i o a 5 casas ea los mejores p a a t o s de 
G a a D s j i y : ao reconocea g r a v á m e n de n i n g u n a clase: s u 
d u e ñ o Si iarez 85, Hahaai i . . 10011 10-31 
S I N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R A P E R S O N A se vende !a b o a i t a casa T e j a d i l l o 35. l i p o n d r á n C a m -
p a n a r i o 32. 0991 4-31 
G E V E N D E N M U Y B A R A T A S 1 0 C A S A S A M I L 
£ 3 y dos m i l pesos r r o cada n n a p o r Jesns M a r í a y los 
S i t ios y J e s ú s del M m i t e , d a n e l 1 y m e d i o por 100; 10 
I d e m de 2,CC0 has ta 4 0000 pesos o ro por M o n s e r r a t e y 
Colon , estas p o r l a m i t a d de sn va lo r , i m p o n d r á u P e ñ a l -
v e r í 5 5 , s i a cor redor . 9988 4-21 
c lon se venden las casas A r a m b a r o 42 y 41 de coas -
t r a c c i o a nueva , e s t á n esqu ina á San J o e ó con dos acce-
sorias a i foado que son como casss con gas y agaa y coa 
m u c h o foado, s i empre e s t i n a lqa i l adas , ea a n a h « y es-
taMeniaüento, i m p o p d r á n C u b a 45. 9915 4-30 
Se vende 
u n a bodega de co r to c a p i t a l p o r marchar se su d u e ñ o a l 
campo: i c f o r m a r á n V i r t u d e s 152. 
9936 4-30 
u n a hermosa oasa do a l to y b ^ j o en a n o de los p a a t o s 
m á s c é n t r i c o s de l a Habana , p o r a a p o t r e r o qne e s t é s i -
t aado corea de l a p o b l a c i ó n , ea las p r o v i a c i a s de l a H a -
baca, P i n a r de l B í o , M i t a n z a s ó saa ta C l a r a . I n f o r m a 
r á u , P a a l a 45. 9919 4-30 
SE V E N D E N D O S « ¡ A S A S S I T U A D A S E N L A ca l le de l a E s t r e l l a 06, e a t r e Campana r io y L e a l t a d y 
l a o t r a ea l a m i s m a ca ' le IR3, i m p o a d r á a ea e l 96 de l a 
m i s m a cal:e de l a E s t r e l l a , se daa ea p r o p o r c i ó n de mam-
pos ter ia , t e j a y azote*. 9942 4-30 
SE V E N D E U N A F I N C A M U Y C E R C A A E S T A c a p i t a l coa dos c a b a l l e r í a s y corde les , casa d e v i 
v i e a d a y d e m á s caseres p o r ¡ a m i t a d de sa v a l o r y v a -
rias í n s i t a s p o r d i v e r s o s p u a t o s de $1,C00 o ro ha s t a 
$5,000 o ro . I m p o a d r á a A n g e l e s n . 54. 
m>7 4-29 
SE E N D E 
en m i l pesos t n o ro a n a finquiti de campo cercada, a 
p r ó x i m a á l a c a p i t a l , s i n n i n g ú n g r a v á m e a , coa oasa do 
v i v i e n d a de t a b l a y tojas , í g a a s a p e r i o r , á r b o l e s f r a -
t a ies de todas clases, p l a t a n a l y v a r i a s s i embras . I n -
f o r m a r á n J e sa s d e l M o a t e a. 520 bodega L a C a m p a a a 
ó ea d u e ñ o ca l a m i s m a . 9872 4-29 
EN M A T A N Z A S S E V E N D E L A C A H A Y C U A R -t e r í a de t a b l a y t u j a con 1^ va ras de f r e n t e y 33 de 
fondo, s i t u a d a t n e l b a r r i o d-> V e r s a l l ^ s , L a b o r d e 10 
esquina á V e r a , d a f r en t e a l mar , i n f o r m a r á n en M a -
tanzas D . f í i o o l í s Marooma , G-.4a.bert 109 y en es ta D . 
Salvador V i e t a , M o n t e 82. 9911 2 6 J Í - 2 9 
Se vende 
u n a casa ca l i s d e P u e r t a C e r r a d a 27: t r a t a r á n de uu a-
j u s t e Suarez 18. 9908 4-29 
SE V E N D E U N A C A S A , C O N S A L A , S A L E T A y 5 cuar tos , en l a ca l le de M a n r i q u e , b a r r i o de Co lon , 
reedif icada: gana dos y m e d i a onzas oro , ea $3,£00 o ro : 
d e m á s pormenores t r a t a r á n Dragoaes 29, de 7 á 11 de l a 
maP.óna . B757 8- 24 
11 M 01 
L n manzana n ú m e r o t r e s de la o i t a a - i a E L T A M A 
R I N D O , compues ta de d iez solares y m á s de s ie te m i l 
me t ros ea c o n j a n t o f r e a t e á l a calzada y en e l p a n t o m á s 
cerca de l a estacioa: se vende & prec io m ó d i c o . I n f o r m a -
r á n A g u i l a a 72. 9718 8-24 
PO R H A B E R F A L L E C I D O S U D U E Ñ O S E v e n -de l a fonda l a B a t e í t a San L á z a r o 241 
i n f o r m a r á n . 
en l a m i s m a 
15-52 
Z A N J A 55. 
Se veado u a cabal lo c r i o l l o de m o n t a y t i r o , coa los 
arfeos, saao y de 5 a ü o e da odad. 
lOlld 4-2 
Ü E V E N D E U N C A B A L L O A ¡ M Í 5 R 1 C A ! U » D E 4 
Í J Á 5 a ñ o s , m n y sano y fino, con m u y buenas c o n d i c i o -
nes, ó se da á eaof-jar de dos qne hay, pues no so neces i -
t a m á s qus nnc ; t a m b i é n a a a i i m o a e r a de ase: i n f o r m a n 
A g u a c a t e 112 de 4 á 5 de l a t a rde . 
1C039 4 1 
A los cr iadores y aficionados. 
Se vende a a a c r i i de ga l l inas y o t r a de palomas como 
de 150 piezas, en prec io a r reg lado . Ce r ro .'97 i n f o r m a -
r í a . 10054 4 -1 
SE V E N D E N V A C A S P A R I D A S V P R E Ñ A D A S de p r i m e r a ó so camb iaa p o r a ñ o j o s , t o i e t e s ó to ros , 
I n f i r m a r á n Consulado 1.32 de 12 á 4 de l a t a r d e y p o r l h 
m s í l a a a b a s t a l a s l ú en los Quemados de M a r i a n a o ca l le 
B e a l a. 111. 1C012 4 31 
SE V E N D E 
u a cabal lo amer icaao a l a z á n , sano y s i n resabios: ca l le 
de SJJI N i c o l á s a. 105 l a f o r m a r á n . 
9937 4-30 
E? N L & C A L L E D E L C 1 M P A N A R I O N . 4 1 S E • ¿ v e n d e a a a magn i f i c a y e g u a a m e r i c a n a m u y mansa 
b r iosa y m u y elegante, y u n m i l o r d y a asado: ea l a m i s -
m a oasa daa rasoa de sas precio*]. 
f 9 l 3 5-29 
A Í Í P Ó á los aficionados. 
He veade a a m a g n í f i c o p e r r o de T e r r a n o v a en m ó d i c o 
prec io : i a f o r m a r á a de sa í y u s t e D a m a s a. 67 de 7 á 10 S é 
l a m a ñ a n a y de 5 á 8 de l a t a r d e . 
noss R-ÍQ 
P > I J 4 í l O S . 
L l e g ó e l memento qae e l colchonero hecha l a casa p o r 
l a vea taaa . Sa rea i zaa tedas las ex i s teac ias de p a j a r e -
r í a ; a a s ia fia da canar ios , raza belga, m a y bara tos , con 
p ichones , l a m a r cantando, á 8 y 10 pesos ano; e n mi s to s 
de O ' r d e n a l l t o l a m a r ¡ oa rdena l i tos p isadores m a y b i e n 
p lumados , m u y b ¡ r a t o » ; dos hermosos toros de A l b a r a d o , 
p rop ios p a r a regulo , h a b l a n m a y b ien y m a y m o r a l ; 
t a m a l e a p a r i ó o s de A a s t r a l l a ; dos m a g a í f l - i o s r n i i e ñ o r e s 
m a y caatadores; a n b o n i t o t i t í d e l t a m a ñ o m á s ch i co 
que so conoce, m a y manso y ves t ido , paes no pesa a n a 
l i b r a coa t r a j e y todo . 
O ' B m i A . Y N U M E R O 6 6 
E S Q U I N A i A G U A C A T E 
C O L C H O N E R I A Y P A J A R E R I A . 
S A N G U I J U E L A S . 
Se h a n r ec ib ido : se expenden p o r m a y o r y menor , 
g u i a r a . 100, e sqn ina á O b r a p í a : p rec ios m ó d i c o s . 
9925 15-29J Í 
Se a l q u i l a 
a n a b u r r a p a r i d a , e l p o r t e r o do l a casa C a b a 98 i n f o r -
m a r á á todas horas . 
9752 8-26 
S E V E N D E N U N F L A M A N T E Q U I T R I N C O N sas es t r ibos de v a i v e a p r o p i o p a r a e l campo, t d o m á s 
a a e legante f a e t ó n p r o p i o p a r a a n a pe r sona de gus to , 
o t r o de medio uso. u n a d u q u o s i t a m u y l i v i a n a , u n c o a p ó 
de ú l t i m a aro í a p r o p i o p a r a a a m é d i c o : t odo s e d a ea 
p r o p o r c i o a . .-an J o s ó 66. 10134 4-4 
^ K V E N D E U N I ' R Ü C I O S O V D E M Í U V P O C O u s o 
'-^l 'aetoa do c a s t r e a b i i n t o s con f j e l i e cié esqueleto de 
q n i t a y poa, el fue l le c a b r o los c u a t r o á seis asieatos, 
p a d i e a d o encogerse p o r m o l i ó de t i n > esorto. puede p o -
nu i so con u n a ó dos best ias . E n la m i sin:; se vende u n 
m ü o i d f r a n c é s que no r o l ó n n m-s , u a i dnquef la . m n y 
elegante, n n t r o n c o de a r reos de ú l t i m a m o d a y dos v i c -
t o r i a s duquesas p rop i a s p a r a lo qne las q a i e r a n . A m a r -
g n r a n P4 I n f o r m a r í i n . 10179 4 4 
Se v e n t í e 
un bon i to c o n p é e g o í s t a y a n a duqaesa m a y chica. A g a l -
l a 84. 10148 4 4 
SE V E N D E U N H E R M O S O T 1 L B U U I D E C U A -t r o ruedas, ( 'oshermosas yeguas c r i o l l a s de m á s de 
p í e t e cuar tas , de c u a t r o a ñ o s de edad, p r o p i a s pa ra m a -
dree ó p a r a o t r a cosiv que se q u i e r a , y i-e vende u n h e r -
moso cabal lo andatnz , t odo bara to , ea l a ca l le de D r a g o -
nes a. 42 p a e d n v e i s e á tedas horas de l d i a : en l a m i s m a 
se v s a d f a dos hermosas v o l a n t - s . 10171 15 4 A g 
BU E N A O C A S I O N . O J O C O C H E R O S : S E V E N -Jo a n a d a q a e s » coa des cabal los q a e se daa á p r a e -
b», duouesa y arreos nueves y ea p r o p o r c i o a . I a f o r -
m a r á a Bevi l lu!? tgedo 157, á todas horas . 
9=47 8-28 
I E A N T O U O , P E R O C O N D E T E N C ü O ^ : U N j a e -
• .>go de f a l a de r o g a l cosa baeaa ea $225 b tes ; o t r o 
l i so ea $100 de caoba; a a a cama camera t o d a de b ronce , 
nad ie b a s q u e mejor en $125 btes ; a a escapara te de 
pae r tn s de espejos t a $125 i d . saa-s los c r i s t a les , los 
c ó m a n o s á c n a l q n i t r precio; n a espejo de cnerpo e a t e r o 
qae c o s t ó ocho onzas se da en t res ; a a p i ü u i n o f r a n c é s 
con voces m u y p r o l u n d a s en $ 25 b te^ ; u n a c^ja de h i e -
r r o en n n a onza; u u c r i s t a l de v a r a y med ia p o r dos, ea 
aaa onza, v a l e :-; 12 s i l l as do comedor r o b l e en $30 btex.; 
o&maa, aparadores , pe inadores , mesa p a r a j a e g o de a j e -
drez . A a g e l e s !;7. 10105 4-4 
S E V E N D E 
a a a v i d r i e r a con sns m e r c a m i a s ó sia e las : P laza d e l 
V a p o r n . 09 i m p o n d r á n . 10Í90 4-4 
S K V E N D E N D O S V I O K Í E R A S A P R O P O S I T O p a r a c u a l q u i e r clase de e s t ab lee imien to y a a m o s t r a -
dor de 1 y med ia v a r a s de l a r g o con esci U o r i o y g a v e t a 
ooa llave para g a a r d a r lo que se q u i e r a d e a t r o y segare; 
se vende todo jnato ó separado en p r o p o r c i o a p o r no 
hacer falta, H a b a n a 77, e a t r e OtoftDíí i y Obispo, 
10189 H 
Se venden 
todos los mnebles Saa L á z a r o 80. E a l a m i s m a se s o l i c i t a 
a a a manejadora qae q u i e r a i r a l campo y t e n g a persona 
que responda p o r e l la . 10124 4-2 
M U E B L E S B A R A T O S . — U N J U E G O L U I S X V comple to $ U 0 — u n apa rado r $20—tiaajeros á $22 y 
SO—mesas correderas á $22 y 32—'avabos á $20 y 28—me-
sas de aeche á $7 y 12—aa l a v a b o p e i a a d o r $ i5—aaa 
mesa de aeche moderna $.'5—camas a $17 y 30, mesas de 
c a a r t o á $3—escaparates á $65 y 80. Sol n . 53. 
10077 4 -1 
B u e n a ganga. 
Sa vende ü h a g t a n p a t t i d a d e m a e b l e s , cuadros , ca -
mas, p i ano y a n a p o r c i o a de cosas. A m i s t a d 132, T e l é -
g ra fo 100056 4-1 
AV I S O « E N E R A L . — G A L I A N O 1 0 » ! S I G U E rea l i zando á p r ec io fabaloso t oda l a m a e b l e i i a , i n -
cluso l a de T h o n e t de V I e n a , y se oyen propos ic iones 
p o r t oda l a ex i s t enc i a . 10014 4-31 
LA ZILIA. 
COMPOmiiA M I . te. 
Bea l i zac ion de los mneb les s igu len tos : dos j u e g o s de 
sala L u i s X V , doble ó v a l o , $190 y 220 B?B ; t r e s e s o n l -
tados y l isos $100, 110 y 135; escaparates de per las $50, 
55, 60, 70 y 75; lavabos , tocadores, mesas de noche, apa -
radores , mesas correderas , j a r r e r o s , camas de h i e r r o , 
s i l l e r í a , papeleras de p iaao , espejos do sala ovalados , 
l á m p a r a s de c r i s t a l , me ta l , l i r a s , faroles á como aad ie 
vende; s i l las nuevas $20, balances v i o . 
D o s preoioses espejos con sns consolas y m á r m d e s , 
p rop ios p a r a c u a l q u i e r e s t ab lec imien to ó casa p a r t i c u l a r ; 
se dan e n p r o p o r c i ó n . 
10022 4-31 
CASA D E P R E S T A M O S 
C O M P O S T E L A N0 50. 
L o s que t e n g a n e m p e ñ o s en es ta casa y e s t é n c u m p l i -
dos se les d á de t é r m i a o ocho d í a s p a r a q a e las saqaen, 
de lo c o n t r a r i o se procede :á á sa v e a t * s i a qae les q a e -
de derecho á r ec l amac ioa a lgana . Habaaa , j a l l o 30 d e 
1885:—Santcg L ó p e z . 10001 4-31 
A V I S O I M P O R T A N T E . — S E V E N O E U N M A G a í f l e o escaparate de m a r c a y de caoba, con d o b l e 
p e r l a y sa costado a l med io p a r a r o p a de hombre ; e s t á 
casi n i i e v o y se d a en e l í n f i m o p rec io do $05 b i l l e t e s , 
hab iendo costado $160: i n f o r m a r í a Mercade re s 13, en e l 
fondo, á todos horas . 9935 5 30 
SE V E N D E 
a a a rmatos te y a a a v i d r i e r a p r o p i a pa ra d u l c e r í a ó v e a 
t a de tabacos,"Compostela n ú m e r o 133. 
9947 4-80 
PI A N O E T E R N O . — S E D A C A S I R E G A L A D O aao de voces f - e r m o s í s i m a s n n e v o , y coa todo e l ia-
t e r i c r de broace , f a l - r i caa to E r a r d , de P a r i s ; es v e r d a -
de ra gaaga y se vende p o r aaeeatarse sa deef io: v é a n l o 
en l a ca le de F i g a r a s a. 4*, e a t r e M o a t e y T e n e i i fe , 
9857 8-28 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
" E L A U X I L I O , " 
C A S A D E P R E S T A M O S , S A N N I C O L A S 6 
ENTRE NKPTUKO Y SAN MIGUEL. 
E n esta casa se f a c i l i t a d i n e r o sobre t e d a c lase de 
prendas de oro, p l a t a , b r i l l a n t e s y p i ed ra s finas, a s i c o -
mo sobre muebles , ropas y o t ros ob je tos do f á c i l r e a l i 
zac ion. 
E n l a m i s m a se c o m p r a n mueb les , se f a b r i c a n , c o m -
p o n e n y r e f o r m a n t i . da clase de p r e n d a s g a r a n t i z a n d 
los t r aba jos . N o o l v i d a r s e E L A U X I L I O , San N i c o l á 
n ú m e r o 65. 9697 10-24 
De maquinarás.. 
Miscelánea. 
AV I S O A L O S F A R M A C E U T I C O S Y C E R E -ros.—Sa d e t a l l a cera b l a n c a s u p e r i o r en todas c a n t i -
dades e n casa de los Sres . A l b e r t l C a r b ó , San ta C l a r a 
22, y en casa los Sres. Cos ta , V i v e s y Cf-, E n a a a. 2, 
H a b a a a . 10066 8 1 
A loa fabricantes de cigarros 
se les p ropoae , á p r e c i o de gaaga , n n a p a r t i d a do e x c e 
l é a t e p a p e l p a r a c i g a r r i l l o s m a r c a 
lá SIEáLDA OE SEVILLA, 
qae se desea r e a l i n . T oaaa tb á n t t i s por neoesi tar .- .s» e l 
l oca l qae oc i lpa , en lá c a l i s do C a b a a. 67 e n t r e T e n i e n t e 
Roy V M u r a l l a On . 66« OO-ÜIrov 
SE V E N D E 
t r e s m i l l a s c a r r i l p o r t á t i l 16 l i b r a s ea y a r d a y 30 p u l g a -
das a a c h ó , coa 60 c a r r o s p a r a c a ñ a en b a e n es tado. B e -
f e r e n c i a O b r a p í a 51 . C n 867 15-28j l 
A LOS HACENDADOS. 
Se venden muy baratos. 
U N T R I P L E E F E C T O con tacho de p u n t o p a r a 
hacer 45 bocoyes d i a r i o s . 
U N D O B L E E F E C T O con t acho de p u n t o pa ra h a -
cer 25 bocoyes I d e m . 
U N T R I P L E E F E C T O con t acho de p n a t o p a r a h a -
cer 20 hoco ;es í d e m . 
U N D O B L E E F E C T O sia t acho de p a n t o pa ra h a -
cer 20 bocoyes í d e m . 
C U A T R O C E - N T R I P U G A S colgantes de W o s t o n 
con su mezc lador 
U N T A C H O D E P U N T O de 10 bocoyes combinadoo, 
t s el mejor conocido has ta ahors ; e v i t a p o r comple to las 
i nc rus t ac iones en las c a l d e r a i y p u r i f i c a o l a g u a p e r 
ma la y suc ia q u e sea. O B R A P I A 5 1 . 
10184 15-4A 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A D E V A P O H F R A N -cesa con p a i l a de 9 á l ü cabal los de f u e r z a : puede 
verse fnne ionaado en l a f á b r i c a de escobas, ca l l e de 
Zeqae i r a , a l foado de l a q a i a t a d e l S r . Coade de F e r -
n a a d i a a . Ce r ro ó p o r co r reo M . B . , A p a r t a d o 283. 
9tí7á 10 2 t 
aaa m á q a i a a de 12 cabal los , a a a I d e m de p icada ra , a n a 
p ronsa h i d r á u l i c a , 2 filtros de T a y l o r , u n t r i t u r a d o r , u n 
M o n t e y ú , u n t acho a l v a c í o , 230 r e s f r i ade ra s , u o a gabe-
t a de h i e r r o , 3 B e g u l a d ó r e s y divei-cas pie-as p s r a m á -
q a i a a r i a A r m a t o s t e s v a n a v i d r i e r a . O ' B e í U y 51 i n f o r -
m a r á n . 9374 26-17jl 
QUESO DE PÜBRTO-PBINCIPE. 
S s acaba de r e c i b i r . Cor ra le s n ú m e r o 33, e squ ina á 
Someiue los . 10090 4-2 
Se vende 
en l a ca l le del M o r r o n i i m e r o S l leche p u r a d ó c h i v a á 
todas horas , se o r d e ñ a á l a v i s t a . 
10018 4-31 
¡No más padecimientos de estómago! 
T ó m e s e las ac red i t adas aguas b l c a r b o n a t a d a s - s ó d i o o -
o á l o i v . o - f e r r u g i n o s a s de 
SAN HILARIO SACALM 
qae se expenden en s u ú n i c o d e p ó s i t o en es ta I s l a , ca l l e 
de C u b a n ú m e r o 07, en t r e T e n i e n t e - B e y y M u r a l l a . 
O 5¿3 C0-21M 
S U P E R I O R L E G I T I M O , en cua r to s y oc tavos de 
Si p a y á p rec io e q u i t a t i v o , se ofrece á las personas q u e oseen beber baeno y bara to , como conv iene á l a s a l a d 
y a l bo l s i l l o , en su ú n i c o d e p ó s i t o en esta I s l a ca l le de 
C a b a a. 67, .ea t re T e n i e n t e Rev y M u r a l l a . 
C n . 666 80-21mj 
üroguería Y Perfumería 
ZmPAIliílllA DE HEBMDEZ, 
E s e l m e j o r p n r i f l e a d o r de l c ae rpo hamaao . coa e l q a e 
m a y o r e s o a r a o í o n e s se haa ob tea ldo , t r i a n f a n d o de t o -
dos los siatemas d e p a r a t i v o s conocidos ha s t a e l d i a . 
D J v e n t a sa todas las b o t i o r s . 
D E P O S I T O , M U R A L L A O S . 
C n . 912 26-4 A 
DE LA INFANCIA 
D E L L D O . B U f f U E L . 
P r o d u c t o s u p e r i o r á todos los de sa g é a e r o p a r a 
c o m b a t i r loa a c c i d e a t e á de l a d e n t i c i ó n de los n i -
fios. P r u é b e s e en los casos m á a desesperados y se 
v e r á s n i n c o m p a r a b l e y so rp renden te eficacia. 
Depósito: Farmacia de D. José Sarrá 
5316 45-25Ab^ 
5H5BSE5HSEFi!52SH5H5eS2S2H5 
CATARROS DE LA VEJIGA. 
Se c o r a n con e l l i c o r de L i t i n a y l a S o l u c i ó n de b r e a 
de H e r n á n d e z , con s u uso desaparecen los do lores de 
ri&nnes, pu jos e n l a o r i n a , c ó l i c o s n e f r í t i c o s , t oda clase 
de (lujos c r ó n i c o s ha s t a consegu i r l a caraoioa , a a n e n 
los casos m á s desesperados. 
D E P O S I T O , B O T I C A S A N T A A N A , 




R O D R I G U E Z . 
G r a n e s p e c í f i c o p a r a c u r a r e l r e u m a . — N e u r a l g i a s . — 
Do lo re s de cabeza.—Golpes, he r idas y con tne iones .—Es-
pe r imea t ado d u r a a t e c a a t r o afios coa b r i l l a a t e s r e -
sa l t ados . 
D e v e n t a ea todas las bo t i cas . 
D e p ó s i t o geaera l : F a r m a c i a d e l D r . H i t a , S A L U D 
N U M E R O 4 » . 10009 12-1A 
M A G N E S I A 
A E R E A D A A K T T I B I L I O S A , 
INVENTADA EN 1830. PERFECCIONAIS A E L UE 1840, rOK E L 
Ldo. D Juan Josó Márquez. 
C u r a l a i a d i g e s t i o n , l a i r r i t a c i ó n , do lo r e s de cabeza, 
v a h í d o s , j aquecas , s u p e r a b u a d a a c i a de b i l i s , flatos, a c i -
doa de l e s t ó m a g o , mareos c a l a s a a v e g a c i o a e s , r e t e n c i ó n 
de o r i n a , arenas ó p i e d r a e n l a v e j i g a , e x t r e f i i m i e n t o , 
etc . , ( t o . 
A c o m p a f i a en cada p o m o e l m é t o d o p a r a sa aso. 
H a b i e a d o ob t ea ldo l i c e n c i a p o r l a B e a l H a c i e n d a é 
D a s t r e A y a a t a a i i e n t o de esta c i a d a d p a r a a b r i r a n es -
t a b l e c i m i e n t o de m i magnes ia , queda a b i e r t o a l p ú b l i c o 
l a v e n t o a l p o r m a y o r y m e n o r S A N I G N A C I O ' Í 9 , 
a l tos . 
C o n t r a s e ñ a : l a firma a u t ó g r a f a con t i n t a ro j a , de a u 
h i j o M I G U E L J . M A R Q U E Z . 
7561 ?n-12.In 
A n í m e t e extranjeros. 
TONICO-GENITALES. 
C é l e b r e s p i l d o r a s d e l espuola l l s ta D r . M o r a l e s c o n t r a 
la d e b i l i d a d , impo tenc ia , e spe rma to r r ea y e s t e r i l i d a d . 
S u uso e x e n t o de todo p e l i g r o . Se vende en las p r i n c l -
• pales fa rmacias á $2 oro caja . D e p ó s i t o en la H a b a n a 
f a r m a c i a de V a l d é s , Obispo 27 y S a r r á , T e n i e n t e - E e y 
. n . « D B . M O R A L K 8 . C A R B B T A S , 3 9 . M A D R I D . 
1 • ' OJI.897 - • 1-A 
I N S E C T I C I D A G A L Z Y 
D E S T R U C C I O N I N F A L I B L E 
de l i s Chinches, de las Pulgas, de los Piojos, délas Moscas, 
de los Mosquitos, las Correderas, 
las Polillas, las Hormigas, las Orugas, los úorgojos, ete. 
E l kflog. t í fr .r 100 gramos, enviados por el eorreOj 1 fr. 95 
FABRICA : 7 1 , Cours fl'Horbouville, en LYON 
C o n s u m i d o r a s e n g a ñ a d o s 
en vuestras compras de 
L'ORiZA-OIL 
A C E I T E S U P E R F I N O PERFUMADO 
PARA CUIDARSE CIEN LOS CABELLOS 
p o r 
v e r s a 3ue, aprovechándose de la fama uni-, debida á la buena fabricación de 
hay fabricantes poco eacrupulosos que ofrecen 
á los consumidores,- cort ol mismo título de 
en un estuche i d é n t i c o para producir la 
confusión, un articulo 0R1ZA-0IL que no está, 
de modo alquno, fabricado por el tínico pro-
prietario y productor del V E R D A D E R O 
ORIZA-OILn PARIS 
Exíjase en cada estuche, que contiene un 
frasco : 
Io Las S e ñ a s en la etiqueta: 
L . L E G R A N D , Perfumista 
P R O V E E D O R D E S. M . E L E M P E R A D O R D E R U S I A 
207, roe Saint-Honoré, PARIS 
2° L a F i r m a , con 
tinta roja L e g r a n d , 
como el fac-similopues 
to aqui con tinta negra: 
M E D A L L A S d e O R O y d e P L A T A 





c a . e > i = » o i . - e i e x * s i 
Ferro-Ergotadas 
Aprobadas por varías Sociedades de Hediolnu 
de Francia j del Estrangero. • 
Empleadas desde mas de 3 0 a ñ o s b ¿ 
en los Hospitales, Asilos y las Colonias 
penitenciarias con buen éxito constante, 
contra las E n f e r m e d a d e s clorottcat y 
A n é m i c a s de todas clases.-
Pal idez de los Colores del Cut i s . 
NUEVO MÉTODO MEDICINÁL PRECIOSO Y ÚNICO 
PARA LA CDRACIOfI DE LAS 
I N C O N T I N E N C I A S D E L A ORINA 
Venta por mayor, en P o l t l e r s (Francia) , 
en la Casa de M M . G R I M A U D F l U S Y Oa, 
rué (calle) Boncenne. 19 
D e p ó i i t a r l o en L A H A B A N A i 
7 0 S B S V.'U.A 
T E N TODAS L A S B U E N A S E A K U A C l A f l 
) ® ® ® ® ® D i o i o r o i o r 
E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 
G f í AIJBBRT 
, V I N O d e Z A R Z A P A R R I L L A : l lagas E s c r ó f a l a s , 
I Granos, Empeines, Vic ios de l a sangre. Deb i l i dad . | 
I B O L O S d e A R M E N I A . Gonorreas recientes o | 
I antiguas, Flores blancas, Color p á l i d o . 
G R A N O S d e SALUD PURGATIVOS : Nuevo 
I purgante vegetal indispensable por su acc ión especial I 
j e n todo t ra tamiento cont ra los Vic ios de l a sangre 
| y Herpes, B i l i s , F lemas, tec. I 
I Estetratamiento, el mejor conocido, cura radicalmente 
las Enfermedades mas antiguas é inveteradas. 
N o t i c i a gratis y D o p ó ¿ i t o s e n l a Habana 
JOSE SARRA;—LOBÉ y C . 
París, i 9 , Calle Montorgual, 19, Paris., 
' PÍLBORASsslCRONIER II 
con Y O D U R O d e H / E R R O y QUININA | $ 
TREINTA AÑOS óe b u e n É x i t o han demostrado 
la indisputable eficacia de estas P i l d o r a s que con-
t ienen todot ¡ol elementos de la regeneración delata ngre 
El Y O D i m O de H I E R R O y de Q T T I U T W A 
por sus propiedades t ó n i c a s y d e p u r a t i v a s , es e l 
medicamento mas ac t ivo cont ra los 
Dolores dei Estómago, fa Clorosis, i* Anemia, 
la Pérdida del Apetito, la Extenuación, 
el Empobrecimiento de la Sangre, 
las Enfermedades escrofulosas, etot 
5| Depósito General: 9 ,r. (calle) Grenelle-St-Uermaln, Parte. 
§ | - E n U H a b a n a : J O S É . S A R R A ; - L O B É y C* 
3o L a M a r c a de 
F á b r i c a como el 
fac-simile puesto 
aqui con tinta ne 
gra : 
4° E l Nombre Oriza , con espigas, im-
preso con tinta negra on el papel azúl que 
envuelve al estuche que contiene al frasco y 
las palabras Oriza-Oi l L e g r a n d , inscrus-
tadas en ol vidrio debajo del cuello del frasco. 
Finalmente; t i l a i m i t a c i ó n e x t e r i o r e s t á 
t a n b i e n hecha, y fueseis e n g a ñ a d o s p o r e l 
v e n d e d o r , examinad bien la calidad, que 
siempre es perfecta eu los Verdaderos Pro-
ductos de L. LEGRAND, de Paris, y no 
volváis á aquellas casas poco honorables que 
venden productos falsificados. 
A N T 
c o n a g u a 
Y I C H Y 
Administración : PARIS, 8, Boulevard Montmartre. 
G R A N D E - G R I L L E . —Afecciones l i n f á t i c a s , enfer-
medades de l « vias digestivas, infartos M h í g a d o y del 
ba io , obstrucciones viscerales, c á l e n l o s b i I l a n o s , eU. 
H O P I T A L . — A f e c c i o n e s de las vias digestivas pesa-
d e i del e s l ó m a g o , d i í í e s l i on dif íc i l , inapetencia , gas-
t r a lg ia , dispepsia, etc. 
C É L E S T I N S . —Afecciones de los r í ñ o n e s , de j a 
vegiga, g r áve l a , c á l c u l o s u r i n a r i o s , gola , d iabe l i s , 
a lbuminur i a . 
H A t J T E R I V E . — A f e c c i o n e s de los r í ñ o n e s , de l a ve -
giga, la g r áve l a , los c á l c u l o s u r i n a r i o s . Ia gota, la 
diabelis , la a l b u m i n u r i a . 
EXIJASE el NOMBRE lie l a FUERTE sobre l a CAPSOLA 
En la H a b a n a y M a t a n z a s , las Aguas de las 
Fuentes de V i c h y a r r i b a mencionadas se enenent raa 
casa de M A T H I A S H e r m a n o B ; — J O S K 
S A R R A . 
L A S 
B L E N O R R A G I A S 
G O N O R R E A S 
F L U J O S S L A N C O S I 
D E R R A M E S 
r e c i e n t e s y a n t i g u o s , son 
curados en a l g u n o s d i a s , e n 
s e c r e t o , s i n r é g i m e n n i t i -
s a n a s , s in cansar n i moles tar 
los ó r g a n o s digest ivos, por las 
e I n y e c c i ó n de 
K A V A 
D E L D O C T O R F O U R N I E R 
P a r i a , 8 3 , F l a c e de l a Madelein* \ 
J»DluPildírasselilft la lascnpeio» •f*rmwŵ  
Depositario en La Habana : J O S É S A R R A . 
Exíjase el sello 
Francés. S O L U C I O N C O I R R E 
Exíjase el sello 
Francés. 
AL CLORHYDRO-FOSFATO DE C A L 
Él mas podércs6 de los reconstituyentes adoptado por todos los Mediros de Europa e n 
i u ^ n * u S r ? ^ á o Extenuación de fuerzas, de Anema, Clorosis, Tisis, Caquexia ó Cacoquimta, 
huesos.Dificultades de crecer. Inapetencia, Dispepsias. 
Varis, C O I R R E , rarmacéntico, T^caUe^eCherthe-Ii^ 
dARABE de BLAYN 
íMtt» - K y r - t r T - i - r r 1 A T v r E J S T T O d e an g i y . o a g r a a a i n e . a u o p t a u u c u u n o n é s l M 
tittde luSnrfifó POT^^Wom M é d i c o s d e 5-ar ls . c u r a l o s R e s f r i a o s , O r i p a , 
« S k Coqaelucfce, Malea de ffar|ta.ta. Catarro p^^lmonar. Irritaciones de 
pecbo. d e las Via» urinarias y d e U Vegrlffe , _ . B R 4 . _ L { , B Í 
f> • I1LAYN 7. rué Warché-St-H^aré Ea 1« Bat»»» : JOS... SARRA. L O B E 
INJECTION_GADET I 
CURACION CIERTA en 3 DIAS sin otro medicamento 
J P Á R I S — 7 , B o t U e v a r d D e n a i n , 7 — J P A . B I S 
A V I S O Á L O S M E D I C O S 
SIROP 
d u K 
200,000 Enfermos curados ^ 3 6 
{Resfriados, Insomnios! üe v ¡ v \ e ^ 
C H A B L E 
V A R / S P é d a s e en todas las F a r m a c i a s . 
EXIGIENDO ESTA MARCA 
Esie'POLVO de ARROZ P Í ^ P A R A D O 
da al Cutis h f i n e i a < s J ^ ^ Á R p l l á P r Í P P ^ 
, y f r e s c u r a n a t u r a l de - ^ - ^ ^ E « C l i C 11 CfCS) 
j a Juventud. A ^ ^ L ^ ^ 
ú h 
P A R I S 




^ ¿ P ^ Casa foníafla ei 
a * • * 
1° HIGIENICOS para el TOCADOR, la CARA y para AFEITARSE 
(gstos iabones (A0 (Mollard g e r f a m a d e s , 
i o s m a s finos c o n o c i d o s , s o n soberanos contra la s Afecciones 
del c u t i s y i a s . F V i c a c i u r a s 
D E X - O S X V I O S Q T J I T O S . 
ODoniéndose á la acción de los Miasmas y de los Microbios del aire 
y de las aguas, se recetan para preservar de las enfermedades 
contagiosas y epidémicas. 
L E A S E E L L I B R I T O E X P L I C A T I V O 
E x í j a s e l a M a r c a d e F á b r i c a A - i v í O X . L i V R D . 
SE HALLAN DE VENTA EN TODAS LAS BUENAS DROGUERIAS, DOTICAS Y PERFUMERIAS. 
A a J O U B E R T , Sucesr, F a r m a c é u t i c o de l 1 ^ Clase 
8, R u é d e s L o m b a r d s , P A R I S . 
2° MEDICINALES y CREMA de BAREGES para los BAÑOS 
JNS0MNI0S, DOLORES, AGITACIONES 
J A R A B E de d o r a l de F O L L E T 
S I R O P dechloralde F O L L E T 
E l J A R A B E D E F O L L E T es el calmante por exce-
lencia que snpprime el dolor y procura el sueño tranquilo y 
reparador. Sus efectos son rapidísimos sin ofrecer ninguuo de 
los inconvenientes de las preparaciones del opio. Itfiporta mucho 
el uso del J A R A B E D E F O L L E T que se vende en frascos que 
llevan etiquetas en que está escrita, con cuatro 
colores, la firma, puesta al margen, del inventor : _ J ^ S 
S e v e n d e p o r m e n o r e n l a m a y o r p a r t e d e l a s f a r m a c i a s . 
F a b r i c a c i ó n p o r m a y o r : Gasa L . F R É R E e t C h . T O R C H O N . 
1 9 , r u é ( « a l i e ) J a c o b , P A R I S * 
